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nío Quadros, iSS(nlOrque, nâo t
o líder uden:ista sr. João 1 Ao termfâar sua oração;� o

tivesse êle feito realmente o Vilasboas, seguiu na tribu -sr, Vifasl;loas observou nao

bom govêrno que diz ter fei-. na ao sr. mUotti, . fazendo / ter intenção alguma de Cl:l­
to em' SãO' Paulo, Seus adver- uma espécie. de defesa do.' sr. tícar o pronunciamento teí­
sáríos não o ,poupariam é Jânio Quadros. Não negoua to pelo deputado Eurípedes
denunciariam a . sua admí- i procedêncía (Ias denúncíaa caraoso de Menezes, gueria,
nistração. A afirmativa soou I feitas 'pelo seu correlígíoná- antes, expressar . seuvpro­
exdruxula, pois inúmeras são I rio, limitando-se a exaltar :1.
-as

.

acusações reítas ao. sr, popularidade do ex-governa­
Quadros, por um eórrelígío - dor paulísta, afirmando estar
nárío do próprio sr. Táv.ora, O' panorama sucessório já de­
baseada em documentação finido .entre as candidaturas
recolhida dur�nte meses. Jânio e Lott.

runco respeito" pela posição
por ele assumida, que .dev3
ser examinada .nos . quadros
partídáríos da UDN.

'

.�-

.�..

Sr. 'cel�c�mandante Girál da polícia:MI.Utar-.
"

A titulé de continêrv.ía: � -Bom 'dia! "._ .' ',o
" .•

Quanço da SÚl,t non« -ção para substitÚ!l' .6:f!enêrfl�is8i1�to, demos-lhe .t�dos
um' apreciável crédito de ccnríanca, necessário a d�spolltlzaçao da nossa .gllorlOsa
Polícia Militu,l'

"
o

" ,'�, •

'

,

Nào vamos á,!lor� cortá-lo .ou réstrtn�Ho. Qu�temps apenas usá-lo, para, UFl

,p,edido de h·lforÍnaéao.
.

"
;_ -r :' I

'

No último'p�gamento aí do pessoal, fora:ql ,11s8:dqs envelopes em cujo ver­

BO' esta um québra.-cabeQa uue' ou é uma imprudên�ia qu uma- infração eleitoral.

:Tl'ata'se de um jogo de palavras que Js. fo� (}u.(��,�á,sen� usado parapropaganda
eleitoral. 'Não queremca i.n·�agar de�qu_!lm,�·P4f.4�Jll. 01.l:para quem.

. " .

O atual Comandante $néo*!"8:ra;;'�m ,m,�ita 'diligência, nos códigos e re :

,4Ia�.ent9s os textos que jlflP' perinit,e11� éss� iril,{ênuo e atrevído pasga,�o.l�u�,
. N§,o faz muito a tmi: ensa Ojic4.al teim(�:� rem, meter propaganda pollt�Ç!a ,d�

�I- II'iM.i: F<{nnh::mse-n nas ,4gllias noticiosas cío7?iário'Oficial. Ao� .nossos avisos
fez ouvido de mercaãor; do'; ,nOSSdS protestos- eombou. Fomos direitinho' à Justiçá..

Agora ela está.com a� oiças bem desentupidas' e não têm mais zombari�s! Bab>
, qUe a infração�não oompe-'sa, I"

, O caso do� en'Vêlópelf também, não dá mcrc: cromo propaganda é solente..« '

fraco; como iI}Iração é estr.pído e .rorte. '
, :'

" Se foi um descúido -- vale corrigi-lo; se' fo� UH' propósíto - mister �t:..
" "

\'ogâ-lo . ,"" ,

' "'.:"
. .' ., ", .. " <"" '.' /
, ,,Na esperança ,de qUE' não precise .subír �. outras: instâncias•. com' atenç-Jio'

e aprê,..o. -'. .

-,' \. '. -, t
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CASAMENTO NA ROÇA SAIDIMA -;� 'QUENTÃO . LARANJA. ..- PUXA·:PUXA �
..,' AM��DOIM

�:�PI.t·_ :,�J)fiMllmtJ[.--�R»1IMA �IRfJ:f(:À:�rAIfA. �tSIlVj�_affYIt_A.1M8tltl�4�••
_ $,:s,s:S!i!'t;fY�'tS$SS'!!s:t:::!:!,..sSs;"4J'''$s:ssgsss.ssSss,'"jS�'hUii$ii

.

:"ds.4".,.'SSh,...., ri' *1'54555.,51 S5S_nS*.M4'!'is'· � ·SSS,Sgs�
f

- - '

'.'
- ,

.

-

'-'" .�.� '. ,j" ,�.....
j

',,- 'i"�>�41'í�'$�1CC'i��Para almoçar e jant�ud\}ein, depois de sua
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VANDA REGINA PACHECO

Transcorre ríoje o �nlver5ál'lo da

menina Vanda Pacheco. encanto

.A"NIVERSÁ:,IOS

FAZEM ANOS HOJE

menino MARCOS AURÉLIO
r do lar do nosso conterrgneo s�.

Walter pacheco de sua exma, es­

peosa d. Maria Scbutz pacheco.

O ESTADO deseja-lhe e a seuz

país sinceras felicitações.

Sra. JOnFL SAMPAIO CARDOSO
As�lllal�,a d"ta de hoje mais um

natallclo da eXQ!l\. srs. d. Olga

.\ ':-;

Realizou-se ontem, no Lira' Te- m4ço>que,h&i�:ve <estar sempre em No. ,Iate Clube, de noss� ;�Idade
nis Clube, o desfile Simonettá,_po� nidincia. lol festejado o IUllvers�rl0 do Sr.

ocasiãlJ da insta�ç�o, nesta CapL -.,- 000 --' Dr. Dlb' ('herem dlgní$.slmo pre-

,t!ll, do Clube da .Lady. A fim de Da cidade, de ,!tajai surge ma.lx feito da Capital.

participar do mesmo, vieram de utnà· Debuta,nte:, Ligia Fóes. que -- 000--

Sã� paulo, Ethel ?hiaroni, ei míS:> I !sr.á .seu "Debut" no .grande baile O covernador do Est�.o a, sra.

São paulo e gara, Manequ� Ita-.,
de 15 de Ag?:sto. . Heri�erto Hülse recepcionaram no

liano. . --' 000 -- palácio residencial, da ·AcrQJ!.omi_
A sra, Haid.éi! Goulart, re�resim..

�
Estamos observando que um jo_ ea, o Em1laixador. da Qrã�-'

tànte do- Clube da Lady de .São vem da. socledâde esta .. sendo.· 1Ias- nha:e sra. Geoffrey j.....Pw.ãlli�r.
. paulo, .sra, Maria l,ui;ia Rizini, re.. tante comentado. O .moço em ques::. . ,A-""";" �?COo--'.

.

p-r.;i;e-ilt:mte. maãame Viazzi e o tãó; med�.'��� '�a· ?4lrllnda e proéóPlo' Fer­
jornalista da Revista Lady, sr. .;te_�, estuãaate, olhos e ca:belos reina na bolte .Lux Hotell. h4t. noíte

A-kesmar c:órrl:tta.
.

�.----- etarcs nito é f\Í.ncionário ·Público, de 5.·" feira. apresentaram um

--oÚo _._.- mas traballia e:;utende por. dia cer-, agradável e movtmentado , ·iibo.w
ca de :20 li 30' telefonemas. artístico onde conqulstat'am':�plau.-

-- 000 -- sos dos que la estavam.

Levantei-me cêdo e não ,tE:nho ,nada .a ;fazer. A· so­
Iucão é sair e respirar o ar pulÍQ.1.desta manhã que-se­
gnndo parece, é .uma IilaJin�it);�8>r.a.:e_.b!)r� .,' -digna
dos melhores e �nceros elogios.

" .

. �nizo (sei que a gramática não permita
,

o 'nícío da frese cOJU pronome, mas/antes brigar, com
,

a gramátíca do que escrever ';parabenizo-me) com"

· tempo, e entro dentro da claridade gélída desta linda
manhã, pensando tálvea em exportá-la para outros lu­
gares, 'quem sabe para P'aris, pois agàra é primavera
lá, e o Departàímsnto de Turismo deve estar muito
,.neccssitadó de uma manhã desse tipo, 'para atrair tu­
r.stas. e. dolázes,

Da sacada de um sobrado, um senhor de pijamas
(llh� a rua com o rôsto estremunhado; os cabêlos ain­
da em desalinho, e depois" de um grande becêío, volta

· para dentro e fecha a porta, o que me dá uma grande
vontade de ir até lá e retirá-lo da cama, "o senhor
nao sabe o que está Perdendo, saia .desta cama, eu

lile 'ordeno e venh� comigo, a manhã o chama para
:1ámirá-Ia-! "

'

Desisto, entretanto, da' idéia, e prossigo o meu ca-
· tninho. Do 'clI:is ve� um veipo, segurando em sua mão
�ireita duas garoupas, prov�v€Jmente o seu almoço e &.

· sua. janta d� hoje. Na outra. mão' vão dois caniços e

, um bucheiro, o que me deixa a meditar que os dfis ca­

niços junto$-Jlão pescaram nada e que o bucheiro, só­
ziu,ho, matou dois peixes. Pessoalmente, nunca acre�li-

· te! nos claliços, o meu fraco sempre foi a linha.
Deixo"o"yelho de Jado, com seus caniços e garoupas

e.íico olhando o Cambirela e aquêle gigante côm o seu

imensurávél charuto, sempre deitado; .sempre esperan­
do o dia em que um vento sUl nui_iS �orte sQpre de cima
de si aq�a,\vegetação para qut(êle possa levantar-se

·

um PQu-qU"lnho e admirar' a lagôa do Peri; pela qual
..."mpre ·�ev..tou profunqa admiração: Dizem até que
eram ·casades:.os �ois, -a.ntes de serem lagôa e mon­

;:t:.m,ha, .ma;s. prefirQ não acreditar nisso, o povo fala·
.:mui� purl'aí/ e não se 'deve aceitar uma coisa antes
'>ie certificarp'lo-no13' de que' é verdadeii-a�
bil'avô sempre dizia.' .,/
,-Continuo I't andar, e vejo que "ai na minha fren­

te Uma senho:rita tôda saltitante e feliz d'ã vida, poso
sive1l!lente tivesse. sido pedid"l; em casamento no dia
-r.,!nterlor, e () .pa1.a houvesse . conc�ido. Pondero, no
f'l1tanto, êsse meu prognó.3tico,·e vejo que não deve
ser Isso, pois não leva aliança 'na mão.udireita; con­

·tl1rtO, os seus Olhos" a sua maneira de andar, a expres•
Qác .. de felicidade· que carrega CQnsigo; nã,o p.oâem
n,_; anga,nar. Quem sabe se :Qão' havia dinheiro pâra
LOmprar as'alianças? Vai v� que é,.isso, o mal dos­
CllSa.js mOO.mos é não", terem um vintem . furado.
casam-se como se o dono do arp;lãzem� fôsse um poe­
ta que se comovesse com a. suá.. fel�cidaQé e sua P0-
breza e lhes' desse tudo de graça.

.

No alto, uma gaivota desliza. slJavemente
do eyoluções contra o r,zul do céu, '. formando uma

dtlagem plástica mui� agradável aos olhos e ao es�

p�lito, e eu fico com o desejo íntimo de ,me trans­
formar.· em uma gaivota, nem 'Que fôssec por apenaS
\ms instantes. Quisera' observ&r os homens lá de ci­

!lna,· vê--Ios como pequenas 'f.()vmigas, sempre a car­

;.�1:·t'gar�..far.dos, às vêzes ,nas costas, às vêzes n'alma.
Cai nêsse instante uma' briSa do sul, talvêz a

'pt'munciar tempestade para a tarde. NãQ importa, a

;�fI�tnhã já atingiu plenamente os �eus objetivos, já
rm.. enc.peu os·pulmões e já me lavou a -alma.

:Súbitamente, bate com :estrondo sôbre a minha
'.!::lbe.ça umà janela. deslocada por· uI;;,a refrega mais
lo: te. E teRho; nêsse instanté. "a impressão de que
alguém nêsse mundo clama por mim. I

E agora não é �ais impressão, já -tenho a certeza.
Não chorai, os dias passam como cães danados,.

e dentro em pouco, o tempo sã não serâ inimigo, se-
rá aliado. ..

. ,

. ,

Por favôr, não choraI POi' mim ...

�. pelu30 Cardoso. mui dígna espôsa
do er .•Jobel Sampaio Cardoso, alto�'

e Concórdia e sra. Fioravan_
. &e Massolllne. quando rínanzarem

runeionarío federal.
�

O ESTADO.' respeitosamep:� ss;

socía-ce às homena�d� qUI! fo.'
.' _A'

'

·",lvo. formulan)lr.'oJ votos de crescen-

�3 f���y{9ões.
sua residência para um caldo 4\' Nelson Gon!)alve.. estará cantando

pêl;"e regado a vinho rossl, o{ldil em· nossa cillade no próximo dia cavam-se na noite de 5.� -fplra �o
Lux Hotel a3 ·sra.,s ..: Deputado'

-

WOlney, (Neuza) '('ol�ÇO �l1ve�'f
Deputado Fernando (B&ri1�detel
Vlégas.

sra.-o.
I1velra.

úsou.m.'IOdellde Dlor. Sra. Viégas,. al� do fa
,

...., ...

vorito moctelo de. um cgl!turelr::
I J;laclon,al Jos� R0D;S}d.�t�ben
usou a já

coment!ld�,.p.em.:�. : a\'.erj'melllada. I'

_ .sl'ta�Marina Magalhães com' seu 't'le.va�� co��n,ado de cem
. Rua )úô;'fmo, Coe�, -1 _ 1 .•

' .

-- 000 -- .: ,

._ srta. Maria d� Loureias SllvelTs
I

ma cruzeiros, seu� e\;pet:lcular' CllÍ'.: •. ând;Lr� � �ahs 1,4 ,e J.$ ". F:O�iij.$7. FomO&_infOlmad.gS'ila���I!Í!lDis.l;
de Souza ro e EU:! inveJável cult:tr:1 é. um

.

.'.
,.tll, Luiz Fernaado. ·.sa1ilijl�;e sel

- .: .....

_ srta. Aày D'AV1.!1\ Silva '.

"l�
" DJljl,llltq',aNi�íar."'.Q�,�le. d�f_ s�ta.,JQcoiUa Ma,rl.l1j1. Perel!'?,' ", .

:CaJa..da'-5.8.�.l)istI'I.tO,_N.v���... ·noit. :,r ... � .

\ \. � �

..

:' • '. . .. , c' dO.\4l:L 11.
\ : -': � I'

I r -fi - "I .• -1"'"
' i

FAZEM ANOS 'A)[ANHÃ
it. R.eali=U-,-8�n:��a��:o Dlvl�l.

no Esplrlto -s�rito.o .. enl��!;'4I1.at'rl ,1mo.nlaL da.rill1is.. Eu1llda...G�l!l1s. com.
o '01' ...EJ.Ing'-'l'amiKliie.. . X. cÕlunr{ .

Social ·fell:clta." ao" . jQY.6!Íl;:;easal (Oi
- ');,..;_, 1.; ,-(iignas�",. ..�; ,

1 '

\
IJALAVRA VAI P�LAVRA VE:�::L:���:::ou._ B'�,�,� �"i� ;\•..: ,:" ·:��tl"t

.

/ � .,,,,' .
�e, entrando.uo campo ..da ma�or intimidade. ; i' ,";;,�, �-e,

..

\

Quan�o. menos esperavamos, estav.amos. discutm'Cio.,um ,A Rua".€l'ispim·· MUII �::67
assunto serlO, mas, cada qual, com sua idéia, sem transi,. Terreno cam 10m. de !fen� por 22
gIr, sem· ceder 6- sem conéordar" um com o outro. de fundos. Negócla li iüta. c

Dia'.).letralmente opostas.'nOSSf!,S convicções e teorias. Telefone: 3242.
"� .

Foi, quando, �eu "amigá desabafou como si fôra fbn� ," .

de conversa.' ,

Nãio . foi o fim, porque ai qUl tomou impulsl.'he�.� j A L U G AnossaL palestra. . \.

�h;se;-me,.e1e: /

I':. E N rJ�:,-�.,.
. '.

- .vou usar de maior sinceridade contigo. Noc�saba'?

\.
'

.

'.: .•rr::;,g
'" .'

.. N'ão me atraem' tuas crônicas 1iominica,is.
- '. 'é [ ·'r· '"

• �.

:roda a filosofia já .esta:- s1Jperada. A .. vida. ho�e .�i;oAl.UGA -SE todo o pavimento ,superior . ou em

I comparta
mais esse devanéios em tons dout:clnátiàs., Pen--

. ;::a��3!�;:';i�� ljU��:li=�:;�:!�e�.,.���:;:
, :::eA�lt�8d

ditos

filOSÓ�i��S �'idd' �.� .",."'ua> j,_"" P8.N"kd.;..,.'. � fl._..•.•..c ._VI a para ser ,;"em .v�v a, tem para .. cada um.;;:Pl!�' b � "1 t1'U
1:_..u..,1 �ll__ 1 n /d

1 grama. a pa-rte. Não ádiantam conselhos .,para.·qu&.sejam Por' TA H.E U '�

�BU1I�'�AIlf�aClajJe/�rocura orla tra.çaaos novos rumos eam os olhos'postos,num fut1oW� Tóda ela compostale.emé-: (.
.

.

incerto. -

i I ritos e a�!,egad08 Pfriiessô-'
iS&ISTitNCIA DOS ADVOGADOS! - Bem, respondi. Eu faço assim, esc,revo assim, P�)' res, a Congregação d� nO$W I

DR. AUGUSTO 'WOLE. DR.'AN.!l'ONIQ GRILLO menos uma vez na semana,"para m� desgarrar. da�\tida allt-: l.FaculdatU de Farmácia e

DR;-EMANUEL-C;A�OS DR. MAReIO COt.LAÇO mal, material, se;n uma': finalidadE'- 'jléfn tia rama. com'll:',$l ,Odontologia vem de �oma1',
13.30 às 18 hc;lras, das coisas, no trato cOVl' todos esses problemas que .,-' n€is; o que concerne .

aQ.· estado
afligdTI. Pal;a tirar um pouco o espirito do� pó,.da.�terra.(:e, ·em,que a mesma se eff,contro.
.�leva(lo '1 concepções mais' consoladoras e, mostrar, en, uma série de medidat defini:
'im, que não somos epenas, c�rne; sangue,. orgãos fisicos' Uva (a propósito ler "Na
e ums coisa· fat'alme�te pellecivel, porquê .a--que é da. terra, iminência de fechar" a Fa-
nós a devolvemos. culdade de Farmácia-e Odon

lVlas, aquilo que ficá, n�o 'morre, que não é produto e tOlegia" publicado em õutrd
. .'J� .

.

:

'lbra ·do hoínem material, o impe!'ecivel, o divino, o imor- local) env.iando ·'0,0 sr;:Gover':'
�'al, _. o 'Espirito, êste necessita tambem alimentar-se com· nador do Estado M�moran­
�oisa;. sãs, que prevalecem, que dão á vida �m 'sentido> do.
·.l1ais nobre e duravel. No Memorando 'referiao,

. Ele retrucou: .
"

I '�_ .�ão expostas as raifjes, \,,(/1/,6-'
-- Afinal, que lucras com Isso? Esperanças num 'futu- são em nÚ1nero�elevalo, 'por;

,'o fóru do tempo e da realidade palpavel? que teM, .que·Jjechar: 'aquele.'
-- Sim. Eu sei que.6 túmulo é uma casa vazia.'. . ·estabelecimento. de ensino�
�ej. que não é a minha eterna morada.

-

superior, caso.o {/ovéi'no_pO'lt-
Sei que. Deus teri�, criado' o espirito para morrer, aca- tinue a não lhe' "e1ivPrestar

lar, wnrf)er-.�e-·eom a' ,mate;ria apodrecida. auxílio.'
.

�ei o motivo porq:U�;:�l!eio. O flagrante '·deseàso pelo
Sei diferençar o ''pão nosso par, o corpo e o pão 80- ensino emi'noss.o Est.4dOJi(ata

1resubstenci.aLpara a abria", de que nos fala um Evan- de há muit.o -e 'não:;;;tôs SUl'--
gelhi,st.a. prenderia o fato de.'h sr. Go..,

_. E nlCê crê mesmo' nissQ tudo!? 'Vernad()r�, ; não a�im', não'
_ Vou 'responder coll)o o ·dr. BradIey, o grande c,ríti' abrir crédito necess4r..io ao

'0 in"=lt,,,, ·qullndo. disse - "Já não, digo que el"el0, mas, pleno'1:U1W'lonamenw.::tla .J#'.'J,-
tlue SEI." culdade.

..

MCl( atni1'!Jo sorriu, bateu no meu ombro e rematou. Dada a e:d(l1lllà�·.k;S�"-
PlJis você é -feliz .. " paço .. na prõxima edição, ...�

Q Deus quiser, 1�f/1!iál1l#iP I. ,0.

�

.

j - 'T.

,,'F., .'

,:ífllll'nhã.. o.:.l�r, do casal Oscar._

Laura-Bruno Schmldt Filho esta­

rá vivendo momentos de 1:oP""""lVel
.ale"l'Ía

.

e fellcidade ......fonl'a pa-ssa-
1'3:, . ./

-�

I
. :.

do prlm:�..,.-o \}onlversário nata.-

li ," cto
.

eu· dileto fllbo Marcos

- sr. Francisco Roberto da Silva
_ sra. .Julieta Richard
.- Er. Manoel Bastos Laus
_ St'li. Mllrgal'lda de. Azevedo BI'asll
_ sra. Maria Lígia pereira
- sr. paulo. Roberto da Sllvll
_ sr. Roberto Oliveira
_ srta. Dõ-rls Bl'uggmann
_ sra. Edeltrudl!s ,\ma,ral Slaes.'.ei·
'_ srta.·Terezlllha Roberge

um fut ro. pleno de inteligência.
dadas ,suas q\talldades de viva­

cidade
.

'aras em sl,Ja .Idade.

Aojoscar Schmlctt Filho. dedl_

catif e zeloso' funcionário deste

jo.tui.l. 011 q\le fazem O ESTADO

�vlam as $uas mais' sinceras feli"::'

. fltaçõeS pelo trs.nscurso dO pl'imei­

/1'0 nll.t�liç�o.'do seu filhinho. �oganc
do p. 'De�s que o torne :um hom,�m

.de ·Bem. cemo tem sabido ser'esu

- Bra. Olencs. MossiIDann
- srh. Mil'lan de Castro
_ srta. DUma Santana

..

�..... data de hoje.

r.,r' ·i;.e1.t''':a�lversâl·lo
.
exma. sra..d. Odete

YARA 'MARIAvêr transcm'-,
nataliclO. a E�tá em festai! amanhã o lar do

Maria Santos., sr. Wenceslau Botelho de Abreu

e-SPÕ§a, . �o .noMlo pr�p, aJlllgo e

�';léga de .servl!,lo SI'.' Delamal' E\lIin_
-- tos. ':.

e de 5\la exma. espôsa d. MB.l·la

Koneskl, com o anlversárlGl de. Eua

filhinha yara Maria.

Ás'·m\ll.tis hOmenag.m!ls de que As nO.s�as felicitações.
. ,

.

·�râ'::;lIlVo.. junj;lI,lDQ� as de "O· ,-- jO"lecn Gable NasJI�mento

, ·Mel\ino, ANN:Ar. .DIMJ%THOS
T;ranscorre\1: .. nR .. da�a, de· ontem. ._ srta. Olga Outra

.�1s u� ;�t;J,liCIO da menina Anp.a - sr. Alvaro SO!l1;e5'·dil Ol1v-elra
/

D�t�O!l•.!Uha.. àll�j;s. do· sr. Spy- ._ sr. Coronel Maurício Spalding
rill! D.1��i;h6�, e; ««: su� .e:cma.. ,ee- de Souza

pô- .d. Seb!'oSU>Koimas Dlmathos.. _ sr. Walter Ca�§o.JI1e .Mlrand\i

,
AI! .fellcltaçõe�. de O ESTADO. I -� srta. l\tlll'1:t. Lídia'> l,eÍll.:

DAS' 8 às 12 e das

R'Ila T'ra.l�no, 29. - 2.· a ..dal' - sala 1 - Telefll'De�;il6G8
.

'S .'E S C
•.) bEge está convoc�ndo 'as candidatas inStritas' nn�

0ur-sos d.e Corte ,e Costura e Arte Culinária para..eolnpal'e.­
:e.rern'. no. Centro de Atividades (Rua Saldanha, IS - 2°
tndar � Edifício �heidemantel) na segunda-:-feira, .. dia B"
�s 19,30.hof»'S,

>'Pl�A��fI( I PI·C bt
,

TENENTE-VIRGULINO F. MACHAOO'
e

JUVENILHA iBENTO MACHADO

GUSTAVO SARTORI
·e

GERCY DE CÁSTRO 'BARTORI
Y'

l'J.xtlr·ip::un ::tos ,p:lr,entes e amigos o noivado de -seus filhos

'ih�rli'ú:tlha ,e. Humberto JOsé.

. ,.� .

HUMBERTO' e THEREZINHA
confirm.am

Rua .Jbs� ,do ,Patrocinio ,1050 - ap.J:.22

CONSULTE OS NOSSOS

PREÇOS

13.

Pela beleza e elegância. desta.-,

--000--'
O Jovem B!lrãg Ulla -':�J}.,:�an_

cenhelm e o jovem U1Iirat�v ,r!ln­
dio circularam na noite' �'e 5,a
feira eGm rodad!ls de

.

y,illque e
'.

Continua conquíatando aplauso$
do "soc1ety" Luiz Henrique. can­

tando na bolte Lux Hotel. acom-

os preparativos para sua Viagem p,

Etlropa para a' ordenação de seu

f-llho Antônio foi o ilustre casal

'alvo de grandes aten�ões e home,

n!lge'ns:- O jornalista e sra. Do-

panhsde pelo. conjunto de

.Fernando Sablno.
--000--

Fomos informadOS que o cantor

Luiz

• tJllngos de Aquino receberam em

champanhe.

--000--

"
.

fOl'am tambem conjvldado!! os C!l­

sais. �putado� Estivalet Pires' �

Waldemar Salles. Osvaldo Meira.

--000--'

.José Nilton Nogueira Inspetor Ge­
ral do IBGE e o ex_Senador Car-
10E

.

G',lIJ}es de Oliveira..
---000-.-

. Realmente e o 'melhor p:U'-tid('
da cidade o Dr. Alcides Abreu que'

�� s, fI
ALUGA-SE O PRÉDIO

..SI1'p AI.
A l'ENIDA HERCILIO L�� l'i. 219'1'T,RATAR COM 0. SR. ��TONIO,
GUSTAVO· WER�ER.I� 1 !1'Cf

' .

'MAlfDl tOGO. LINDOS, VESTIDOS.
!LGODAO..cP-OR �1/l,DP, ,QUE: VALE

No 20 pavimento �o estabelecimento -dê modas A
delar, foHmproviza(la uma venda 4ê ártigoB para senh4
1:as, '.�pecis.lllÍente de vestidos e talIleurs.

Sãajb�os' vestidOS: bem feitos e i�m:. tecidos' de prilJl
rissima' ordem. O seu preço é que foi cón�iderávelJll!,1l
reduzido, constitulnao uma verdadeira oportunidade.

Val� a pena (e vale mesmo) subir ao 20' andar
uma 'rerificação, ou confirmação do que\ dizemos. O pr
'<o de feitio nOrnl�l é superior ao preço dlij. venda dOS- V
tido:1 e táilleurs ali expostos.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Imóveis.

3

,lsso.�i8ÇãO ';Oultu'ral,'e 'UQcreátiva do JUun:D�����!!' ..�"�;

P ": ,',
'

,',
'; � 'ralestras: 'dfür,fes,sor8 ,jMaril,de I,',d,',ioDe" S, RApci.�E:�ifT ���ª7{irOe. "8,,.sso�r,: o

' s,?luclC2.�a,:lo.� caril: res�ta-Ia protessora-" Mai'1,'ld�, vem'lPrinrariQ,'assim.;..c"omprePdam
"

-

r d 'tt�
�

,-- �'Edital 'de citaçãq' cqm 00 prazCl de aÇãÓ" no' �entldo' d; regularizar o

;,
" � ," "'. ,- -

--

,os 'PDS avos, E a professora transmitindo��s' suas colegas a deem .ás nossas . profes "

I.)oralécio:$O:4,R&S"-;, contínuação do lardas erían-
' ,

se faz necessãrío a todá prc- .sorae oportuhidade ,em ad- ,trinta, (ao) d!as seu direito, com o' reconheclJOet!t:o
,

'

,
" .-::; ças;';E Cless,e encontro entre Malilde Rodrigues se díspos fessora de curso, primaria, quírír conhecimentos como

"
, jUdiClár!9 do seu 'dominlO: lôb�.

A Associa�ão, Cult�,ral e �à pr(,f�sora , fi 'á�"niãe. ou' o com abenegação a conduzir possíbílífando-a á res�lução os que expontarieamento. um o ciout.9� waldemlro c�aes;l.o o lmóvel.-7.0 - QUe, pàiÍt. is3o�

Recleativa do Prof�ssor, es�ã pài (lo aluno Jiâscem 'novas as suas colegas na solução de problemas que só atravez grupo d�la!l' vem tentando juiz ,substitüto,
.

'em e:xercfclo do' lhe dãQ:J_i;lndalpe�to ii Çô'd[g(,� Cl­

promovendo um� serie ,de pa- '---
,
"i desse proble.m,à alargando de cursos especializados po- adquirir pela benevolencia cargo de jUlz-,de direito da' 4.& vil, ne art. 550; ê no 552, quaJil­

lest!'as sôbre (1), Psicõlogia perspectivas 'para a solução horizontes de tod�1I as· que deriam ;adquirir esses ensí- de lima sacerdptiza do ensí- Vara - Felt� da Fazenda pública do autoriza ao- possuldor usuca;

: :Educaciopal" a cargo da- de problemas, cuía eomple- solicitarem a sua coopel':;I.- namentos fãe necessários á no,' "

'

da comarca de Florlanópol1., na plente,' pan efeito de contagem

profa. Marilde' �odrigues, "na :x;idade só o conhecimento',de ção. Peio que venho assís- sua cadéira de ensino. (1) _ Aspéctos' Psico-Pe- cl��a ,da lei etc. dô tempo le!j'al.ao usucapião- trln-

Caé,a, Santa Catarina, todas professores especializados pe tindo, observo que esta oríen - Oxalá, as nossas autorída- dagogícos da condute, do Faz sa,ber
'

aos que o presente tenárlo, ti, direito de acrescentar

'as segundas-feiras, com ínt lo Ser,viço SOcial poderíam ] tação que. e�poptaneament&! des reaponsavéís pelo ensino Menor, sob o'�lentação. edital de, cltaçao com' o prazo de ii. sua;. pilÍlSll', a posse' IIe se1,.l ante.,.

cío- as 20 horas. A professora
'

'
'

trinta {3Ó) ,dtas, virem ou dêle ce�Q't: uma' vêz .q�' �bilLÍIa

, 'Marilde Rodrigues' que cano. Na' I-m--, I- n'eAn' .e 1-, a'
.

-,de' te c,- h"" a',ir a, Fa' I c',ud a' _
-eonneenaento tiverem que;nos áu_ aprese"hte� eontínuaa e pacfiiéas.

,

cíuíu c0Ill:0 bolsista do S�SI, ,

..
tos de ação de usucapião, -em q.ue 8.0',- Qli�, 'OS' supllcantea ,têm.

O Curso de Serviço Social na 'foram requerentes J�é ile Souza rea��e�J;e; -� prl!.ZO lé!ral n_á�
Escola de Serviço Social 'do " " Machado e sua mulher d.,MIUla,l1U rio à.llr.e��ÓãO' aquiSitlvaodo:lmó-

;�Ui�7E::-;i::i d. de, Far:mácia e 'C)dontología ':"\i,::;:'=:::::: ;:�#;::::
," orientar as sUaS celegaa. em

,(Cqlltinu!lÇaq da ul�ima pag.). em apollce& de divida publica, ,(laboratório especializado para,QuL cuto da Ciência, sem dlsPôr o es-
cação con�tante de fls, e fls, em, '!QPptl1o 'a 192Q -!, e en,contra pre-

, Durante multas anoa houve to.'. vencendo 200 mil cruzeiros de fu-, mica industrial F,rmacêutica, 'e labele_clmento '@ devido aparelha-
,.' réuniões permanentes todas

lerâncla com tal. estado dI' cou-, ros, anuais, enquanto que a Fa.- nada" possUI�
,

. mento destinado a tal fim; que ,foram' requerentes Jgsé de

. 'as eegundas feiras, as 20 ho-
sas; mas, pouc� a pouco; tÍlrruri os cU�dade �e, Dlrel,t.o já tinha 5 ml_ 9) - porque necessita de um 2) -c- Que 'já agora consÜtul um Souza Machado e sua mulher, a'

,

ràs na casp. Santá catall'�na, professõres observando, atõn�os e Ih�es, com um 8,0 curso. Dez anos gabinete de prótese e. não o pos- crime contra a" juvent\lde e con- fim de que produza os leu. deVidos

Como meIílbro desta Associa' surprêsoá, a 'principio, e, afinal re- apos sua fundaça� e em J)lena lu- sui; tra a Pátr:la, a cuja formação e e legais, 'efeitos. Expeça.-se manda.-l

ça-o, venhó participandO 'des�, voltados e 'deSencantados, gue es_ ta de relvlndicaçoes, m�morlals, 1D) - porque, necessita de um progresso eJa ,-se ,destina, a p-ersls_

colas novas surgiam na capital e
pedidos, visitas em ,palaclo, dez grupo', clrúr�co ass�ético para CI- têncla de "ensino inadequado e

!lo de citação aos, confinantes do

sas reuniões' pedagógicas q\l� anos de perspectivas falhadas, as- ,rurgla )l' prótese, ,Buco-Faclal, e obsoleto, 'incompativel com o pro- Imóvel' em questão, bJ'm como ao

'i i
traziam desde o IníciO de suas atl-

slstlram f' d t Fa-. ",'

reputo de extraordinar a m� vldades uma e8trêla de presj;ígio os pro essores es a não o pOSSUI; gresso atual oa, técnica e a eva-

i
' "

,
" ' culdade; o Govêrno dó Estado da-' '1) '-_, porque neéessita de um luc,a-o da cle'ncla,'Portan� a para, as nossa� junto aos poderes públicos, 'r,\ce-' '.

,

, tar com' 10 milhões, ,em apólices gablrtete especializado' para a prá- 3) � Que 'não é, possível nem

Professoras, primarias,' -""que bende verbas adequadas e vendo
f b Id' serviç,o, ,'do 'patrimôniO da União,

.. à Faculdad,e de Flloso .la, a r n o tlca de Ortodontla e OdOntope_ justo persJstlr 'exigindo de um '
,

luta,m com uma se'rie de pro- seus professores, 'bem remuneracios I I 't�.. d t t
'

"'_
' créditos e�pec a s para.. remunerar dlatrla e nãp o-possUI', corpo de 24 professo'res e 12 au- para "�"os, que:ren o,' con es arem

al�ns mesmo, recebendo d!reta.- '.', ,._'

, blemas de Educação Bocial
. .men,te dos própr10jl co(res dó. �s- condlgn!l<II1enfe seus professôres.:' 12), - porque t!!ndo os al�.mos xfllares de ensino, o trabalhg sem o lled\cl,?' no pràzooda lei. Outros_ as testemunhas àbalxo arrol&daa. ,

i di
' Senhor 'Governador: A Fàêulda_ consegUido por dÓQ"ãO" um "'ru- remuneraça-o, condlgn�,·, di I d d I'nos seus ma s versos as- tado. começarUií. eritão os órgãos ' ...." ,

". .slm. citem-se por edltal' COlll' o se gn&-JV. exc a. e man ar c-
" de' de Farmácia e Odontologia de no de 'equlpâ,mentos, elêtrl,COs in,.,O- 4) 'Que i t

'

t d'
"

Pecios. A professora MaI'",i,Ide dlrettvos da n_.' Fa,cUl_,�ài:le,,'após ' ...
, ?"_" ,A;'

- os n egran es o
prazo 'ire trinta dias, os Interessa-. tar os' confln�tes do Imóvel e o

-
,�

, Santa Catarina 'llossui já uma dél'nos p;!l:rll.',l-a·' Olj��Cà .;u'nóntpiõ- corpo docente não podem contl-
"

•

Rodrigues, que se, integrou deliberações PO�!!"ad�:-, In�l�lo- tral,ilção respeitável a _antepor. na gica, li- Fac1ildadé�",precISOu abrir nuar sem �elos de aperfelçoamen_ dos Incertos, citação essa que de_ dr. representante, do Ministério

a',paixonadamente na' espe-' sas e unânime. �e, ��I!"ponp.',eg� liÇa: pela, sua própria 'sobrevivên- .mão de suas duas--cvellÍas �alas' de to, aqu1s1ç�o de itvros didáticos verá se�"felta de conformidade com Públ1co, e (;, doptor d!!legado do
" ':,-C�''''�''' ,ção, a fazer repe�i '-relvi�lca.- cla,.séJ�t'6 se 'fizer 'necessário; já aulas para tai fim e agora .não- modernos e 'pu))l1cações ,técnicas o art:,4,55, § 1.0, do Código de Serviço do patri.mOnlo 'di!. União,eialiElade que cursou,-

.
;��:' "'çõ'es ao Govêrrtõ,' v�s de

..

m� possu..LifP.i� acêr.vo-· também 'respei� pode manter' � Clínica, porque c!entlflcas;
,'-

. ,

conduzindo as ,profesSôj;I!$ 'trtorlals, e de,reil�lji'ês�e� piLiácio, t�el 'de_\-,s�rv!ços prestados ao Es- exigirá pelo ménoJl dois professõ- A Congregação, por unanlmlda-. Proces� Civil. Custas afinal. p. neste Estado, b�m, assim como,

,( que constituem este gj;új.�. 'nada até o pref!!�t�J aQs()l)-1tl\m�nte tado; no, que respeita ao desenYlOl- res e nãR pode p����IOS; <'
de, comunica, pesarosa, 'a V. Ex- R:.1. Florianópolis, 10 ele dezem- por editais de trinta (30) dias, os

"de estudos de maneira 'apfé; nada, tendo r�l��q de, �sttlvo. ,vlYlento 'cultural e técn.lco de seus' 13) _ Porque necessltR- de 'uma cla. as segUintes 'resoluções, de bro de ,l957. (Assinado) Manoel- Interessados' Incertos, para. contes-
, '

'

i d'
�,", " ,Senhor Gov�adOli: A vjlrdade iÚhos. Nêiite partlcular;',deve a ela "'ibl1oteca i. 'na-õ ia; poSSUi atual- carát'er definitivo,' na eventu'alld6 ,

,,'

ciavel, conduz n o-as na! ,so,' 'e- ,que. o espirlto de r,enúnclll.':e, sa-
-,

,
li.. - Bar.bQsa, de Lacerda, juiz de dl_ tarem, no prazo da lei, a prese.

'

, o po\\_6-tle Ss;nt1l/Câtarlna; a :pre_ .mente, v.r fàlta de local e de ,re-" ,de de não encontrar amparo as' Inicial:,
'

' . -
, "" '

l�ç,ão dos, 'varios ca,.so ,a crlfício dos pràtessar'es'esi'á',;�\es� 'senç-a' eIll' seu,melCY de,236 clrur- recursos;, lUaS justas!relvlndlcll-çÕes:,
relto d� 4;a Vara;""petlção ação, em vlrvude da t;l':lal e na

apresentadas. E, assim, va.. gota'r-se, Há tréze'ânos',vemiR F8I-
giões çtentistas e'99'larmaçêutlces,

'

14) _ porque II.' Escola necessita 1) _ Não serão realizados eX'a- 'Excelen�lsslmo senhor dQ,,\tor, juiz 10rma,dos arts. 550 e 5'52, do Có-
, mo� observando.cá impOrtán' culdade:�relvlndlGlindo,'Sé4e'" que 'empresiám sua, ,r�Óllt1,lor�,Ção de tudo o que ulli"-'instltuto SU- mes ve�tlb\ÜareS no inicio d,o; ano rle ,direito, da 4.a Vara desta' êi>- '�Ig� 'C;;�l deverá ser r�c�n)l.e�i,40
'cia- da AssisteBêHi::SÓcl91""cu" ��c1as e-"Itl:>ta�ep;� S,!!', ,proflaSippal,.• n& .:Q\�nuf{rigã�'!L;ci8;< pel"!Ó'r 'a�es�"'$l�r�<�fge '�&" 'fét�'fdl�/�:'t;- �:'''',''' '!';'d ':tu_arca: José,de�so'Uz� Mach'ad"O; a :e 'declarado à domínio dos lupll-

J'o's' resultados na maioria conseguir; ,enqu,a:nt� Jsso '�ji ;ruo,.' saúde da populaçii'o' e no prestigiO 'tuncionaD e, n�t.".!I1�� pode dlspôr
, 1!7 .::;_ Ao, findar o ,ano de, 1960,

,

'

jeta� e levant�1l1 prédios '"T'_é9-ua• de suas elites sociais; .engrossarão al'ém til! uma.,kll1;ilCa�'Odontoí6gl- conferirá gtâu�,à _

sua 'pe�\íittma
sua mupier d. Maria das Dores cante!! sôb!'e o terreno�a des-

das vezes depende da coope- dos, para o, ensino "secundáUit e
êsse' grupo mais 44 grAdua!ldof de (la e de 'klgum"lJ}at'eria.l espargo. turma; , ",."<::,,,-;�,

-

;' ;'_.,
Machad9, ambos braslleiros, êle, la!- crlto, proSseguindo-se como de di_

ráção direta dos pais dos normal, e se alugam;'dependfhcias odontologia e 24 de farmádá, porqUe,-iÓ:fcIOU:.:Suas átlvl4e,des 3) _ Ao fin�at:o"aJjo:,d'!!,1961. vrador 'e ela, 'de afazeres doméstl_ relto até final' sentença, que Ber-

alunos pois que a Escola 6 ,a' );>ar.a Faculdades. recém {Und�as; prestes a �larem g�áu.. A Facul, entãO" se lla(la poss!f1�?-Seria� uma ,dlplómará--á' Facu!ciade''''IÍ. 'sus; 'úl_ cos, resldentlÍs e' dom[cillados no virá de título hábll para. a trans-

_______________'_ há treze-anos Vem ,os prof�ores jade já colaborou com a 'so,cleda- pergunta lógica' �,,:'dedútVal. Mas tlma tum_a, Çie ,cl�,',rgfões';:d,e-ntistas
' ..... •

d F m-cla e Odontolo"'a, perce- '. ,lUgar deI\0':ll1nado "Várzeà de ,Dom crlça-o no Registro, de
e ar a �..., de da Capital catar�,IneIíse na f'or- perguntamos agora; A q-qem' fa_ e de farmacêutlços, e em segurd!1 '

bendo vencimentoe dé. 80'0 cruzel-
mação .de seu atnbl�nte un_lversl_ zer' essa' pergunt'ii? "Aos professõ- Interromperá suas atividades.

Jesus" distrito de Cachoeira de

ros mensals·(sé tal exJguldade -me- tãrl,ó, e,sua juvent�dl!",áe .
,apresta res? ,'A' 4Ireç,ão da, Escola? Lem- Contando 'com o apÓio patrló�co Bom J��us, nêste munlclplo e co­

rl!cli ainda êste nome; na, ��qca pára 'se ,1,1nlr- aOIl colega,s' Ç\e outra,s bramos que o Gilvêrno do Estado e cqm o' afta esplrlto de justiça .márca, pOr seu assistente julliclá_
atual), enquanto' professóres.,�,e;::,FàeulÍj.à:i:l.es no afã cie,.:dÊiàe!W�lver de 'Santa Catarina 'colabol-pu no de V. ExciJt",na certeza de que
Facul!lade de Fllo!lofla; que'I1).lclq:u u�, inciPlettte plartd "d�,�'.t1,1riBmO lançamento' da semente e prome- 'vlrá ao enc<tntro da mocidade es­
atlvldalll}s há q).latro anos, Já'per- para- está pI'lvllegiada' região', de teu amparA_la na sua' evolução; fudlosa de' nosso Estado, Impedln- nhas, ,vistoria, etc .. ,Unic�ente,
cebem vencimentos razoáveis" .ten_ sul do D1'asll. assistiu 8.Q germi_nar da- semente e do o fechamento da únl,ca Facul- BI'asll, Secção de Santa Catarina, para a determinação 'de a1�&da.
do até posslb1ll�âde dê co�1(ratar' por tudo Isso, senhor Governa-- ao seu desenvolvimento; assistiu dade, de Farmácia e Odontologia sob núme_ro 329. com ,escritórlo à os supllcanj;es dão à presente cau-
professores de fora com ' lia,C!rão dor, na'o concebem a dlreçã'O e o � luta d,eslgual da campanha do de Santa Catarina, subscrevem_se' ..

" rua. Alv,aro de Carvalho, n. Q8, sa o valor de Cr� 5.000,00. Nea-federal para vagas equivlt!eIltes. corpo docente que' a única Facul- t'econhecimento' ftá.cEscola pelo MI- os profeSSôr,es, esper.ando de seu ,"

A r fund-"· nossa Escola, , I Od tIl E vem, com fundamento nos arts. te's te'rmos,' A. esta' com o docu-o se _, ",

" dade de Farmac a e, ,on o o� a nlstérlo da dUéação; vem asais- elevadp discernimento u�a solu-
com dois cursQ8 técnicos, c'onse�

de Santa CatarlIla esteja na iml_ ,tlndo ao sacrifício dos professOres Ção fa,voráv�l para esta emergên- 550 e 552, dP' Código Civil e '454
gUI'u do' Govêrno do Estado ,».pe. nincla de fechar suas portas. Pa!a durante longos anos e prometeu çla,' e, segUlnte's do Código, de processo
nas quatro milhões de cruzeirqs evitar ,êllSe de15I'C!ê., téuntu';'le _e� :sempre auxlllá_li!. .- nas' suas rel- (ass. ) Diase Ag,nesinCl Faraco,

...,.... .;;.,._�__�_..:.___:"'---::::__:"'--�-:-:-.... ''; , , ',' < ' no, de Drltó Xavier; 2&) Sérito
tr.aordlnàrlame,Ilte ,a Con�l:egação vlnd1cações. Rqldáq ConsClni, Arthur pereira e

C· d d 5 8 ·s'�11·to da 'Faculdade, no dia 19 de, se- pois bem, Senhor Governador, a Oliveira, Antônio Mqdesto I'rimCl, Torquato pereira; 3&) Altair Oda11

Om'an O' (fi
• I r' témbro< pp; 'lião faltando a essa Congregação da Faculdade lamen- ,Newtqn Linhares d'AViIa. Vinitlq anos. os. suplicantes adqulrlram, todos residentes nesta Capital e

'I II ,

,

reunião um sÓ';de seus professõres, ta sentlr-se·na contingência de,le_ Olinger, Jqaquim Madeira Ne..e� por slmi!les t�ansaçã!>, de' Manoel que comparecerã!> 1nd�p�ndentte_EXPédlenttde intranqUilidade, ail- vaI' ao conhec1men�0 de:V. Excia. �enotti, Demétri9 DiglácOMq. - pe- Apolinário da Silveira, e sua mu-, mente de", Cltaçãó.,° FioflanóPolls,'

N I
te ai coP,S��lação da verdade, sal- tais fatos. Mas, está certa de Jlue dro Mende� de SCllIza, Samuel Iher. a �ntlga p'osse d-e uma, áreá

'

,
'

.

8V'a ram ',dali !Os :pr_ofessôres _çonvenci- o faz por um Imperativo de cons- Fonseca, Miguel E. Manganelli 23 de outúbro de' 1957. (AIiS.)
"

"

dos Je:ique só--:tí�,vet� �m in�lo de ciência. Solicita entãõ de V. Excla. Orofino, S'álv1C1 GuUhqJi GClnzata. de terreno situado no luglll' deno- Francisco Câmi!.r" Netto, r.ss1steJi-

salvar.i'it 'FaCutdáde: :O';.'apÓio Ime_ a dotação, no- correr do ano de Miroslau Casemiro Wqlqw�ki, Hél- minado "Várzea de- Bom Jesus", te j1,1dlclárto. Em ai dita pet1ção
'. diatc;'dô, Gilvirno 'cio 'Estado. Sem '1959, de uma verba permanente, '!lio JoãCl MClreira da Silveira, Mi_ di t It d C' h I d B J

NO -t a', a'
"

Imp l'e''Ds ...., �tai" aP310,- feéharat, suaS portas ês- lixa e anual de plnco milhões de guel Salles Cavalcanti, Ne�'
s r o e ac oe ra o om, e_ foi prof_eri<!-o, o.. �egulílte despacho.

,_. _., ,sus,
.
nêste 'munlcíplo e comarca, A. a' conclus-ao. 'Flori"'no'polis, ,28-te estaQeleclment!l de ensino supe- <!ruzelros, para equipamento e mã:., Dru,ggmann,,' Laurq Caldelra de

..,

O Serviço de Relaç'ôis' P(l-:-- tambem se .di.rigir ao coman:_- rlor' de San�a Catarina, que nas- llutenção da 'Faculdade. ,Andrade, Zuliliar de Lins Neves, cujo terreno tem, em sua totallda-. 10-1957. (A,ss.) :M:�oel .B!'1"bosjl de
D t it Naval e"" ceU' êõm tanto' entusiasmo, e eva- Asslm,sendo: sen'bor Governador, Mqalr Thom,é d,e OHYeira. yeda' 'de, Uín,a,ár6de'qUarenta � nove T�""l',.da.' SUb,rn,dQ,os',<a'!ltos a', con-blic"". ,do 50 D's"trl·t'o ,Na�"'l do do 50 18 1: O ''''' '" -

, "''''''''',
-

..� , ,Y" lulu CQDl.' tanto ardor e já tanto e considerando: Manganelli ,Oro,finq" Enedinq Da- 11 I h t t � .. -
,

,
�

C It ni dos Porto" "
m e qU,n �n os me ros. qUMUa-. clusão receberam o, segUinte des_

inf':'l'ma: Âcham-se abertas ap, a a,' " ''''. f�z pe�o' povo catarlnense. Fecha_, 1) -:- QU,e não será pOSSjvel tlsta Ribeirq, Luiz Osvaldq 'Acâm-
" ,

,
'

I d Aprendizes'
' " dos. 2.0 -, Que, anteriormente,' pacho: Deslgne o sr. escrlva-o' dlG

até o dia 30 do correnté mês, A ,Esco a' e,' " t:i pelos seg'\llntes motivos: prosse�lr mlnJstra,ndo ensino téc_ pqla, Ranulfq Jq�é de Squza so-
-

J ' "
• ",'

t 'para e�ste ano cêrca de 1) _:_ porque n,ecess,lta de 11t nico e especlal1zado de Odóntologla 'brilÍhq e Polydorq ErRani' de S.
essa gleba fôra ocupada, duranté, "e ho�a para a, jUst1flcaçãQ. cleJ;1..;

',na Escola de Aprendizes, _M,a·· em, ;

v as a:
" ,.

�

t (400) ag ólasses para' aulas teó,ricas!! só' e de Farmácia, nista etapa do sé- Thiagq. muitos ,anos, por' d·. Maria Delfina tes os Interessados e' o doutor 4.0 (rlnheíros, as inScrições para quatrocen os· ,
'.

c

dispo-e de' 2, em más condlcões dl- ....,.. ....,.. -- _
,

m preenchidas segundO 7 , da SUva� tendo esta, ainda em vl- promotor públ_iCO. Flol1anópol1a.
admissão 'à referira Escola sere

'

" ilátlcas, sendo as demais elQpres- MEXER,',IC,OS 'D,E ,H,OLLYWOO'D da, cedld�" � posse' do citado ter-

Para quaisquer esclat�cimen': elakoslficação obtida �elos tadas; .

d'" se
-

It d reno a seu neto Manoel APolinário
tos, os candidato's" p_odeln candidatos em exame, c'

•

2) - porque necess a e, uma

,

leção. série de laboratórlós para o curso M\llta breve será filmado um" sonalldade, antes de dar o sim de_ da Sllve�a, 3.0 _ Que, o terreno

'_, d{! Farmácia (Zoologl!, e parasita- drama.-muslcã1 .cQm Elvls Presley. .flnltlvo a um ,dos seus apaixona-. em aprêço e de forma retangular, .

o', ,_.
_ , lõgla, Mlproblológla, Botânic!à, O nome do filme é "King Creole". dos. Não acreditamos 9ue isso vã t d tri t t· ("3) t II

O Serviço de>Rel�,çoes Pu-
Química Orgânica e Biológica, ,demorar.

en O. n a e re8 '>: me ros e

.b.llcas d,O, 5,o, P,:,ist,rIto Navall Qulmlca Analitlca., Q,uímlca T,oxl-
frente por mil e quinhentos .:.. forma da leI. Dado e PI&ÍIe�o nes_

o James'Garner, artista novo que .,
'

osomunica: Por Ato do Exm, cológlca 'e BrolJ}atologlca, Farma_ (1.500) d1tos de fundo, e, atual_ .ta cidade de Florianóp(,11s, aos dois
,

'.' I
'

Farm' cla Qulmica) e Já está fazendo sucesso promete A' Paramóunt lançará ainda e'a- "ntr �

Sr. Ministro �dâ' ,Ma;dp.ha, a �ognos a e a mente, tem as co
, ontações ,8e- dias do mês de "janeiro, do ano de

, ,< -
"

'

.. ":F' enda' não dispõe eLe nenhum; ser o grande nome !le 1958, James te ano um filme estrel�o por I t' 11 it 1 f t (
, , \

Esçola de ESGrita e az
3) _ pnrq'ue necessita de uma

" gu ,n es: � a.-se pe a ren e oeB- mil novecentos e cinquenta e !llto.
O Di t G 'I d D f i t f

� Garner,tem trinta anos e é casado Shriley Booth, Anthony'Parklns e t) t d E t� .. d S
, re or ,era' o fl- de Florianópolis o rans e- õérle cje raboratórloa especla11zados

e ,com erras o s ....o, e ano Eu, Vlniclus Gonzaga, escrivão, o

Pftr(amento Estadual de Es- rida para Natal" Estado do para o curso de Od��tqlogla (Hts-
'llom'!t- artista, de T,v. Lols Clark,e. Shlrley Booth, Anthony Park�ns e ta Catarlaa; pelo lado direito sublJcreví. (AS!.)' Waldemiro Cás-

tú.tística acaba de"ieceber da Rio Grande - do
-

Norte; _a }olOgla e' MlcrobIOloglíi'; patolOgia dlà,romântlca baseada numa »eça (norte), c�m a propriedAde de caes; 1,0 JU}z subÍltltuto, em Il:tef-
AsSe,mble'l'a -L'egisla'tiva' do f' i -', q'uesta-o de' e Terapêutica APlicadas, Metalur- A -vida de Audle Murp,hy toi de Thortoll WU1er. W ld S 1 l�"

, trans erenc aem, a emar oares; pe o ",:,0 es_ cicio na 4,& Vara. Confere CO"" o
�Est' . gla e Qufmlca Aplicad�), e não mu.1to f!.c.ld�ntada e Infeliz. Não

...

,

ado o seguinte telegrama, ve-so ao fato de eXlstir, ,em, dispõe denenhum;'
querdo (sul), com terreno de Ce� original. O escrivão: VINiCIUS

a prOpósito da passagem' do Natal, um Centro dtí Instru" ,4),.,- po�que necessita, de 1,1m.
'teve, sequer, In.fâilq.a,. '.E é por Danny Kay"estrelará "The rlve cl110 Teodoro de Souza e pelos GONZAGA.

ria do Estatístico: '

ção ta.Iloratórlo cje Farmácia para o ,Isso' qu� IIedlea tôda asslstêncla e Pennles", um filme sôbre o Jazz, fundos (les�e), com terras de
,.

Assembléia Legislâtlva . p�ra tranSpor�ár o pessoal aprendizado, técnico, da 'arte de carinho aos dols�, filhos, q';'e' são em VistaVl;lon.
éiêst 'manipulaçãO e do aviamento de a rec,empensa de to-da sua luta. __...,..__,._fl Estado apr,ovando re:- e o m"'terial da ref_e,'rida Es- '

co receitas, (Cadeira de Farmácia, Ga.-
QUeriment D t d L ian h' �

t
" ,IC_

,

Uma lua de mel triste passaram 4 Q 11 1t
, O epu a o ec cola, c egou a es e' porw" lênlca) e ':qãO o possui; renos. .0:- ue, os m es 'do

81óWinsk :se congratUla VOl?- fundeando em Anhátomirim, 5) _ porque ,ne?esstta .de um' John Saxon é ,considerado em Chrlstine éarere e Phl11ppe, NI- terreno em reférênclà estão assl-

sencia' transcurso dia., es.ta· o Navio Transporte "SÓA�ES, gabinete de Flslca e'não o'�ossUI; Hollywood um, dos homenS ma1s caud. Dois dias depois do casamen_ 'naladoe com marco de p�dra,
tístico et geógrafo pelos' ���, DUTRÁ'!. 6) ..:... porque neceeslta de um calàdos e retraidos. Elé é também to em paris, -Ghrlstlne recebeu acrescendo, ainda, que na extrema.

JInalados s,e,rVI'ços que 'v,em
anfltéatro ,para Anatomia; com'

um gtandé estÜd�oliot·, e aproveita, um ,telegrama para retornar a Hol-
dISpositivos para �,: c,o'}lIerva e II

�re�tàndo êsse importante .' P E ,R ,S J A,�N A 'S 'dissecção de peças' ca_davérlcas e
as horas' de ,folga ,pil.1'a se dedicar lywood a flm de começar OI en..

�t:&ãç dlversàs
" àtiv�dadelJ não o pC.u1; ,

'

aos lIvr��. salo8. de "Um Certo SorriSo". CI�-
-utaeueiras' pt 'SDa:

' , Pata'a sua�no'Va r�áidênciá, .ofe.. 7) --'- "p..;,ue ,�ita 4e 'um co dias após empreendeu a Via-.

Bta"z Joaquim, Álv,es,- Pte" recemo!! eli:Jc 1� côres díferente,s. gabinete adequado para o -ensino Klm Novak ainda não está cer_ gem de vo�ta:
Aa�_':"'� e experlmen,�al de F}slolo.., ,

,/ .

t;�a'�))lêla Legislativ-II-.,::'Sano, Rua J.I\.�imnq :,cóelho., � • 1.°, ta do�qu.".quer; Muito próvà"el_
Cat i"l��""'-:",,. 'andá; _ 'lialàs', '14 15' - one"3Hí7'

I· '.
. _' -

,requere,m os supllcantes que, de­

poiS de processada e jUlgs,da a
I

lustltlcação, na forma, do art. 454

e se'Ulntes, do Código de procei!S�
,

. �.
�

,

CIVIl, p�esente o, dr. representante
dg Ministério Públ1co e ouVlllas

repres�ntante do órgão ,do Minis,

térlo Públ1co e ao 41'. diretor d.o,

alsamente como' resultado' da IIOma

de, ,tais 'pÓ�;s, o l�pSo de tempo,

por.. lei e�lIrtdó" à aquisiÇãO "dO d.o-
- - ,�.'- - .

....:.
- -�- '\. :_-/

-

- ':..,
mlnlo plenQ ,do� ,terreno; Assl,!ll"

,

protestam 08' suplicantes- por to-.

rio infral-:asslnaqo, advogado, Ins­

crito na Ordem dos Advogados do

do o gênero de provas, inclusive

depoimento pessoa;l de ,-qualqu'r
Interessado, Inquirição d�' testem\l_

CIvil, expor oe requerer o seguinte:

1.0 - Que há mais de oito (8)

mento Incluso. pedem deferimento.,

Rol de testemunhas. II!.) Tertulla-.,

25-10-1957. (Ass.)' M, Lacerda. E,

.�

,Di'a do:-
>�statístico

para que 'chegUe ao c.;mhecimento
de tQdos, mandou expedir o pre­

sente ed1tal, que será aflx�o no

lugar de cos�ume e publ1cadO na

EdUard� l'4a�ques, onde existe UDia

cachoel,ra separando os dois ter- Vende-se ou

TJ_oçatió"�e
direita, existe uma cêrça vi'VIl, de

••. 'I
esp1nho, e, �na �xtrema esque�a,
uma cêrca '!_e gravatá. 5.0' -- QUl!,
114 cêrca de ólto (8) anos, os re-

V'ENDE-:SE OU, TROOA-BE
O ,A��� '�OHV"O
A, RUA .AIJM'1BÁNTE LAME·
Oé·'l2ój�ÓTIMO PONTO-COM

cQ�tEroSORTIMBNTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "0 ESTADO" LIDA.
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• FLORIANÓPOLIS; SÁBADO, 6 DE JUNHO PE 1959

r

••TAR" ...... un•• ,OU.IO DI

.
.. -

,

�(!) i -:sila,Ú(J.
13 .:_ ,Sãbádo ('l'arde)
14 ..:...:'Domingo

20 -·Sábado�(tarde)
- 21 - Domingo

Farmácia Catarlnense
,Farmácia catarínensé

Rúa Trajano�
R.ua .Trajario

Especialtsta 'em mo��atias de anua e recto.

Tratamento de hemorroldas, fistulas. etc. '

Ci,rurria anal
_

_

Coriuníca a, mudança de' seu Consultório junto á sua
r,)sidência na Rua 'Durval Melquíades de Sousa 54"

, '"
, nORIAN()POLlS

Seraada.l 6,a-telra

das 15, i' 17' bora.

T�t· - 298'.

Farmácja Noturna
Farmáéia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

2'1 - Sábado-_(tarde)
28 - DOmingo

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

Praça 15 �e Novemb�o
, ·Praça' 15 de Novembro

i
ORA. EBE B. BARROS

I "

GLINICA DE CRIANÇAS,
- Consultórto ., 8"'.". Consulta. '

Zurl

o serviço- noturno será efe tuado pelas farmácias' sto. Antônio, Noturna' e . Vitória
�ittiadas às ruas Felipe Schmídt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
. .

----------........-..__-.._---------__,,.-----�-�---,,
O plantão diúrno comprecn dido entre 12 e 12,30 horas será efetuado peia fármácl.a

, , Vitória, situada na Praça 15'!ie Novembro.

AV. ÍlercWo Luz: U5A .p�.•

'��---------�----

ESTREITO
1- Dcmíngo

14 - Domingo.,7 " }::.' ., .

2r - D,omingo
28 r: Domingo

Farml}cia do Canto
'

Farmácia Indiana
'Farmácia catarínense
Farmáciá do Canto

Rua 24 de Maio
Rua Pedro-Demoro
�ua Pedro Demoro
R.ua 24 de Máio

.: ,,�.
"

_,

,_

'éfêtr4€tl 'e ª ,querosene

Rua.

.

,

RaUL' ,:PfR!I'A CALDAS
" 'ADVOGrADO'·'

Tfaballtistas,r
,

. , \

·�om. \e,IlId.. GERMANO STEIN S. A.
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



í FLORJANéPOLIS, DOMINGO 7 DE .JUNHO DE 1959 .'

Homenagem·· a : ·I·d d'
"

íI· t" d
-

" ;

·d
.

(co.t.•,",,_ ......, D'''''� •. eo.,,_
persona r a, es pesseuls as esaparecl as.portanto, apresentar.vos-ei em
CaiJos blemas necíoaats, aquele dlnllDlls.. Dr. Nerêu R�mos pa'ra lhe provar I infelizmente " morte não lhe per_ vidências que, como preSidente da mo a Imprensa adverSariaSperança, prefdto, membrodo: '.I , ,forma muito slntéticá, os .,.OSS09 DI' t' I

mo Incansavel e fecundo, aquela que em terra de Santa Cruz nao mitlu!ie concluir. Câmara dos Deputados, tomou, pantldo nunca lhe negou; quemI re 01' o Regional de Caçad '
.

::r:companheiros em SUas atividades Vid I- ..

or. afabilidade sempre pronto a servir. fIó há grandes homens, mas verda; Houv,e quem escrevendo sObre a para Imprimir àquele poder legiB- acompanhou e compreendeu o sma FlaVIO Dias, nosso correu, '
,

1construtivas.' seja DO cenário poM. I
Leoberto Leal, cuja cultura po. dalros gênioS, como o foi o nosso personípldade do grande brasileiro latlvo uma nova vida de moral1dll.-' enorme valor como JUrista, dever6tg onárlo em Gaspar, candidato atico, como na vida SOCi�l. e. assim lítica Já o. projetara no cenário pranteado chefe, que à capacldads- Dr, ,JOão pandia Calógeras, a!lr, de, de responsabilidade e de amôrvereador, falecido ontem', AnselllUl 'servirem de faróis pàra nos orien. nacional. garant,ln�o-lhe um Iu., I de trabalhet como fino poli- mou ser homem talhado para qual. ao trabalho; quem ainda nãO es-Amandio de Bilrba. de Passo do ttar, de paradi:c:inas para. serem

mlnoso futuro. tíeo, financista e eCllnoml5- quer pasta ministerial e em qual- queceu o multo que fêz em pou;Sertão; João HiJlólito Bast.os"imitados,
A

. Nerêu Ramos. ta. de escol, jurista profundo, allll.-' quer nação do mundo., quíssímo tempo como presidentarIstides Fernandes de Ataranguá',
.

,

Nicolau Bado, ex-prefeito em., Euclides Marinho ds
DI:mte desta figura de gigante va a rigidez de um caráter ímpo- 1'ols bem, quem ler os relatórios da República; quem proposital_

.
- xanxérê; sinto me p .

j 1 b ft" t I dNova Trento; JOsé dos passos Va. Germano Kroetzer
• equena e- ve o a mlnlm luto e a moral de um CATÃO, do Dr. Nerêu Ramos, e a or....os men e, não negar o va 01' e sua

1
� de S. J°l!é. An.· tarefa e t - t d' 't t Iídad h Ire a e João Dias Brescher nossos tení Ir ".

x remamen e iflCil e, que, sem pestanejar negara um na tPóc!> fm que foi In erven OI' persona aae em oras per gosas, '10 ",aesemodel de Oxford, e I" ,

valorosos companheiros do Dlretó tant
". .

" - un_camente por dever de díscípu., favor ao parente mais próximo, ao em Santa Catarina (1938 - 1943) em que foi chamado de Reserva
.

• as outras personalidades nus, "1'10 de LaJes; Manoel Brígiclo da I tres qi b
na não recusei a incumbência, amigo mais ín);lmo, quando êste ou os que publicou como Governa- intelectual e mot�1 da Nação;te sou eram nonrae COm F I dlt ' , I t.Oosta, prefeito e pYesldente do DI- f dlo-nld d

o o que no Vrasll tudo é favor nãO tivesse o amparo da lei. dor; q.uem examinar a sus atua- quem recordar o plebiscito com

'retól'io de TUbarão; Aparício Ra- P�'ttd:,'
e as fileiras de nosso grande, afora o homem, profundO sabe� em beneficio-da cão na vida pública nacional como

I
que foi eleito e reconduzido pOI

mos Cordeiro, nosso chefe de Ri.
Ao Inglês que tão levianamente colettvídad e o cbrígar a um tra. DeputaQO ou Senadol', quem eseu , vezes a presidência da Câmara doeQuem não recorda -um Leob t dertníu • IbeirãO, aquí na Ilha; Dogêllo Goss,' -,

er o I nos eríníu por nos desconhecer. balho Intenso, a meditação conti- dar as suas fulgurantes realizações

1
Deputados, mesmo como o voto d ..Leal aquela Inteligência mo f

'
•

fex.prefeito e presidente do nosso
•

.
ça

a./
poderíamoa apresentar a persenalí.,' 'nua, tornando-o o arquiteto da como ministro da Justiça; quem seus advel'�á"los polltlcos; quem

, dada a SOlução dos g' d >

__-:��-;�� -=::::::::::::� ����__I_a_n__e_s�p_r_O-��d==a=d=e-=ln�t=e=l:ec:t�u:a:l::Dlente máscula dó No�a constituiÇão_, i�r_a_b_a_lh_O q_u_e ac�o_Ul_p_&�n_h__lIl_'_0__\d__es_e_n_r_o_l_ar�d_as p._r_0- I_eu os el_0_g_10_s__u_n__â_n_iDl__e_S__q_U_e__Dl__es-_

passo encontraremos realizações lio

Dr. Nerêu Ramos, _feitas não em

e!>rta:&�s, mas estujlmas
cio de uma conscIência
alarde, quer servir ao povo e con­

cretizadas em p�ól da c;;letividade
Na Educação teremos o Liceu

Indusj;rial,
Mttit08 grupos

las isoladas,
.

Abrigos .de menores,

durant� ,sua gestão, neste se

proporcionalmente m.llJâ que q�

,quer,outro Estado· da:: federação;.
mas também a Estatística nos �
locay� em 1,0 lUlI'ar seja no CaQb

�o ed�clonll1 cotiíó no campo d

comunicações.
,

Se apllcar.plús ao Dr.
mos a frase de Victor

I

abrindo uma escola. se
cadela, -devemos .it,dnlitlr que DI

tas cadeias tachou o grande tal
cido.

Saúde!
Neste campo

brar f,S maternidades,

.saúda; bospltal Nerêu
ra. tratamento dos &t&cs.dos
oaeno de Koe!:; Co1ônl. Sta,
reza para. ac.Qlr as vítl1U1IIJ

�al de Hánseu; Colônia. Sant'
para os doentes mentais.

Enl1m, pl'ec�s&i'la preencher

,
'

ESTE É O

SEGRÊDO. .-.

A� malha� das meias Nondesfil lião
..

� elttr4!laçadas, porisso os fios não podem correr.
'"

.II �

, ,
.

Ficam co1n.pleta,!,ente prêsos? um for um,

oferecendo a maior segurança e máxima durabilidàde!

No1tde�fil'_ a meià mais prática

e, ","is econômica, que V. poqe 'encontrar.

I '

t • • ,.

compéte a mi_Ill, nem é esta •
... .apropIlada; deixemos a

BOa futuros h1storiad.ores.
Conta-l.úz a 11Ütól'b. antiga q

nas I'utn:aa dá um camltél10
I

que os Romanos

grandeS homens
um" grande lápide em

_.egnlnt!:' EPH!ÍfIO� ,..::_

"Escôh são aos

que desapareceram".
Senhores C�nvenclonals o mo

ménto de tra,!l�IU�o, de caráter,
.lonra que nos legaram 08

companheh'os' desaparecidos strva.
nos de InciÍªmento� para um tr
balho fecundo e cctnstrutlVO;
sacrlflClo de lful!S Vidas no caDi
de-batalha nos anime a luta. par
o triunfo d.!! nobres Ide�is. a I
que emana d� seus sepul�os no

o�iente; a virtude' que exllla
quelas sepulturas
exemplo.

Não nos- limitemos a fazer COm
muitos que fl.;:tã� sempre pront
a medir a capacidade dos
mas nunca a sua prÓl>ria, porq
esta é a mll>neira, cômoda de fugi
a responsabilidade,
Empreguunos toda a nossa enel

�a que nos dá o éntuslaamo
cum'pralJl03 conclentemente uo

(Cont.

NI�� I18CIIB
No próxll!l0 dlà 4 de Julho, :ii

.;alões do Clube. Recreatlv,o "6

.Janelm', terá iugar Dlaravllh
téstâ denominada "NOITE

I
CHARME", pattocinada pelo .i

tal"::: Club d,o, E�&relto em cola
raçao com a "CaS& da Amizade"
do Clube 6 de Janeiro e, em b
lido da SOClectade de Assls�
Social pró-construção Hospital S
grada FaDlllla,

"NOITE DO CH.-\RME"
sentará, ,além de· outros atratl

desIll� de déz senhorinhas da'

cledad_:jg.Çi\l, as quais disputará'
título de "MISS CHARME llJ
(} destUe será .0rganiZ&Ei.::. •

�do pelo CÍ'onlst� social Zury
chaão,
, A parte Jl'I.u�cal .eetará co
.to- -Co.nJunto M�l�dlcO de An
Dutra: �;

,

")
\�á�l&S ,senh01'as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-�'-'lraq1Jém. e, d'além mar.

A, 'PER1OttAUDADE URBANA
oi'-

I • , ,<!.

" .

P E'R S I A NAS B A L ( O N··I S , A
Montadas "com lãminaS" de

alumtnto flexível em 12 bél1S!liziãs'
.

,cOres. :

.��:

'Ptátlc>� ,·>�,��preéisá:�se'
.

NA '-·M8D�L1R <:
tomComo fato o mais 'e:xpressiv,n . das relísaeões humanas

�.
v . , ,., Rua ,Jerônimo Coelho, 1 _ 1.°

no quadro geográfico; :a.s I!idadé�
.

se lderitlfiéam' pelo que "',' .

".

'

lindaJ' - sala!!, 14' e 15 - Fone lllõt
apresentam de tràço$' itâturais; pela SJ1;\ formá, estrutural .

" "

� funcões, e, pelo «SUe exprimem qúàn:tó ao' cOfn,portaménto
dos .

r dívíduos ·qué1 a�·integram. A conduta .coletivi, muito

questi,Qnjtv� sob o�p,_to de. vista da psiCologia Social, mas
expiQ,>àd� . f.artamente Pela licenciosidade l1tér�rla, 'supera,
freqI.F:n�eméi'!t<e, aquUo, qu_e uma cidade P9ssúl. ':de fislogrg;o
(i��i�strut�ral. .1\ ab:jía' do povo, pàrg usarmos- recom<tn­
dáte�:.c1).àV�<1:, t como a' .selva ouo cq1illbU�tivel que perml',
te �.,,�It,líPiCi!i,'\iital' que qá à cidade \im

, éu�ho mais ou'

menos i;particul'ar que .possíbíííta, por 'sua 'vez, elaboração
de' ensaios -que buscam esclarece'!" ecÍntrineado organismo

l)Eba.qo" C,�.9t�.j;e�i�ar centros '�rbanós
.

e nêles iIlcluir: o ele-.
. nién.té nurri'an(). que os- faz palpita:r. e vivifiçar, ,é -tarera
t;xtreiJ.lafu-énte' ditic11, ',f3e' bem que' seja fácil etetuarmos "

'�OÍlceitós"'()u :�J:njões q\ie expfim�m fácetás' dissociaçlas;':��
,'personalidade urbana". Somerite estudos de acuídade

ciepti�ica; qU!t_ se bif�rçall} em diversos ramos � cntéríos ��
inte.stigaçôes, podérãÓ'nus\ôtere"C'er diagnósticos razoável.
rió ct.ual"'entâcí' potl:einO$ coriéhilr� sôbré a .deierminacão dos:
traçnp .(Jue �'��ificàni Q �rgànisriiõ-' urbaÍio, qúe '$itu�m, n�"
esdoia' do-r. ::yal@es,�a 1êqui;válêll�ia dos 'mesmos. Natu1;'ãl.
m�nté,�ta;l ;'diagn;ósti<io::difer�; �: :tÓda próva; de 'SiJ:nples Te�
bJ.os op opiniqes que ',podeW derivar ,de irilpetos emotivos.

·

que :àpinàs:'éscoam impréssóeS"; iinédiatis; .aQ. cqrrer -.da
pena. 'NO"mundõ de hoJe; gqàndó qualqll:er fenómeno é"tra­
tado com pl'ofundid'a(Wque,�láúG.ue.éerla úm 'bom gregº
'dos tempos'de.. Périclés;' as "opiniões" se. desvalorizam rà­
óidaFift:nM; porquantO'�· "em' gerai .. �. incorrem em falhas> e

, êrros, por vêzes perigosos, ',sobretudo:'qUand� �ão proferi�
· nas por: autoridádes �htele,ét'l\�tiie;nte, -acei�s. Para con-',

tmnaÍ'" 'a' evidência' de' qu._ê.. somo.,:' ãinda méros botocudos
- .' ...:.

-- � �� .', .
.

-

'-.�. .
�

- ....

. ' ..

. rtl�nt��k'�'.9!Jlda__in�ístírpos;,e� .oPw.�!'.",�b-re ..quaisquer, �atos,
,� ,--ef�.�:!��"fd.� cr�"S��B;�e� a�����iB: dC!!.s....t:�mo,s ip.teleé�tJ,l�i�,

��0S' .;_l;e!�-qos .,a,' est�e��,. '\!'epío' ada:gio e.. dizer. qUe:· "de :I!lé-
·d-lc(): �o$t�:"'éeoJi��iS\� !,Bic��óg(),"�ef.ani�e,' :..q�ím;!co� .m.a�·
t�,�atle�,�flsico, et� .. fe'louco, tod!ls 'nos temos., �Il?- peuço ..'.. o"�

,

,'" ,::-.: �. ';;�r
.'

-. ,".
-,

�, ).' .. /
..

>���
• :·;:·�i,. �." .'

-;':
_. ��'#. � �. ','(: _,

�'. ," ,t+�}!on�rdân:cia �PEre;. � aélmn�; dit�::r!Qs .;)�du�� S,i ��o h;'
-

� admitir�!'t' pQssibilidaqe -Ue r�'duçM da '��op��lã��' ,:,e'til :.1.!Ítij7" .

.

ro;-�: ���e' da.,expan9"ão dos pod€r�s ;ce�tr�j�. çlii.f��$'-PQ�":, _.

;�::,��i��l'it�riQs.. ps que apeg�1n�a �tI!,9!tiva, ��!jr:-:�·'.
. .

:l!berd�de "estã.p' arriscados P:}��asc�:çoip-pleto diá.�te';
��iéante diréijj9�'aa opiniaõ; :que, e� :outras pa�ª-': ,',

.�, '�êlil)i.àg:i· �odeiia:' eq'Uivaie.r,_;:lt::. inaUtm�b;ii"Qa4e',:do, "
.,

'

.'
:$� meté'r .� ,bedêlho '(mi'. tõçJ.Os· J)s/�sp,Íltqs:" ;'Oe, � '.,;

,

, ..

.' . �"';'_..acr'escent.a(ri,a 'qu�, o. sec,.ro'·at�al D!a,�c� i41�por:- .
"

>�� � :':' �e �o ��se�vql.vime,nto_, do/palpite, que·, 'a,te beJ.;tl. 1l0u� ;

. ��t:t.���:�erà q�à,�e �c�q�iyo�a?' '·bfc�Ó�!':l.yOltarê.�� "�!l'ltia:�:;. ' o.

,a:�'C,,4t�.Jl.taÍ' Si J'tese: :Por 'ora41caremos -C:ÇID as· ,'}'opm,lQes"- .

'tiremos um exemplg não muito feliz' porque
-

PQd�rá ferh
.

!-susceptibHidades e�geràº:às, mab qt{e rios é importante
.' �_.!..' l �_... _

.. �- \�.

pol'ii'U�.!l!o int�rí!ssa a �odbS: F�ori�nópol!s;:Se perg�ptar-
m()� a .1� individuos,; o (}ue é '�cr�anóPoÍi_s?; "� teremos

· aproximadamente, 9q pór cento' de' opinIões ,diferentes� e:ú
têsfé.n�é reveralâ algo' de s�b'ent�nd�aó o,U\��g9;�qUe nos
lmll9�sibilitará . aSsi�I!liçã? eJl:at�. se spo1' extmlp�o, um i�·
·$lduQ de helicópetE\ro, numa seg·unda, feirà,·em frente à9,
,··�di��çiO da I.P.A.s.Et .� provàveIÍn�nte. dir�-,. "Isto nio "�. ,.

'. Cldaclc, é � .montei de ;�õupa sujã'''. Mas se oútro"descer�
110 IC}cal onde ã rou�a é lavada, .

.€x'Clamaria: '''Cidade só P.
, apeli$lo, � um,a- e�ci.cf?pédia 'dê .higiel\e' e aS$eio, 1!larc��,.im·
ponente' das civilizaçoes".

' '

,

'

.

� ��.
l :

-

A<o'''_ t�Pi
..n....�v." Io!"i no, C.pÔIG' ",mo c

/ no Interior p . ", a ,v�nda d. folhinha'., GI,AND�� .

. "05SI"LlDA� :DI AUMINT�I �U�� IIN'.'. li
'0'."... Ótimo "bi.!�'•. Boa comis..õo e Od;QlltameJl!Qs.·.

' ',-

.,

'Ol"IIHIS ·SC·HEFI{:S. I•. • 01:11 '�"l.J�J� �',��""". �"

". �:; t��-..
,"". ,-
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-
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"

........ :
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APÂ'ItEhHOS.,DE·, AR;· c.oNiHCI'ONAI10.
'BALANÇAS�,"rÜ..l�OLi"..:

.

'."
,

.CIRCULÃDO'RES DE AR.
- .'

••
..:1",•••,. ... , -.

,

. '"

.

,

.,. ,C:ORREI,M3\,E. PNEUSt"-u1)N'LO.P".-
• ., ._,'

...,...... r·

,'� CA�ET�S COltPACTOli,
�,

7' -: :. .: ..:.' l(
�.:-.- ',. .

. ..

. ,

LE,}.T-.JN.TORES �E [�CENDIO. J

�
1....- �

•

/ -,

...
.'

. FJO�. PARA ELETRJ.CIDADE'.
, � -:,_..

,:!"()GOES ECONOMl'coà ..WALLIG".·
.' ..

�

:
, . �'. - .. /"';... .._. : -

F'I���S RAIO X "DUPONT".
.

-
.�.:..., _:.". .... ' .-

GEloADEtRAS,
"

/""; _- .

, .

MAQU IN,AS: S�A'DÓRA� . �BURROU,_(,lHS",
��::' ,'; .

. �1AQUlNA;s Ii-EGl'STRADORAS.�'ÍlURROUGH8�'
._, .u

�
.. � ...

MEDID'ORES ,D� LUZ DE ';'j e l� A.14.fERES.
�
\

.

, .. ...-;

\1.ATERl"MS: CIRURGICOS.
.'

:.. •
• ••

#

•• ' •• _
_ • :.r.

. Cr.:nheço· uni, 'amigo' :que, r�entemep'te ({hega't'lo a FI'Q-
r4ál'lÓpoils conversava coÍif ii "próf '.Agostinho: eJIl'. plena vi�

, pilbl� :a. ; Ficou admirado da "estr.f>,nba 'delicadÉlza de um

motol'ista, que" tranquilamente, esperou i) término da � pa;;
....le$a.: Disse 'e:J'ltão': "

...

- CIdade onde se· p;del'á morre.'.

hum ('ru�ment9 d� ��a, não por atro_pel3.n1:ento mas . de,
·

-velhice ... ".

. ...;.,_.,"

...,
.::_. ,)

"

.�.: ... l' --:':"._i,

M·ATE�l�L PA_RA DESENHO '�KERN"
.

...
. ...

. :M6��'R:E� PARÁ M.ÁQÚIN�S DE COSTl.fRA, "

'
.

-'MAQUINAS' DE COSTUBÃ.

M:ÕTORES ELETRIC()S.
��:- 9Pinjão.ópo�ta teria' naturalm�nte. certq individuo que

'quase foi vitimadp por 'uma carroça-à (�plo!!ão cujo pl'Q�
· 'pn�tário ia :se distiâlndo a n;tais de 80t:;h., num_a artéria

- ..:entraI, como se a direção do' veír.ulo f'Bse'briquedinho de
.

�
, ..
,' bàmbolê.:·

'

.
"Isto' não é, cidade, é uma pista de Indianópolis", po­

,tleriã, opinar.
.

. s�'iht-Hilaire, fecund' o' croni�ta, ::quándó s�' refere a
, 'Floriatfópolis di� que jamis', li'avi� encolitraiJ.o· rio' ..Brasíl
�.uin ,ree;anto de clima. tão agradável e 'salutar. Se algém
,'1'6sse .�raído pelO informe e aqu.í viesse justamente num
·

4ia ehl que o calcriado vento ,Sul fa� das� suas, proferfrÍll". r
�

· <,"ertamente, opinião .bem diferente. E, .em seguida lem­

;: brar-s2�ia de Saint-ailaire..

M-OtO�ES l\!JARITIM'OS "PEN',l'A"
" , .

.

,a�.J)lOs. ...
'

..
i.'.. ",.*';.. _";'.:.'".<�,':r...�'•..'.�. ; ..:.::, '.�u....:J6'. .. • ......

_
.

• "oe .e

.....
r_o .�.. ->- - :";.•.•..... L·

, .......
K'ua Jº,ó 'PiDtoj. e.quina ,Saldanha ,Ii.ria...

Um pouco.,de sobiedade,'que nos resta, e a prudência
·

'da - ce'.1S11l"a nos impede, de revelarm9s, a .forma, p�l", qu�. o
.

. ,
, ' ,

int.-:;)I�htire, �.,' .'

,,'.

.....

é;H,ICAdO, :" (U.P.I') ...,..

'Ma�s três�. páíSes - '01ilaná
�llol?ndêsa, Nicarâgua 8-' Equé;

.1IíII••lÍllÍiiiÍll dor:_' aceitara.m ónteílúp�r- '

t�clpai: ti,os 'JagO$ Pah";Amerl- ,.

..
canos qt'ie ·se' Í'eali�arão' "eril

. Chiçagb, de 27' de '

agÔstc:i.. �
re.frescanté -:

7 çt�, �tembrQ.·' ,_

"

.'

-

. .

Com' essas novas àdeSõeos;
$en$'a�,o

.

". ele��óú-sê:ô }íúmê�O d.e . na-
: . ções que ; int.ervirão -nos

.de bem:!e-stat:
.

Jogos -e a �. 300 o de 'atIetás'
�

. _, -..

.;;;- 7' . . -

.

,. ,,' . esperados. '

na espt:4ma _;:,,'

,prot�torjl .·,:Sr�AR,a.
N.io Pl!f1nl\11 q�,eczenaai, e�pç6.l,

-lIÍlicoS.J� lP.nçJlaa vermelhU; trtet·
ru. aêM· ,� ."p.orlutl"�
- ""Ie, �iMl.....,•. aó..Hil fiIr.

-

,

"'.'
.

'

.'
,,_..éu.tiy.,íl·hol.,.lmf!!.mo. Ve).�

gen&e DIN�".'.prefere. Kolynos ..,qabii"com a, coeelta,_ •
, : '.. , � lIWIuto. .(,_ raPtdallllm� tom. _,

.se""açk..JtIl:a.ge ,fres.grl _

' ••".::.!.llaC1IJ. é)fn.· e. aveludada. Á
___'__--'ó_"_� .

OPU .. :'lJlitf"!lQq.� "' •._ ...... '

,�.....";".!,
", .•• i';

Que

.�::"l
·�:'..,;t

.

)

.\

.

.'-;. �_.:
_.-

� .' ",. .. .�'... :�_.'�� l .... -J;!

CL:U SE R ECa E A rlvo'�" �.,�

. I
,6�i'��'��,��J�;l�4�,f;\Jt;f. I �Q

,

.:1 .;: ; "';�;k i_é;l(�lt�h{ . i�� 1J

·1,
.

h proglêlma', do m�$:'it�;S�;"ho< ,

.

I i "':'lJIA 7, Domingo '_ 've�,ét�l ,1)�n9a.nte:, 2:..{ÉÍl�� >

L
. lha'�a ,·Miss, Brotinho (,�;aJ;le 6'1 dll' J'�neiro 40 anó

.

[', ,de ,1g59 .� Início _ 17 horas.
.

i

II
I

! S ',�;. .. ,

! 'DIA ,13 '��"ª!lb'ado _ Boite dos Namorados -

í
cO�. direr,l1.lI.•úp��aa "- Inicio :._-::- 22: horas.:

.

1
' , '

'DIA ·'21 _ Domt��k _. TII.rde i�tan�l a. "C&1�1_
.

ral' \i�icada a petl.2�� �Qin pr�mio, �08 'que me­

Ihi:lr .'r,e' �pre�ntareJ:!:! '-c, IP.i,CiO:_ 15 horas.·

DIÀ� fá ,...:.: Sá�AAO ..:... Gr�h�1iil�� fe�ta Junllla-�
Quadz.llhaS•. chat�, 'vil.l;>ai;. 'etc, .. , -=.}:,' Haverá pi-,.
nhãQ.: lara!lJ", ..:�.dQ1m '.e quen'tãA.·'lltc. _ .

otiB:: Nesta. t��;� �a�'� .maior b�$aIÍtismo; pe-

�êr8' traje a cV�i!ir.· ,
"

;;i,;,_. ' :-
ü •

-.' '" I:'.' -
'..:

,��(>:
.
NOTA': ,sePá indl.spensável. a apr;s�nt;\ção ��d�' car_

't�' IiOclÍ1.1; bem. comó': ri .�al� 'do 'mês�h
Papa' aa festiIÍI dos diu 13 e::á. a� mer��

.

'
'. .' .," ·'.....l,

Ie acham .a venda na Secreti!.ria do C1U:be;� .;

.oj.p�;� CRf 100.J9
. �

.

18 -fl·8&.3St' Ota:":-'
_' .'là��e: t«'fil-oe .

O témpo corr�_ mexorávelniente, .' Par, JliB ':cousas ruius
''f

'�� taint:tm.: pa1'�a�s 'Icousas�bfi\\s. �ssitri,.;j.; passaram 10. dias
.

de,ss.à .maravilhqsa aportlmidade delg'$ar '11nd,0$' e 'bons

p�esentes; sém"gastar'nada, ,nua, �ém: dO. "i_uein9rmalníen-
té,.se Jir-etendla gast�r_

.

, . . .'

-, .ii::.4� na 'conciência do .p'Q'Vi) qúais -os.·-estUelecimento9'·
c$nel'é!�is �_lli'aça oJllde OS preç'bà. iâo. rQS�mais'ácessív.éls .

Todos, também. sabeDl: quais 08 Estab�)eç.lm'entos onde, há
.

o máximo zêlO pela, seleção da qUàlfdi-de -das suas merca.-
dorias I

� �.v���
J .

. l;'c-is- bem. Juntamente êsses ���ieeiinentos -de· alto
, eoncdto qu'ànto aos seus pJ;eços'" modernos e-quanto á alta

,� .' qu�ade, dos sem, àrt1gos é·q�e ot�cém a �tl'aordinári9,'
..

, yantâgém � pi'e�entear�1n ��� fre�ezes, éôÍi{,:i-mercado'
; 'rias .á.;:livre'.'8scôlha� na ,t»t'Se de:".Cr$E$,OO . érn iCàda compra
...;1._...

• ,

1tli-
'

. --";,.' """,iP'Ç •. - .
�

, �
... .:..:;.

-

•.
,!!"

' ,'-,

_ �" ctt" 'J.o)5;00,-'·�hI��toS.�":f-4 "
. : .. "J:.

. ."'�.:� .:á;i·!,-O"'dfiP·30"1l��êR-l!�' t ,�<i.;,;. ·tJ� �i�}��famOsa
promoçao de vendas coniemorativa4ti "350L ,aniversarlO•
Sem fx.cessos de, elogio!! e sem int!}itos de propaganda po:"

r: ®_. al:jamais ::ho.u:v:�parJ!, .8. eçl() i�
,,,�'•.�'�'''.�' • ...,�'.i. ',_ A. "t :�,! ,.-t .• ':;;"':.--- �, .. ;., .. ,

!.);!;y�q'ein . l·'pô�sa;'ªtlr�;�lg�m' d�a 1;'
��'":"!;.:.. ,',;:;�'.'

, ..

-:···.,.�:.;�!fq·'-··
� " �

....
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T�:dos três são bonitos!... A moça, que estréIaÉbsa história em quadriabos: "- Real podes crêr.­
.t'..ntl'e todos -que existem, por Deus, é a mais béla!
'O enrêdo que é bem triste:. mas tinha .� ser!. ..

HOSPITAL' . "SAGRADA FAMIliAr,·
"Fundição'Sapé S/A farOeação

/

"'" campanha da, Sociedade _,ele, As,slstêncla Soçlal' vlzando angariar
'

.. , runãos para .11. comtr\lçãO 'do It08pltal e Maternlcl'adé "Sagrada Faml_"

lia", no SUb�Dlàtrik, dfHEstrelto, está tendei um1desenvolvlmento dos
: mais significativos no selo do comércio e cia Indústria de Florlalló-

.

poils, ' ..... ,

"A Fundição s�pé SIA, dlrigída pele Barão' Dletrfch Von Wange­
.nnêim, acaba 'de fazer dO�ão da importância de eri 2;). 000,00 (Vl'nte
mil cruZelr08),'lnscrevendo_se assim como um. dos �and.es benfeitores
dessÍL óbr.. Di!'gnltlca,1 que se pr�tende rea�lzar, n;o 'balrro mais popu_

Dia 14 _;; Domingo _', Encontro dos brotinhos
-

-

;:' .

..... ..

..�.

:1 ',,:Inicio, às ,19 �o�as., •.

, .j' Dia-21 _ ôoiningo
.

....,....

I !
,Dia 26 sexta. _ Bingo' da Legiã.o Irmã, !�J

'?l warda

J
,�
r cio/à'S 22 horlis. .

.

. f·1,I
, I

l� "Amparo. Velhl••".

.1 1 �

. Escreveu-a' o destíno, a gl'nade:'escrltor! .

Uma história, pra miUtlos, talvez sem valôr
"D�sprovi4a que é, dos mais- bt'.1os matizes ...

-

'e,�.
. Para mim, no entanto, é, um c0l!to m�onl!�rOnde a Môça é você, e o �ál,ã". um estranho!
É preciso que eu morra, pra serem teIlzes r. ... '

._

, I, ,

r

.
..-. ,".

... .

"CaastJio� cfe· sevnba"
.

!'-"

Ben-

, loso da capital catarinense.

... c .".

- Dia ,27 _ Sábádo _ Soiré� de, -São P�dro - �i.:..EMPOLGANDO AS �ELlMINAlôRljS
REMISTICAS D821 É 2,3)lA lAHA',

o Ideal dá abnegada
'

Irmã' Bonavlta vai" recebendo, dia a .dia,·
graças ao boa vontarie e Q tr�balh� de' uma eq�lP�' de' homens 'de espi­
rito altruistlco, o apôlo Inc�ndicional de 'tod�s ,q�tos desejam. co: Dia� 29 _ Segunda-Feira _ (F�riacio) So1rée.,�-

·E5ci'ev�. o "Diário -:_Carloca: r T9,�Q�ín 'Os catarínenses- Ia.borar no ergulmento daquela casa d. saúde,
�'Todos OS moyi�elÍtos �e I "'&111: desde longo' temPo em

eanoagem gaucha estão sén- , tre11)�m�nto ' buscando uma
do cesenvoívídone sentidq de' póssioil_idade de i.,.fllgir a03',

eoncuístae-aês carioéas '0' di
'

canócas'ruma derróta tendo
,reitó de representar Q Br�:: inclusive pf'eparadó�'� "oí-.
sil nos próximos ."JÓgOS pa:r_l", ta". e um-_«4,��" 41te�sal1en-:,Ameflcanos", 'de Chicag,o, . tam que JáJll9,ts: o Estado a-
Os preparativos que es1lã.u 'presentou iguaL" ,

-, :;:,
��"�' . __ ,promovendo vísam i.s\ elim�-' ,

'.
. .

'-
.. ,': '-.,

.', ,,'�:' ',- . .,

-

.,,' emtõrías naCion&1s ci�, -p�4- " Os, tnetrGPQIJ;tanos .q,)li{ os-' ,

'No ano de 1956 hoúv� o Tdrn�lo "Rló - São Paulo,' �rem "nia . di' '21'�e' na de' ""Bhb' tent.am., o·:'íitútÕ;'··,l5iàsiiélr<J. 'e .. partidas ínterestaduafs; 'Visto a desistência dos clubes cariocas, Joga_·x mos as '-"', .,,,. , ,. • ..' r"
-;

f I I :ta40 pelo Sãoquando aqui, �a �agôa �': suhtmerican.o� no :d�!� ;.�ipo� ,.ram somenF� �qU��O!l, ,�.a,�J�stas e � :;���10 o c'J.�qu s".: :_ '.

.iri_go de FrêUas, t�ntar�o, de barcos, por seu �l'��, .,es- paulo F, C, " .

denotar .os 'metr�paUta:nós
.

tão em grande forrila:. �ellâo_ .,:.. -,
* "'> ,'* "� .}.

nos barcos de "o� gig��té" ',por êsse, motivo, . �raridé,. a . APen�!I três veze_' o Blmgú:.disWto:u. !l '.Tórne�p:RloL_� SãO pa)llo,
e "4 cOlJ}", já que têm �quasel' expectativa em' tôri_l�..:do .de' Fora.m no,' áno. de ,1951. 1952 e ';1953, �1�lf1ca�dQ-se. e�:.:4,O, 4,0 e

que assegurado: o direito do senl'olar das ·comp�tiç�s dos 5,0 IUlõares r!!spectlvamente,
, �

. _"': :_�" .�'
'"doiS: sem", �1�di::a:s�2:1�e_2:��,._.:..:.....,;;;..<�

.

.___!.-...;;�__�''t..... ���*,...:.;;...:._.*_....;;;.*��_.__..;.._..;..__�__....::.,.;
.

..;.;...�_�_,;;_.....,.:�
_

far.to Juvenil de São Pedro -.:::- Iniciá às 16 hora�,
Dia 30 _ Terça-Feira _ Bingo

_ MAm:rR /'\''');9\11 h
C<DNST.n'tlç�O

JlÚ� Á 0'(, 'FHJ( t1( (' , !l.
(A I � 8 ,,' ('.,;.� �r-

-

.

"

l) to I "'.

'"�H'169-' ti. r_9�f'111 <)_:- � .. M t ;.. ••.
.�

� ...

__
.

;- " � � .
--:�

-
'.

;" -:/
_'

�;" 1

de ,J1;,...ho··, "Dia' doa N:airiora�o�."
� -- .�/

.]'

. "

" ....

':' .�'

:"

"

•
I ',''>'' ::- ,

•

. I
,_
••

.

I

I
•

. _'.'" " Si�,·�Ia soubê :::e_��het. Escolhe" uR,'I pr.·
seMe de 'classe: EPSOM,' a camisa pre­

/\.. ferJ�a ,,:p'et;ol-, hóri1�� de'" .bom _ gQsJo, pel".-,
homens que, sabem, ser elegant....

....../r"
•

da Sociedade

E D ,1 '1' A ,L,
__q' ['('li

"

.' oi5[E .1'

DispÕe sobre' veículo&. dé t�ç�o, a;iu�aI 1\ó"

trecho entre ,a Escola .de Aprendjz�s �arinhei-
,

ros' e o rio :Süchele,

,Fka� obrigados, a partir desta, os veiculaI;, d(! �l'@.çio
'ani�àl que trategam :rio .tr·e�o co�pre.ênd\do :entre a

..Escola 'de Ap,rendi�ês .h(aÍ'inheirô e o rio
_ II'ü��ele, a. reves­

tir se\.s 'E'ros com borraclia, .afi�. de nao 'pr�ju6Jca� as :­

obra>, :de paVimentação àstáJtlca llue elJtão sendo et�tui\,,;
dos r.o referido trecho.

.

:
.. ;" .' l' ,

•

O pra-ZQ para a ,consecução de.di$posto acima, s�rá �.�

I ,trinta (90) dias, a/contaI; çlesta, 9ata, .sêm �. qqe, os lntr,�
� tores.JicaÍ'�o �pje!to!! às camições :le��l_s�: �' "',' ,::.'-�

{�: �. � '"""; • �_���. I\!.._-: ";"
_ .'_ �.'

•

prUêitura:. Mrtnicil?al> de F:lórian9p..oUs. 2 de- jQn.ho�de 19;j9.- .'
"

.

,,�:'
.

,ri

DIS' CHEREM � Prét�to Municipal •. t"

Al�gQ-se ,MUCIIS.· Dl 'aSMAALUO:À:-SE, uma residêr. Âtaquea de asma e broilqUlte ar­
, . M' h I n.ui- rulnam aúà -saú'de e fnfrÍlquecem qOla n� .rua arec a ..". ,

coraçio, M.ndoco"d,qmlna' ràpllSa-lherme 33 (Em frente ao I
mente a, criSIi'il, r,g1,I)"l1zandef' a.' ,

, ,respira,.�o e garantlndc. .Um lono
Grupo Lauro' Muller) Trata.t'

t
tranquilo d-lIde"o prbaei.l'o �I..•. ",o Compre f:A.odo�o'ajnaa hoje.'C'Nos.ano local.-eu pela fone ,2248' carantla"é. II su. dJla10r protes;io.

. 'JS J'«-t. ":,. .

representantes
'"'.� .

mont,m .,1t.ltas

lig�çÕ.� 'çó�
,

O' D8pÔ'.lto 4"
Im,porbrás m91s
próximo 8.'

.stão call1acli,,dos,
portantb� .

Q

'atenroli·lo com a

m6xllnd parlefção •••
co';'o se, V9�i "

.s!lve5Sft tr!Jtando
cono�co

dir.tqment"
��..

-

. Chg.pas - bob'nQl o rolinhas. v.,g:alh6ê1s - tubot.
o barras chatas - aramei o canton�iras '0 t,., •

corrimões o p•• filados .m gual - tubos d! cabe.
PCilra, ref igeração, gasOlllQ e. usina, .de açúcar -

_ ,,;
bu,ha,s ;e"tQfugos ,�e bron�. -'�.r�'!:. fosfQ(o,� '�

..�telhas d. a'umí,110 o est:tnho Vl('9:*Dl, "m Wtf,-:.,/,' '�"
guh,t\cl :- sol�a 'prep�rcida . ve�g:.linh� de.la�ã�,·

lidPôrbré"",
..

m,!j.
IMPOATJ<>.DO"lA 8RAS'!L",'A"- DE'M!STAI:;J,

R�PRESENTANn/' ':.
. � .

ADOLP.HO MAYER'
Prj cipa;' 50j . l' c ndQwlii' c..l�::a Podai, 373
,JOahVLl.E ., Sta. Catarina

•

Rua Viscorrd� d. Pornorba, 1146
- ,.End.rfç9
��f:\"'
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LUIZ BRONFIELD
EU E ATERRA
,ED: NA,CIONAL

, ,S. rAULO"
Luiz Brdmfieid foi um nome que se

popularizou no llrásil, pÓr um lÍvro que
cónquístou a préIeiéncia' dó leitor naeío­
nal:_ "E ,ás chuvas chegaram ... " A vida,
de escritor, constituiu' depois, motivo de

particular curiosidade, por outras raeetas
originais de seu caracter e, sobretudo
por SEm amor :í terra' e aos trabalhos do

campo. Sua 'fazenda de "Malg�l"t; �nàs
caminhos de, Chicago a Nova 'YOik li�oti .

famosa na cronica literaria.
.

os, nO!Iu;s'
'

mais ilustres d�s letras e das artés, visl'
taram-na. :arasileirós t'ambé'n{e.�tiveram::'­
em Malabar: E despertaram nb 'animo
desbravador do Bromfield e desejo de
uma aventura' construir aum trecho de
imenso'Brasil' semi-deserto, uma réplica
da famosa Malabar Form. O' livro que
registramos cOIita essa epopeia de Brom--

'

field no Brasil Não é um manual c:'Ie

agricultura. É quase um romance aUj;o-
'bio gráfico em, Que a terra do Brasil é

personagêm df" imp9rtan�ia.

.I
-

. "

-, i,

iii ...r..... I'� , ...tI•• ,��.J._ ,.,, .....TA' OAT,UUU
______� --:r-.'__---------���------------..., ..---- ��_'__�----- ---__----__----------..----------------------------..------�------...

�A:' S'ILVA MELLO
"PANORAMA NORTE-AMERICANO"

ED:' OIVILIZAÇÃO BRASILEIRA.
" RIO'

E'�adlD.ir�el a fecundidade de espi­
'rito cientista, e escrtor brasileiro que é
sÍlva MellQ� H9 pouco comentavaIJl,os, d�

su,a ,�autoria, o "Panorama da AméricJ.
'Latina". 'As.iimpressões de viagem de
Silva Mello tra.nscendem sempre- a peri­
feriâ das: teportagens. 6 cientista e o es- Volta ao l�itor brasileiro, em segun

crit6t s�'_:-anteéipam ao reporter. E dai da edição, o· romance de Graham Green�
o en,ormê intére�se cultural de seus livros que Íoi prestigiado pelo écraJ} cinemjtto­
de vlagem: Nêste volume, Silva'Mello I\os gráfico. O romance é um flagr�nte do

'falll, eOID spa erúdição admiravel. de Los dramático momento vivido pelo O�,iente;
�Angeles::�. Fràncisco, Salt.-Lake, Denver, sob a simulada "proteção" de in�lê�p.!!,>
Chicago é Nova YOl'k. Paisagem e histo- francêses ,e amE:ricanos de',nort«;!.

"

VEI.IDEria. Vida humàna e.ciencia. Tudo se har- Greene ap?receu, ha pouco, traduzi- - ,

, 'O
.

-Sf,'mQnisa e completa nQ livro � de, Silvkt do num outro e!<plendidQ romanc�f vl':los-
,

-M�llO�, ,� '_' .'
,

< (' •
'

s� homem �� Havana."
' '

,

:, '�llUGA.SE '

,

.IIIIUS I�Ttfmllm riM'��illlllfrew �rir1;;i�em
Foi da, �16�stla �e �m ·pai, cri;ts hrmt;IRs matemáticas, i

inventoí:� r�'� 'fite p�tdiçii(),: ,�:<
r

" l";cama soltlIro '"

,mha ,de oltó-imos foi atacada' de ,1.1Rl,tear, no'qual,utilizou lInha'd , ",O"Ilrlmeiro,a, eXP��'iHá-lO 101 l'�cama c�i colelti'O de

paraÚsià' l�ti'ntil, que nasceu um pescar, adaptando-lhe' um é,ano, Hollins Nflsan" de i!l an03, e, �le, 'm9bts
• ,t,c.

""
d' lt" Ilt' V,ér ,e trata'r a Rua S. Vi-lI)v,ento�:cJ.f,grande utilidade para fino de borracha é pegadores, 'Le- ,atacada �e- po ame e, So con�1!:-

os'mIlhares' de 'p!,\ra,iÍzãdos, qué S9"- vou o In:;ento ao Dr. Vernon NI- guia mover o Pé.,' eSquerdo, , ain_ C:e�te' de P!J.uÍa n. 13,
"

, •
' ,

"

"Bê":",,in, como· alug'a-se' a r"'-"fre� 'ou �ãO de pol1omellte: o mús- c,rel, um dos m!!:is notáveis orto-, da assl1Jl apenas um poucq, Graças ..

• I tifi i I II IIi j' ,':ferid,,',a: casa.,'cuJo art�lcial.
'

pedistas americanós: lllste pércebeu ao muscu o :ar c li
"

o ns 'a

o' dr. Joseph Laws McKlbben, imediatamente 'quI! aquilo poderiã pode viver em sua casa> comer, :n"
,

,

desejandó, ultllzar seus conheci- 'realniente significar álgo de'multo d;sabotoa,r a ro_upa, I�gar damas" '.'AD'IO ,GUARUJÁ:men��'�lentítlco&' para ajudar sua importante para, os' seus pacientes. escrever, recupemu a 'a:legdá de vi- ",�.. '.. ;
,

"
• ,

filh,s" i.;;an a recuperar alguns de E uma equipe de ,especialistas de- ver,' a c�nf1a�ça, e veltou a estu-, Df;::FlORIANÓPOlISs-eús movimentoll, levou meses ii chcoii,-se imedi,üamente a apertel_ dar.
I ,- i,"'

�to 't;!t'l)ll.lhlindO com m(;tor�· elé_ goar' o t-;�balllo do Dr. MCKibbe�, As pesquisas continuam para,

�rlco.s,,: b�a�s mecânicos, ;parelhós I Experlênpias e mais experiências

m1l.gnét.1cos: engenhos hldrlÍullcos, foram realizadas, e hoje, em menos

'obsecÁi:t� pela Idéia de ,criar um
I de dois anos, ,-() músculo artificial

, músc410 artificial tiara a menino. I
é um recurso de, reabllitaçiio aéel�

,'At�.a'VP. {te cjÍlculos, experiências, I to. embdfa' �inda não esteja em

IDàT��mIDES &IMEI11'�
,AS- noticias re�n1;..es, queJnte�elf-" MOTOR � ,.'EXPLOSÃO, DE

iam�'i'w �o�ércio e 'à indústria de FABRICAÇÃO 'NACIONAL - A

san{�, Cat'r1na, extraida. de in- Companhia industrial Santa Ange­

formativos, da Confederação Na_

t
la "CISA", estabelecida à;'Vó

cional -do Comércio, s�.o �� preSidente Wilson nr. 4589 - São

gu!ntes:'
- ,",' J:"'- pãulo - sollcltou registro pari.\> os

�1Y,I:ATÉRIA PLÁSTI�A - D��c �r.Odutos de �ua fábricação, desta_

bé-;"OU' o. plenário do (Jenselh,o ,del'Cànóo-�: Mo;or a Explosão Mo­

politica Aduaneira" contormê edl.:.. VidQ ',a' Gasolina, ,com as seguintes

'tat nr. 53, de 5 de màlo- último, carectérlstlcas: funcionamento a�..:

a :âltera;ão da alíqw:>ta dá' Tarlf� tempos; iguação põr magnético,
'"") �

. '.� /
lias Alfând,gas. Refere-se'à'lmaté_

'

'i1p. plástic� e resina artlqélal para
.. !!..- 4,'-. -i.

"', f-'lduzir �e 9.0 para �O% "ad-va_...
'lotem". '!tsse produto ainda nãO metro do cilindro 50.8 mm, curso

feiçoados dentro ,de tms 18 mêses;'
e o seu cu::;to rnicial ,seJ'á ,l'eÍiltlv-R-" � "�:,, ' .:: I
mente baixo: un�250'dó�ares';'5t Onda-.média: '

(35,000 cruzelroe).', .' ,;, _�,
,

�, I

--,---
_'.

. "(5' rWl�1410 kcs.
LEIA EM NOSSA !'fOVA n d'

'

"

EMBALAGEM COMO:; ,'ln, � �curtai
,

'

SE PREPQA UM BOI( I

i'i0 'KW) "JS:' kcCAFEZ,IT,O :-,.:,1 ',�' "

" "_' , s.,na;clonal. ' ,cubicos e, pl'êso aproxim�o 17 kl. ,
"

,_

t�;�,.':;"101'�Q�Eigii�i;iii�5iiiiii�ii�... iiijiS�Scs�-'�"i·)D-�'i$iS�jCSE$ã$iSijC$ii$i.sii$�S�},CSEsiis�..�sisi-ssisis�s�si"sEisis�íê7.kí:_s�·'';_;�i'is;�S�sii,iisis��scs�>q$ijiSC�iijil�SiiS�s�i�"sr,;; .

.

..:....�,_
.. '.o_, \ -'

<t
'

� �
�

I I

-: flllZ PHELlPE:
JOR,GE RI,ZZINI

"BASE DOS AFLITOS".
'ED. cIVILIZAÇÃO BRASI_!:.EIRA

,

RIO.
'

,

O livro de contos que Jorge Rt�ziC1i
intitulou. de "Beco dos �A�litos", traz, na.

capa, uma reeomendaçêo que nos 'auto - ,

riza a ve-lo com interesse mais ,,�n_d'.):: ,

"Premio Fábio Pr�do (1957)". ��, se
trata, evidentemente, de um premto aca­

demíco. O premio ·'Fábio, Prado" tem

sidé uma recQmenpaçãQ" de ser.1.9' julga
mente. lii'ao Iêrmos o Úvro, a certesa-nos

animá e: 'encor...à-ja; : amma, e encoraja,
diante da convicção, de que existe, 110

'Bràsll, ,pelo menos, um críterío honesto.

de /!lassificar titulas Iíteraríos num con-

c-urso. ,

No livro de Rizzini, ha contos
-

que

podem figurar entre os melhores do Bra­

sil. 'Para nós, "O subterraneo'">� que �

'um drama int€fior, portanto psicologico,
como quase todos que' integram o. livro,
e tanto quanto , "Magaly", traz aquela
misteriosa força secreta q-qe deu a um

Dostoieviski, 'O privilegiO de apanha�',
-nmna sintese emocional, toda a tempes­
tade de uma alma human�. Magaly, dos,
menores contos de livros, é de uma in�
tensidade que vale por um romance ....N�

-

ficção brasileira conta com um nov�r va.;'
lor indiscutiveL

" •

/ GRAHAN OREENE
"O AMERICONO, TRANQUILO"
ED. eIVI�IZAÇÃO BRASIl;.EIlÍA

,RIO.

melh!)r ape,teil)oam:ento do al,S;ra­

lho. Em diversos' pontos dos EE,

UÜ. médicos e ortopedls,tas, cien­

tistas e engenheiros, In�ereBsaram;
se e dedicáram-se ao assunto. ns

da Unlversldada 'dê" 'cientistas
.

Vanderbllt, projetam uma pequena

estação. eletrônica para ser adapta_"
ta a um músculQ artificl9.l.

APer':':l'feiçoados os contl'ôles �letrônicos,,;-,.
bastará o ps<)iente, "pensar" e'Ql ,

fazer alguma coisa para o múscu-io_
funcionar com rapidez de um mú�-"
culo natural.

Espera-se que �steJaui à v.enda'-:
os novos lUúsculos artificiais ,aIl-&r�';

cilindro vertical, resfrl'amento " a'r,'
tipo estacionario, pot�cla ele 1, II

2 HP; RPM 1.800 a 3.600, dLâ-

',exl,ste no mercado como pro,dução 'nd, clllnd�o, cilindrada de 97, Cm·

'SOCIEDADE REPRESENTANTE EXCLU SIVA NO BRASIL DE FIRMA ESTA­
,

,DUNIDÉNSE COWI �STOQU2S' EM RIO DE JANEIRO,_ SANTo'St PÔRTO ALE­
'�CRE E BELÉM DE ÓLEOS E PRODUTOS PARA :DUBIÜFICAÇÃO :DE TÔDA'
�SPÉCIE DE, .MOTORES E MÁQUINAS, PROCURA REPRESENTANTES DIS­

';'IfUBl,JIDORES EXCLUSIVOS EM CON ['A, PRÓP�IA EM·D'IYERSAS�RAÇA.S
,DESTE, ESTADO.

' "

,.
"

NEGÓCIO DE, GRANDES POSSIBILIDA DES QUE EXIGE AP��.f\.S C1\PACIDA�'
''-DE FINANCEIRA." ,

' ," ,

,'OFERECEMOS <COMPLET4.\ ASSISTÊNCIA TÉCNJCA:.À;TrRAV:ta,,, DE ENGENHEI-<,
. ROS "E ÍNSPETORES ESPECIALIZAfiO S. '. ,I �

'"

;OFEUTAS' PARA DEPARTAMENTOS DE LUBRIFIC:A{iTES'-CAIXA POSTAL,
.

Sf)O' - RIO DE JANEIRO.

. ':p

16;000' ,CJJID.ecem a Cln ,.,flQâo
do "tolary I

. .

nare. Rov8 Yor
Cidade de''(N.OV� York, "E.U.A..

' de ;su

7 d. junho (Especial) - Inaugu'- mais

I •

'� I
, ,
._ ...

,

,,_-. ,'" ... "J

t,

sentam mais de 10,200 Ret.ary cão ro,tál'i.a são: Dag

jold. sectêtário, Geralubs com um quadro social d.

477.000 rotarianos - s�rá • inter­

nacionalidade da org!}.nizal)ão r(
tárla.-Em tO,do o programa ds Con­

venção, ierá, dada grande êntase

,

tem Rotary Clubs.

O, ponto cúlmlnánte dessa "reu�'
!l�ão d�' 5 dias de executlv08:,#"
negóCiOS, e 'prol1ssionals _;_ que re-'

roucse hoje .aqut a 50,. Conve,nção
Anual do R�tary Internatío:nal,'
com o \compar..ecim�nto de m�iS,

,

rotb.rianos e inembroti

Unidas; ,Dr. Werner ven Braun,
autonídade de renome' mundial 'na

éra do espaço; p!arl S. Buclc. es,
crltora agraciada-'; cóm o prêllllo

Nobel; N.elson A., Rockefeller, Go­
vernador de Nov&.<York: Robert F,
Wa,gner, 'prefeito da cidade de
NovaYork: 'Kemieth G: Crawford,
moderador da revista "Newsweek";
Dr, Marcus Bach', prefessor de re

•.

IIgião da, Universidade de IOwa e"
rotarianos de sete países. '

às oportunidades, que, se apresen,
.".......'� .....�.�..... ...-·7···-.-·,····-..

· ....•·....-·-·!>·······�··-,.:..-�.-�� .;.

UL���� JA '1 ;,�f����
,Êncontra-se na cidade de BLUMENAU no REX ,�' nacionais.

HÇ)TEI.,. de 12 a 17 do corrente; a representante da <' _6 programa da Conyenção ro..

SONOTONE eORP-. U.S.A., para demonstrações dos" 3 tária ínelut cllscutsO$ p�r, oradores­

apar,e,Ih,_O�,,�OIitra, SURDEZ, s�m baterias, incl,usiv.e� 1
de des�aque, ,torCis ,para debates,,' �O ,'pres�dente' de Rotary Inter_

O� novos ocmos AUDITIVC'nS, de c,ondução 'óssea," elt;ição, de adml�ist�adores. e, entre, national, ClIffol'd A. R;aI?,dall, de

par:'i:'"sêt usado como os óculos comuns. Descoberta. '�-: te�i'me�to. Os' ro�a�l"noll. estuda- Mllwaub!e, W!scenslnõ E.U.A ..

ruemã,.' Apàrelhos e Oculos WENDTON, são os ,pri:.. " rãe 'tambêm os problemas �omuns'
,

anunciou hoje .Q),le' durante �s úl.
metros em-todo mundo a íneorperar uma. bobina de ',�, dos �eus vários negócios!! pi'ofis- timos eU:ze meses ,313 novos Rota,

� indução, permitIndo a audição em Cinemã., /' Rádio'",', sões e as muitas atlVidlÍ.des empre; ry,Clubs foram 'Ol'ganizados em 47

� 'I'elevisão, Telefone, etc. Repres. Exclusivo: :Matriz': 611tlidaa pelos Retary Clubs no
•

países;" ej1!VaI_ldó ;'0 ·número de �e�
� SOCo Téc. de Ap. Auditivós Sotap Ltda. - Rua COÍl�;' mundo inteiro para a melhoria da tary Clubs dessa organlzar-ãe di

� selhéíro Crispiniano, 344 - 70, andar' - 'C/70e '-�,/ comunidade. ' serviços
-

em " âmbito' mundial a

1 São Paula.
, '

"

Alguns' dOIi oradores da Convell-' 10.200,
,.."..,.._�....,'!!�""""",,,,,,,,,,,,,,,,,_,JItaI!" ......._•••.,.. -....,.."..............",......:J,..,....

:� ..
i .HemlnagiQl.írers...lida-dl-.,.....5��-�;�'-'(;':�-"'

-

(Continuação da' {i.a página)

I
nã� com viOlência ml(s, pela' :au� vemos e a partir do momento eu " E, ,quando tWerm05'" acaQílOQ a

dever :m." estera' em que 'estaDiCi8 'rldilde de nosso exemplo digl,le'>:" ,

que.'" todos "fal-arem .. 'JJiesma JUn. nossa' ,irtt,!'efli S(lb.te a ,$el'ra'; ,li nos- '

colocadoà. "DeSProv1dos 'd'e' qU'alquer :aiutil:.. gUa'gem, déstÍe a baRcad��,iie .·tra-. SIlo tãreia .

dJ trlibalhO-;, de ",amOr "

Em todos os· empreendimento. 'Ç.'io" empenhadas I n:uma Il"õk'tlca bal�o aos postos-mais 'elev'a�os, en- de ileV€r;',por inulto cUrta que "'ja
de nessa; vida politica, precisamo" p9.rj;idária e nãó pessoal" te��08 tão estaremos ca1:llíuhandq pai.: f ',!';::no8S�.' estáda neste Inúndo, e e
ser puros de Intenção para depois qU,e' nos conduzir com 'elegâ��-ra, ref�rma, '

t
'

,:t:einpo ....

Que nos, foi dado pÍí.ra tra.
,entã8:ln1alar uma revolução cons- resp�itand"a a personalidad, �iiíé�,' Como bra8lle1�ÓS' Sinceros e t;àr� ':balhar 'coili 't;ód9.s as ri�SBI\S torçss
trut,iv,aõ"baseada em prlnclpios mo. .El' pr�CISo q\le assum&lll.os'·aii'�;j� tldárlos leais, tenhamos uli1 Idea-

-

e' alcanç�r o fim do nosso �er,
rals' e ,cristãos capaz- 'de modificar, ,de de lider.es no meio em q� J.:i� Usmo persistente 'para qúe nada eum)ilr-l.�o" ê.íe dever, o�alá te.'
----------------:-------.:__;_'_;"-'-

...:

nos confun�a e nem �·nos· f�a' re_' nha.mo�·-� felicidade de 'te:t: Ímlt8.:lo
�-' ,�"

':
\

'"

VENDE.'fI:, "':I,IDIO"",'
'- , ........... '

peÍlr nossa oplIlillo, os gran��ii homeJl$ de 'nosso partl_

,

'.II; R A Pátria nos cbama e nQSSO de- do cUJ!l" home,nagem dedico nesta
VENDE-SE R.ADIO M�A "DETROLA", EM PER-:

'

ver é iutar plr um Brasil inelhor, noite, ,que tudo sacrificaram para
IrEITO ESTADO DE CONS�RVAÇAO -.- TRA:'tAR'N�::''i.... ,.T.abalbemo� sem� �edlr sacrlfí- o vigor, c.a?a�v.z mais créscente do

T!J' JORN�. - PRll:ÇO DE OCÁSIAQ, . '�" .

cios porque a consciência 'de ter nosso -va�orosj) partido em banefí_
,P: eço Cr$ 3.590,00'

"

,

, "'� um dever cumprido é e máis puro cio do �stad;; de santâ Catarina

.!Jl'�tar pelo telefone 31�4. ',� dos gozos. é para,,:ll grandeza do Brasil.
�.

. fé ;Jle Brasd 'de Allldlã .

'"FERNANDO SOUTO MAIOR zada pelos SALV�RES'.DA PÁTRIA,
• _.....

� •

_ .� �_,�., .

.

,
•• '_' >l

Ess� ,gente moç�tque aderiu' à 'Ex- sossobrando com os 'prim�tivos método,"
tensão, trab'�lhando '.nas comunidades de cultivo e, en;, muitl'!s re�iões, ainda vi­

ru:r�� de J9.ãllta Oat,r�na, precisa fazer venáo..na. Civilização �a Ji,lnxada,' o agri­
dlil-s 'palavras, Plofer�s gelo dr. -Ger,aldo cuJtor viu surgir, j\Ín�ai:nente, cQm a Ex­
MãChãaó 'a�),Ua 'prótj.ssli-"dé" fê::

- acledil.. ',,", ''':'iêilsâb';' c à'
-

aliõiitliã,' -n'e :um.' jhO:V9 ,dia, o
,

tar'ce�amente'n(:i' B$isij de 'amariJli.,Na'-
.

toque- ansiosaÍnePte,espe��dO para des'
verdade, pouco.: ho�en� que, no ',:Qraspt "pertar 'do seu poético, sono o giganté

-

trabalham. junto a(i'-·C�ocI0 pach9rren - ,; adorinécidó: .'

"

, 'jio e desconfiado;" �é;editam éom t�nta Em tdOs os- quactrantes nacionais >lo'

convicçã.o no cl(>s�e�tfâr"dêsse,ime,nso Ci- �ExtenSão índicC\{ào"cab�CIO o. caminho
gante adormecido �mó o, Diretor Exe· certá. Ainda me lembro do pioneirismo,
cutivo da Assocjaqá.Ó de. Crédito e Assis- heróico, da ANCAR, no meu' Nordeste' as­
tência Rural (A.�A&ro.'de M.1nas Oerà'is., $olarado pela., Sêéa in�le�en��, ,com os

Fazendeiro, engenqàiro-agrônomo, líder' , ,seus je'eps 'verde� çorr�ndo pel,a Con�ra­
da classe na terra d�s.:altei:'osas e, sobre-, Sêca como asso.mbrâção i;"perto de, BO- ,

tudo, ho.mem de'ei�êia, o dr. Machiu*� TIJA, pr-omoveudo à mais ousada revolu-
ten_ conciência do i�dcional pa.pel q\lP. ção de que' jaIr.ais se� teve notíqia na-

o extensionista représ�nta para o desen- quele" Pedaço do Brasil. De uns trapi'
valvimento, das F0ni.Q.�i4ades rurais bra- nllos dê chita surgia u�ª roupinhat de

.

sileil'as. Tostadn', �ó ,*01 na terra que uma tape�a uma c.a�a nova, e/ bonita
êle ,ama antes de nWíis nil,da, estudante ,aparecia, do estercQ .dos currais e doa

queimando pestáitailios �ancos da facul-
-

-

"cercados �urgia,o' adubo para a terra

qade e cultivando ulA)n"ulgá� sensó prá- cansada, até parecendo I o i:nilagr� do
.

t-ioc,' encrontou o �fretor-Executivo ,.' da padrinho P,adrp. 'CícerQ..ps tropelos ini­
'ACAR na Extensãc:r: RUral a trincheira ciais nã.o emoreceram ·os s\JperVisores d3..
par�\:intensifical� �<�tita,' em pról do, ho- ANCAR- e nem os catábtos "do ,jeep verde
mem ,do campo qu�; neSte ,Pais do _flite-- arrefeceram o entusiªsmo ,e a f� que,
boI, tem'mais de�s a� cúmprir do que êles tinham l!:a transformação ,radical'
mesmo direitos ,a,i·ece�ej.'. :tsse mineito dllqueles' pedaçc. de terra batIdo doloro­
intransigente ,lluemão próeura dan�,l' samente pelo sol eaustiêante. As. toi
de acôrdo COIU a �l,Í.sici para efême�aii 'em todo o Brasil, O extensiorusta' ma.l

acamodações, protfriu ,. nQ �alão N,obre surgia no terreiro de
da; Faculdade de Direltó, �� conteiên-' Ioga 'tomado -cerno"

cia que transceÍldt!u, e e� ,muJto, os sfm- ' grossa. 0/3 primeiros;,
pIes l1njites de üm�,éonferência-qu&-.. ;ae dos � hoje os resuIt'
'numa aula magnã;\te fé ,nos destinos de 'estão aí, desa,f!ando. at�.
um Brasil Rural q��àmente agora, com rotIstas, os que em n�dã' c' ,

o advento da Ext�nS�Q" começa'.a CJ." evolução do 'meio r�fal:é '1
.'

minhar certo pelo caIp]nhb certo, É o jovem sócio. de uni', Clult
,

'Quando termin�r a sqa reunião ber, servir saúde e, sentIr) qúe, ,

anual, essa gente móça que faz, no Pro- siama pelocampo, é o c.abloco ta
,

,

,jeto 17, da Ext,en* Ull;'l 'sacerdócio pa- aderindo à revolução .. dOI1 jeeps ,verd "S,

ra 'tornar reàlida. 9 bem estar rur�l ,enfim, é o gigante a(dor�ecido do Bra­

devê levar pará os seus Escritórios L,)-: sil Rural que c,Qme� a 4espertar parôl
cais a bandeira dê' sua luta içada cada pôr em funçionámerl.'to ati suas lnesgotá,,:
.ez mais alta, pO�1iue �manhã, quando veis energias. "

'

tivermos nas comtffiroades rurais um pa- O caliloco brasileiro ,aprendeu a rã ..

,

drão de vida qué�nule:a falsa fantasia cionalizar os seus di,:étOdOS 'de prOdUção,
'metropolitana, a;jioya geração 'de agl'i· a preparar Uill, baliÍ ·'compôs'to", ,a fa­

cultores saberá ptonunçiar éom re�pei- zer uma 'calda bor4álêSa, a filtrar' ou

to e com gratidãô o nome dêsse símbo!o ferver a !ágUa, a môdif.ifar o aspecto d,�

de trabalho ci(·rópico 'que é, inegave_J- sua casa, faze ... de,lua"terra um lugar

m��é', o Extensión(st� Rural. QuandQ onde sinta: àlegria J feliz, porque o ex"
,

voltando para; casa 'cansadô nas
'

noites tencionlsta.' lhe dP.Qlveu a alegria de

,chuvosas ou enl�rad.s, correndo ,com viver. Pode tàulbe�i�' �s l)oites eillua­
o Jeep nas est_1:�.8 liQeirentes e esbu-', ... rada.s, empunhar �':sua',iola, olhar tran
tacádas, ou sentãlto, ãos dO�, '8. .qulIo norridente para o séú chij,o, e sau"

.

fadiga de' um'� �a �ena de''''�- 'dar numa "embolada" 'num desafio, oU

lho, o extensIolli�1Ís deverá, em te.floc; cân'ção qualquer, a àl�OJ:ada que' à tri­
êsses momentol:.�?;McioÕinar pará o fe,to p.ulação do jeeí, verde fez ,surgir, como

de que está a eJbl'éve'r o mais vi'brant-e' pôr eÍicuntô, vendo os promIssores resui-,�
, capítulO de de�lkava4ão rural que ja- tados da Exten'são, 'os poderes púbIi'c� ,

mais foi escrito; no ':JJra�1t, 'nêsse, niésmo .

perdem, perfeita,mente, fazer maci,ços in-'
Brasil on.de �e �" m�is 'valor aos 'garrir,.. · ':vestimentos, porque 'êfes trarâo de V'oltit

,

'_�-ui:na falHa e negJitiva asslstênÇiÀ, pr-econi- 'a vitã,lldáâe ,dá terrà. Os extensionista�'1; ,

chas e Etc?s pel��do que à51ueles, que cu�- I comó todó& os brasileiros, precisam fazer

d�mJle.p.�s,s,�.�f;"W9,�J�,'�e��l,�I�oJilP�� dr. I�
-

aGt��lta ce'

CIVDesarr��ac;l,�&;�o' s.aJ:le:�;ltq9s' ens�i,Ç!,s :;�
c, '�', .li;"' ...4r;_-i::'j:�� �;;t'

�

'.'-'
{

':<:._",;,,� 3'! . t",,�'::"

-,'- c'

� ./

?H:'��;;i:b"�""�'��:,ri�:;"�\:::;:� j·,_i- ;JX��/��·?,�'i,�:.:��\ >;;L:�i.;:�-:_':-:i �J;::).�<; .';;·D�'::,··�5:·��; ,:::��J',�� 'l�;;�::':
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EDITAL' bE ciTAcÃO cOlkf 6-PR'A·ZÔ hÊ);iflrÍNTA. :(3fr)::iJl.l\s!_:·
"

'}, "

" �;.,";;.
'

'.'",'" ,a
. "', .e�, 'D'" l T·· A t. '.'. ."

, EDl:TAIS DEfpR:ÀÇA COM al·te e maís 57; 24 latas de
-O Doutor ,Wll.ldeinlro.(:�scaes, -,ú Juiz mino litis, mande citar por mandado. os eonrron-. PRAZO' DE' 0'0) PIas Azeite'lIércules; 49 dúziàs de.. SUbstlt�to tti".1." 'eCtr�uns�rlçãQ J�d�cláJiI�,. tantes e suas m�Uleres residentes �!'-S imedl�ções escovas de dentes marca Ko-

. '.fim, exercíClq,d�' càtgo de( Juiz de Direito do !.móvel,. e pessoalmente o repres.en�!,-nte do MI- � - ;:7'';'', fri... 'A' ," -ti-':·.;;C -Ol{' I' 81 l t d I.. '.' • ,>',,'"�, t'f:'- ry,�,er�ra d mos; a as e pa mito;
da 4:& vira _o_ Fel.tos da iFazen�a p,Ü;bllca nlstél'lo Público 'em todas as suas atri,!llilções e por:

'

',- ·veira, Juiz de Direito da] uma dúzia de parquetina da
',da Comar�a de Fl\)rlanóp'ol1�,_ caplt�l do

.

edital os Interessados Incllttos e deseonnectdos, parai .'3��-�ya_���,;(}!\Pit,�.i�,n(\f 1 quilo; 73Jatas de soda
.E.stado óe p'bnta Catarill'a,' na" to�ma.- d,a.

.

todos s.comp'a.nharem os ti!!�mos da presehte -(LÇão' de) i,.:,. , ,.' • . .' d''''
. 'e-,

d âustí i i"'1 ','
'

'.

. .'. --,,' exerereío > ti· cargo e'" caus ica e ma s 2 ca xas; 3
lei, etc. vslicaplâo, por mel? da qual deverá ser reconhecido; Juiz de Direito da la! latas de sa'lchicha de 5 qui- perante V. Excia. extlôr e requerer o seguinte: '1.0 O requerente pos..

FAZ SABER ·aQS q\l�',O .preseríteJedita� de· !I�ação e deçlaradO o.,domínlo dos .suplicantes sôbre o aiu; Vara da Comarca dP.1 los: 14 caixas de alkaseltzer: sue na mais de-'20 anc-a, sem Interrupção ou oposição de quem. 'quer
com o praao de> ti'lnt_§ ,�(30) dlas_! vlreur.. QU. dêle 'd�.do,lmóvel, ficando cítado ainda, )2lll'a no prazo le-, Florianópolis, Estado dei 12 latas de biscoitos Marilú que seja .. a posse' 'mansa, e paicifica de uma área de terras, Sieio no

-connectmento tiverem.;t··citie por R3rte!le JOÃO ga:l .apreeent�l'm cóntestação � para Seguirem até; Santa ,Catarina, na for- (ESTRAGADOS);' 2 fardos Distrito de Ganchos, Municiplo- de Blguaçú. com 217,6 metros' qua-..GRE'eORIO DA éOSTA e SliSi • .mulher .MARIA· ·f1na.l sentença, sob as penas"da leI. Dá.se ã- ésta o'. da' .Lei: de 'pele marfim; 8 'caixas de drados, cujas confrontações sãc
.

as seguintes: Ao NOl·te, 14.5 �et.r08
ISABEI,vDA 'COSTA,{1h� foi dlr��lda;a'fJ.etlçiio do v�lôr de C"$ 10.0QO,oo;"prot�a-se· por todos os

/ . palha de aço para assoalho; com terr�s'do requeré�te; Ao Sul, 14.5 metros cbm a estrada Gerl!1;
téõr seguinte: Exm.o Sr. Dr. Juiz .ue Dlre!to da 4.& meios de pl'o\,as pérmitl�OS- em dú:elto. inclusive; FAZ SABER a quem o' pre- 38 pàcotes -de cailela de dú- ,A Lé.ste, '16 metros, �6m tel'l'a.!I de Osmar da sl,iva !.l .parte dê J!lãO

_ V:ara .da' _çapital. JOÁ0 GREGOR�O DA.GOSTA e prova documental,. testemunhal e vistoria, Com a, s!,!nte edital 'd'e praça' COl:U o
I zia; 6. caixas de núbia, uma. Guilherme; X "(1.éste" 1Q metros.' cóm terr"s' 'fi� • 'G\Íqfietll;!", SimãO.

sua. mul'ller Maria Isabel da Gosta, êle.comerolll;nte. taxlI<·judiclárla. Inclusa" procuração e,planta. Pedem praz,? de dez (lO) dias viréín, dúzia cada e mais 20 vidros; Como�prova d;e �ul(� O· terreno ;ertl�lce :a:�,' tietic1�n��t;;';\�m' boa 1é •

.

�la de prenda'!! dàmé�icas,' resldeates 'e fomlcllllh deferimento. (Sõbre estampilhas estaduais no va- OU dere conhecimento tive-- 51 .pacotes de sabão R�i em Junt� o últtmo 'tÍIJiíâ' �orl'SPOndei1te ao' imp'ostP te'rrl;;Orial�',2,O Como
_dos I à' rúa Fi'el Caneca, aO' 117. l<'lorlah6Polls. por :Iôl' de Cr$ &�O. inc!uslve �s respectivas t'aX3S de S� rem que, às li5c.horas: á fren ,

.
pó; 47 palhas' de 'aço a gra.- o suplicante por si e seu, antecesso�, possue o aludido terreno há mais

seu pi'ocurador e 'a�voil:ado abaixo assina.do. con� p',Estadualj - FlorlanópoUs, 19 demarço'de 1969.1 te'do edifício da la Vax:a à 'nel�,66 caixas de palitos'sQl- de 20 anos. mansa'e pacificamente. sem opOSição ou embargos de es-

�orme procuração Incll.U!a, sendo' inscrito na Ordem (KsslnadO) pp. Walter ,Jorge José_:"Rol de testemu., Praça Pereira Oliv:�irã n. 10, I tos; um balcão- de dois, mE- ,pécle alguma. quer agora 'legitimar sua posse. nos �.êrm9s do art',,650
cios Adv'Ogados'!lo Bra�Íl, SecçãO 'dê! Santa. Qatarlna. nhas: Thimoteo �orges dos Santos. José Tertullano� .pesta, cidade '0 pórteiro dos trás e cinco ,mais ou menos, do Código Civil. 3.0 Nestas condlçõés. nos têrmôsdo a�t. 550 � 654 do-
sob n.O, 677 .e tendo escrUório à rua Trll;jal).o. n.o Eduardo. AbelardO Gel'vaSio de Ollv�lra. Todos resi-i aud�tó:ios d,ê,s�e' Juizo, trará,' sendo a frente de vidro, com,

'

c. C. e C. P. C. e seguln�es, pede, e, reque,r
a V. Excl�. que, pre,lI�l_1; Ed.:Mo�tepio, 3.0 and!!r, vem,�perant! V. Exa: _ dentes e domic1l1ados na Trindade. Em.a dita petl., publIco prega0 de venda e prateleiras e duas portas; 50 ·narmente. marque dia e hora: pjtra a jústlflcação exi�lda, .na qual

expôr e .l·equel'erem o s.égulnte: 1.0 Os requerentes' ção foi proferido o-seguinte. despacho: A. à conclu-I

arrecadaç.âQi,�
quem mais

Ilatar.
,de

crusW,a,ld,in�;
3 cai-I deverão ser',ln�Ulrld.as a$ t�stemunhas abái� arroladas. que compii.re-

possuem, pOI> :sl_.e seus;'ànteceSS01'8!1; há mais, d� 20 sãO, Florlanõpolis,--19 de março·de 1959. (AssinadO)! der e o maio!: lance ofere- xas,.de lux, 9 dU�laas,. 10 cai- cerão independente ,de. qualquer Intimação, cientitlcando-se 'prévia.
an 1 t

" .� I - d quer ',n. Cascaes. St,lbindo os aut_os a conclusão recebe., cer, dos bens que foram pe- xinhas d� kaol. grande e 16 mente o Dr. prom.otor Pu'bllco' teito o que Julgava _to ·Excla. a justl-os. SCIJl n ,el'!':}�.!?ç�p. �_ Ilpos çn,o e, q.ueDt ' ."
V

que !;e�ai a PM§é�ní.allSâ.. .e�.pacítICI\. de" uni'â área de r!llm o seguinte despacho': Designe o ·sr. Escrlvãol .nhorados à SOCIEDADE IN· pequenas, que. ácho a quan- ficação ln inlUo Utis. �ande citar por m,andado 08 cóntrontantes e,
t..erras •. co-.n,;';""'.'-·t·o'irreiliU!·', nllmftotal de 5,792.72 dia e-liOl'a para a Justificação, Intimados oS'lntereS-l TERESTAJ::)U'AL DE COMJ!:R- tia de vinte mil cruzeirolS suas mullieres residentes nas imedl.aç.ões do I ' 1

.

.1�_+_.•"<�-.. _... CIO E ftEPRESENTAÇOFlS. Cr$. 20.000,00). 5.O) uma. ca-
.

m!)ve: e .Peuq......e.-.
1l1Stl'Q'3;. fH{�IÍ�ií;., e co� 'uma.- pequena_'casa. sito sados' e o dr, 4.0 promotor Público, Fpolis., 19131' � o representanUl do'Ministério Público em todas as suas atrlbulQões;'" ','�'<"' ._ '11 1959. (A'ssinsdo). W. Cascaes. SENTENÇA, Vistos., LIMITADA (SICRÊl, halação, niionete marca Fortl 39,rpla- e por Edital 'os 'Intere,oodos I t d hno disji.(;í:!)if"i:(fu"Trindade, .MtmiciplO' de FlorlMlóPO s.

. A =� ncer os e escoo ecidos. p"ra todos'.

,'.',<;;.' '::'" .etc. Ju]"o por sentença a justltlcaç'_�o constante (fel executiva, que lhe move a ca 170, em mau .estádo de h
.

0. }�n':e!'i.9;'.�!m as segu�n�es confrdntações e dlmen." �

REFINARIA
,- acompan arem Os têrmos da presente ação de Usucapião, por melo

'- ,�'C�_1 ""-,,,, ,

. � "

fls. e .fls". eul 'qtl3 t'ol'am jUstificantes Jo'a'O' Greg'o'rine '.. .' MAGALH!Ã.Ea con�erva;"ão e funcionâmen- .

, '

soes' ','e, r",.' 1 ,,_ LES"""" 9" 80 metros cOm � � � >f '(j,Q qual deverá ser reconhecido e decl"rado o ,cjomjnlo do suplicantef .-:,'�',��'tln.c, a",-, .

'.f" com ,_"" •

�.; 00"0 e' suoa mulhel', li fim de qu.a prod_ lIza o�
�. li,_. de n, 11-.929, e que são to' que aoho vale:(�' quantia .

a· Ji�' �ure li{nhlli'es' áo SUL, 1811-.4.0' metros com, _ ••� "
.,

. sôbre o !,-ludido Img,vel. ficando c!tado ainda, para o prazo legll.l·. a
-t é: ",..

,

,

'

"É TE 15 seus-devidos e legais efeitos, Expeça.se m!\ndado dei n�. se•.guinte:q 10)� .-. Um,a de quarenta mil cruzek'03 .apresentarem. contest'açjio e pai'a segu' Irem até tI.nal sentença ao"" ao
e ras de Eugenio Coelh'O,. fun40S ao·"U S .

r qu na de Q (C $ 40000:00) 60) , , -.,.. ,-
rilettoe-com.;terras de Nicdí'a;u costalri(i-lail0 N6RTE. citação a�s confinantes do imóvel ;'m qu-estão, bem�, 11!l. .

," escre' er m rca. ' r , "
- Unia

penllS de. leI. Dá�se a. esta o valôi� de Cr$ .2.600,00; protestá.�e: po;,

COlno ao Diretor d"o' serviço do patrim'o'nlo dõi W... ,oodst,oc_k, em,' regula,.,r e�tado b�lanç� marca' Sw.ed�l"
'

n.
- .'

,''-em direção, Léste. lo.9,20�·metros. qonfi'ontand0 com - , - todos Os meios de p��va permitidos eln direito, Inclu'slve testemunha,.

'unl.Aao"- e 'so 'dou'to"4.0 promotor' P'u'bllco, na qua• .J gé conservação e funcloná- 11.446, CÔl'_'.vermelha, quebra- .terras' de NI'Coihu Gosta' seguindO .. tlplB 'linHa, Sul •

I documental, periéla e v:�toria., Gom a taxa- judiclár,la inclusa.� 'pro-
Para Norte, com' 48.30' t�bem cOUl·tel'ras de 'Nico. lIdade de .represent�nte da. Fazení;'ta.' dó Estado' 61 lnZt�o que' ach� valer ,a d,a, que acho valer a quan·· curação.._ documentos e. planta. fede deferimento. Blguaçú. 26" de·
i"

'

I h" di do- Orgão d'o Ministério PublicO, para todos 'con,J q" ltia de dez m,l cruzeiros tia de um mil cruzeiros (Cr$ agôSto de 1968. (Ass.) Walter Jorge Jose'. DESPACHO'. A. Design'o
!ou Costa dêste 'ponto segu.e um.à·l n a>perpen ,,'

.

'dld
: � rendo no prázo da lei Ou I Cr$ 10.000,00 20) - .Um,l. 'Q8', 1.000,00) Total dos Qens ava-cular 'em dlre�a'o. O"ste :Le'ste, cb,m" 27.70' metros; testp,rern' o pe o" q e ,. ,..."

1
.

'B
'

b i d
.

i
' o dia 23 de setembro-'para- a audiência de jÍl!ltltlcação prév.1a da':WB.� "

. .' _. í
' ." .

d t I 't -. (30)' anç� marca arzon, em, om 1 a os ac ma descritos, Cr$Controntãhde com terras' Ue herd�lros, de-Eleotirio' trosslm, expeça.se edita com o prazo e r n a
lt d 'd

'

""
-

f 7400000 ( t t
.

se, Ciente,. o pr. promotor PúbliCO.' Blguaçú. 26-8-1968, .(Ass,)
.

Ji!."..•

.' e
�

"it' _ 'd
. es a o e conse.vaçao e un,· " se en a- e quatro �

da ConceiçãO �egUlndO útila -lIn!lal' horizontal'Norte dias os Interessados Incertos, Caça0 éssa que e�'
"

i
.

t
.

h 1 '-1 i
.

mar Guimarães Cõllaço, Juiz di Di6lto. SENTENÇA: Vistos, etc...._

'

.

'

." . ac onaJp.en o, que ac o va er mI cruze ros). E, para queSUl. com 15 metros 'desCendO pir.·.pe''ndicUlarm.�,nte ,verá ser feita ,de conformIdade cam o art.o 455 § 1,0
,

.'

t' 'd d" ',i iI" l-h" 'h i t Homologo, por sente:rrça, !l justificação de 11s, em que é reque-"',ftte_...'
.

-

. _,... .'

.

. '8 qunn la e o sme qu n- c egue ao con ec men o de �.
Para L.éste coDÍ.47,30 ....�etros, controntaQdo'_com do Código de processo CIV,U. Custas a{1nal. P.R.I. --h tos cruze'ros (C III! �

t d" d edi ]i'ranclsco WlI1llnger. par(que surta 8eus�juridlcO.B' a lega1s,et�Qf.;·� 1 .
-

.

•
.

.

1;1 en I r... .... o os,; man ou esp r o pra- / -
'

- "'
..cOm ,terras de 'Amérlca Borge� Se�a e Eleotél'iO da ;FlorianóPOlis: 3.1 de março de 1959.

- (A�nado) 2.5�O;00). 30) .,....;. Vma eseri- sente 'edital, qu� será a,fixa4o Cite-se. pessoalmente. por mandado os' confrontant.es do I�ve.�., e·Concelçã�. 2.0) co�o oVsupJican.�es. po�' si e··�.euà Wilclde�lro, CaScaes, r J.UI'?, substituto, da l.a Clr.l yaninha de madeira de' lei, no lugar de costume e pubti. por precatória, dirigida ao Juiz da 4.& Varll. o Domlnlo da Vniio.e'
antecessores t,ossúem o aludlq_o terreno há �p,is' de .�uz::scrlrão Judiciária, em �xercfcio na 4." Vara. E,' em bom estado de conserva. cádo na forma da lei. Dado por editai, 08 interessados Incertos. para .:todOS querendo contesta.rem'
20 'anos, mansá e pacitlcame�tê. ;sem opOSiÇão' 01% pp,l'a_ que. cheg�� ao conh�ciIl1ento de todos. man_ :ção ,que acho váler a quan- -e pa-ssado nesta cidade :Je

o pedidO, no' prazo 'dadel" ClIs$\Io8/.a tlnal. Blguaçú. 17-8.1969,' (Ass.)
embargos cie �sP'écl�' algtima,' <i�eliem "agó;a, legtl;l. dOÜ_' expedir o ,presente ed,l'tal q,ue será atl;ado no, �,tia 'de quinhentos cruzeiro..l·Florianópolis, aos quatorze Jaymor Guimarães COlíaço, Juiz �e Direito. E' para chegar so con)l�_'
Inar sua pÓSiie: ��s t;l'mos 'dQ art(O 660 do Código lugar do costume e publlcado na fÇlrma da leI. �'íCr$. 500,00).4°) _ MERCA� dias do mês de maio do ano

cimento dos interessados. passa o ..pre!lt'nt� edital com D .pràZO de."S'o-

Civil e segUint�s: 3,0) ,Ntísta; CO_PClições nos termos I)lIoflo e passad� nésta <?ldsde de l?lorla�,ópqlls. aos. DORIAS: 4' fardo'� de bar':- 'de.mil novecentos e cinquen,- : dle.s que .será PUbltc�oLe ,aflxadÓ na 'forma'lIa le1" .pad? e pass�o.

dos artigoS 650 _e 552 dô Cóciig� 'Civil e 454 e se-. seis d.las dõ. ui�s dé7abrll do ano. de, mil novecentos
. �antes;

.

12 caixas de érus· ta" e -nov�. Eu lass,). CAR� nesta Cidade de Blguaoú. SOS" dtw.enove d,1ás do m�s de março do ano

IMntes do Código de procésso Civil, pedem. e re- :._ e:'�lncoení{'e nove: Eu, VINICIUS GONZAGA. ·-waldin�. 4 caixas de kaol, LGS SALDANHA;,Escrivão, o de mil Il,ovecentos e cinquepta � nove, Eu. (A-ssin!ldo) P�o RO�'
.

quere� a V. E;'xcla, q_ue prel1ml�rmen�e, zna[que . _.J<:�frlvão dilo ,4.· Vara, li mande�. datilografar e sub,,:, 1/6;' 1 cafxã de' kaol '�/4 (' subscrevo .. (ass,} :ARY 'PE-- 'de Faria-, Escl'ev{!nte,', JurameD'Jadçl,' no lmpedlmen�o,' o-çastoll&l; 40
� e, h9ra, para a justlfiÇação Textg1da, �a, q�1l.l de.: .crev�. (As�ltiado) Wll.ld�O- Cascsas, 1.°. Jul!!. Subs. 2/8;. 8 dúzias de graxa duas RJ!lfHA. OLIVEIRA, Juiz de E�rlvão, o datllogratJ!l' ê 'S1.1�:i!,
verão�; InqUlrldas'a�,testemtinhas:ab,itXo'a!1'0Ja- ..

tttuto' da (".Clr�l!nsc.rlção,.JUdiclárla,_,emf",exercicio �ncar�s; 98 caixas de Neo": Dirf.'lto. Confere com o 01'1· Blguaçú, 19 de _fÇQ �195,.
d.a.s, que cOIDparecerão .Independente de qur.iquer d�, 4.� Vara.

: .çid em: pó e. mais 20 latas; glnal. (Assinado) Jaymol' tiulmarãeJI. :C-O!IaÇO ....-
\
.rúlB

Int1.msção. ClentlficaUdo.se previament�. o' dr:":Pr� l'l latas ge. parq:uetlna de 5 CARLOS SALDANHA: I ,afixado lu ar de

Inato, j ul�a.d.a ,a j:us�-if1caçã()
> �

.

l�f{c�,·Ic.·;'_�'_::;:

(:-

, "

�
,

�lIemora(ies
oe

llliver' Afio
'. �

/

"

I.

_-.,._
..

::.�,.

" f;� D�. I' 'T,_ � i; ,/
� llfI�9 DF.i �,.Q�E��< {l�. C�MA!lCA. J)�_-i{l�lGUAÇúEÓ11\,.L D:E Ci'1;AQ:;'O COl\f' O PR:�í,O l)_E;_.riUNT.\,.(3il) DIAS

,.1<,,�,,>,:.i- :};lf:"�'�_{··�-� �},i .'>}.�).
..

, �,.�,,::'�.��-.,�� '. �;;�::

_. O, dóutor JaY�ºt...G1.1Il:Ila,rãe� . ceôllailo, cJ\lIz...I;I.IÍ',· pi�elto da
,

,

: Co�a�cá de ,Bliiu.çJ, Ê!l�d9 de saiÍta' cata�1IÍÍl'- I!a -

tórD)a

"

.

; .�

.'

.. da 1�1� etc.,
-

F'AZ SABER aos que o presente ed�t!ill virem ou �le conheci.
IUento tiverem que, por parte de FRANCISCO, WOLLINGER. -

por

Inter�édlo de-seu procurador Dr. walter Jorge José. lhe tol dl»lglda
a petll)jio·. seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca. de

Biguaçú. FrancIsco Wôll1'ngel·. brasileiro. casado, -comercíante, resl-

dente � qomélado em Ganto dos Ganchos. Município de Blgul\Cú, por
seu procurador... e advogado abaixo assinado, conrorme. procuraÇão.in.
clusa, sendo mscnje na O.A.B. Secção de- Santa catarlÍlI\, sob o' n.O

"
'

677•.e tendo à .rua Trajano n.O 1. Ed.,Montepio o -seu escr.ttório� vem.

__
.

-
0_. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"� -

,

Jota •-Goitçalves' ,aborda ó caso' dos, alrisos nos lalões ," 'i:�à'ança: 'EMPRESUI,' - fiA NOn(IA�' con firm-= ' particulares
:�

e clubes',plgaram quantias' exataÍ1fent,e" igu�is 'a· mês�s ·.'a,ntedores :-: >Estiy�let! Prefeifuras e padiculares con�tro,mJm..

re�r:::I::�:a �::;�U::�:I::i2��j ;::::;e:�·::toE�:rlci�:rê���:'� .

porfa'nle:,ponle '_ ·Depútado:·,gQVerpisfa:, serviços técnico$ agrícolas. do· Esta·do. desQrganil.do.s.
P E N'.,A - O' E" M :,Q. R",' -E' ..

"'; -' presui) entregar' setôr
.

de, c�n�&:-' .�rêsjl. tem;
..q.:e e�pte.ender novo Secretaria· se de�a à falta de oi'-:. suln0<l1:l1_tura. seja ep.,vlado cópia I' -.A pancada da UDN: se retl_,

.

'
'. ):)ll1dade a flm!!- elI!-.?rêsa especla... ,traba)ho. •

. ,\-. �a;n1zaçãO dos ieúiI serviços técnl- ao titular da Fazenda; .

'
. ra do plenário não dando quorum

. �
l1zadas de Jo1nville, pa.ro; 8- eompe- Conclui. o õ,:.oador :Ctue. com- éssa COI. / � Requel'; tamb�m, telegram� J para a" � yot�ão (ia pl'olet� c;lo sr.

Con.. denade à morle ,por' unaním..idade .tente m�canlzação, :Top,avla "_ operação :realwda �", Curitiba. FLASHES do governador do Estado recomen- Á-
-

Mj�nàm; autórtzando a dlst.P!-·
'continua o c orador :..,.. 'essa proví« ��.everla dlml���r ; ,�:'n�mero, de - O sr, AgostinhO Mlgnone re , dando ....p.rovldênclas na constru., bUlção"de SÓO/O da verba do plano

� ,'JOÃO CARLOS DE MELO,' . .'dên'CIa �ãO troUxe õs resíÚtatlos' tuncionárlos ,na. Empresul. porém quer que de seu discurso de C1'í- cão 90 trêeho rodovl�rlo Joaçabll.- .a- dé' Óbrás e EqUipamentos aos mu,
.

�uando tomeí conhecímento em Abril pp., dO' Proje- esperados, e. jstÇl 'I:_á mal� ,de' um IIC�U o' mé1mo.· R��re-se o sr. tlca $ôbre a gravaçãO de Onul' à Tangará;. hlcíplos �atàrlll�nses.
to de Lei de' autoria .do Deputado Goiano Anísio -Rocha, ano. Afil'mou o representante pes; Jota Gonçaí.ve� que.:anterlormên-

.

.

ínstítuíndo a "'I!]i:NA DE MORTE NO BR4SIL'I, tive opor- sedlsta de Jo1nvllle que as cobran., ·te, � s�tô'r que. é aivo de critica' ,'Romeo',a-gem ao, "�-al··, d-I 5tunídade de, pejas folhas' dêste jornàl, -expressar .a m�ha ças atrasaram,
.

certa fe�. três funcionava como um l'elô'glo. e j'l-_ .

indescritível repulsa. à tão criminoso -projeto, dígno, como mêses, ficando. ao que consta, dois mais alguém se queixou, eDi Joln-

no di�()r de. Arnald<t s. Thiàgo, de- uma mentalidade crí- a cobrar, vindo, êsse estado de vlJle. Disse. também. o orador.

Ilb 'dmin���batido intrépidamente pela imprensa nacional, -:::11.: a;::�:ã:n;:::ll::::�t:� �:;Io:on:u:::c�:!::; :::a:I::�:e� ...
'

'

.. !' ,e.,ru.U.,'.es�.,;
._ a. '. '1.'1"I.,e',D·.·',1:ud.....8.,. 'I'que tomou à si, a incumbência. de defender os nobres jlen- peeíalmente ao. operário. CUj� or� e os da Empresul; ellam exempla-

.

'

. . ,

timentos do povo brasileiro, baseados, sobretudo, na 'lá çamento sofre abalos com tal Ir_' ,:es, corretos e merecedores de to-
HAMBURGO __.;.

. (Por Her-' chen, na região' índustríal .ãces_síveis e sob � a 'vt'gilânCia
moral cristã, referido projeto, como bem o merecia, vem ·"egUiarldade.. dos os encomlos. mann Knudsen - Impres- renâna, reconheceu ii. ne- de adultos,
de sei agora, ímpíedosamente, derrotado na Câmara, PÓ_" PERDA DE TEMPO NAS RE- O deputado. Dario. Salles.

'
em

iões' da Alemanha)' Só eessídade -absoluta de -per-
.

O primeiro albergue' d9.

unammídade de votos,
.

. .

TIF_IC'ÇõES poucos das' centenas de mi- 'correr com os seus aluhos as juventude com. car.ácter per-
. .a tparte. afirma 'que aÍ! tlllões em ;.

.. .• ,
' ,

.
,

A PENA CAPITAL, além de atentar contra -os senti· Na trlbüna, Ó sr. Jota Gonçal�
.. ',.

. lhar de jovens qu'e p(lrcol.'· montanhas.e os bosque$, .. Ks .
anEmté não ·.só:·da,·Alema,

ment.::s. de nosso povo, seria completamente ab.Surda, de . '.. '.

;'eferêrlcla s�o' �ón't�c�ion�dos em
rem a Alemanha ·e.' õütros êri�nças: nascidas' e criadas ,nha mas de 101'10 o' mundo'

_
_

ves le:u.um�nota de â'NOTICIA Curitiba .para.iac.l.lufa.,r·o trabalho '
. ..

.

. �. ..
.

vez qúe, signific.aria a inclusao e o cometimento de um· '. ..'''', ' .pal�es com a sua muchlla .às ent,J;e minas, aciarias ti ou-_ '{'oi-fund,ado em '1.912 ·n·.o' .Ca"':de Jolnvllle, ·.que, se retere' ao pa.. - I � di
�

homt-:.idio, empr!:!gado como "vinganp.a" ou reparação à
e nao por, econom a.�,. que a re_ c,ostas para. conhecer p,a.isa- tras"

..i.ndústrbts .precisavam' tela de :AI.ten'" c 9nd"e aind"
• gamento, por. parttcúlares 'e chI::' ção da Empresul se: empenha em .

-

..
.. ...

llm outro homicídio já praticado, tolhendo, a�sim, à So·· gen:s e visitaI' cidades,'sabern de uma compensaçâo'que só hOJ'e,se leem numa plaquetta.
,bes de Importâncias mensais e�a_ contratar' a tarefa com 'outras t1r_

. . .

ciedad€:, não ápenas .um, mas, dois elementos de sua cons- que 'a instituição modei-à,r a natureza e O cOnhecimen- 'palavras pronú'nciadlis po,:
,

. tamente .Igua�s. como prova de que mas
.,.

'

titulção. '

.

.

• d�s "albergues dá juventu- to de,oqtras regiõ�� lhes po- Schh:rmanh quando da fllIl'
DCcididàmente, tentar reabilitar, sim .. .' é justo, pfl :e:�::�o f:�a:::rê�: ;:;�:I:an: QUE A MECANIZAÇÁ'?, .

SEJA de'" é devida à energia 1n·- diam dispensar. Schirrmann dação oficial da grande.
iém, matar, nunca ... , jamais! ...·

FE.ITA NA PRÓPR!A EMPRE- carisável de um ho�em: Ce- defendeu 'a sua tese com obra:' :'As eX"cursões são 'uma
Al'q,s, deveriamos ter sempre em mente, a sábia filo-

ôlho. para efeitos de cobrança, SUl.: JOTA G9NÇALVES lebl'ou 'estes dias o SJlU 850. tánta tenâcidade e energia tonte,de.· saúd.epara J'ovens e
. .

. uma vêz que é Impossível um_a, 1'8- O sr Tup Barreto em apalte '

Botia de Richard A. McGee, que versa: '''Os P9vOS primi- ,y •
.

• aniversario o fundador e que .0 réitor, !ia sua .escola velhos e- tê.m de passar a

t··· U
.

d d i '1' d d
sldêncla ou uma ·entldade pagar. pondera que o número de consu- ......id t d h d Ob 1903lVOS vmgam-se. ma SOCle a e c VI lza a, eve procural' pr.,., en e

.

e onra a ra requereu, em a s�a. ser' um costume generaliza·
reaQI·!·l·tar".

,.

.

duas ou mais vêzes seguidas. valo-' mldol'es. de energia &umentou,'em AI
-

d Alb 'd
.

.

t
.�

..

... ema. os' ergues a lu- ranllferencia. do. Todos os albergues da J'u-
. I'es Iguais Inclusive nas menores J' 111

.

t t
.

De:::t'arte, O projeto, creio eu, seria bem melhor. rec�· om�, e e, consequen emen e. o ventude. Schirrmann, alra- Df)minado pela sua. glrande ventude. devoem, ser .cen,tros
b

. !l!\rcelas: Manifestou. em oontl- t b Ih d b E
ido pélã população brasileira, se, ao contrário, tivesse I)

l'a a o e co ran.ça. na m�re- ,clado em . 1952 com a Ori ideia. Schirrmann não se de _cultura da,juvéntude, de,
intúito 'de instituir em. nO$sas -P.enitenciárias, um "SERVI..

nuação, que a organização em mI. o que requer a técnica da Cruz de Mé,rito da Repúbl1-
.

a l'deia
Curitiba cobrava I t

deixou dissuadir e continuou vem promover àll

00 DE REABILITAÇÃO DE. DETENTOS", e, se solicitas-·
mensa men e. mecanização .. como aconteceu na c.a Federal da Alemanha, re· a- propagar as ,excursões. es. paz e prest.ar serviços ao bom

.

�

.

. sàmente para a confecçãO dos ta,. P f It 1\" i o,

se c-o:no 'providencia principal, a criação de escolas que
re e 'ura .>um� P .... que se utl_ cebeu estes dias mumeJ,'os colares como fato educati· entendimento e a amizade

lhes ensinassem um 'ofíciO, 'transformando-os, de meros
Iões, a, Importância de Cr$..... !Iza dêss,e, modernó' recurso; que telt>gramas de todo o·mundo vo imprescindível. Os confli· entre a juv�ntude de todos

crimmosos em bons a'rtesãos, qua.ngo"Viriam, al?siln, nova- 140,000,00. ocorrendo 'que a Em. foi uma In,1elàtlva do _entãO pre- e foi alvo· de' homenag�l_ls tos com as autoridades per- os povos"; heve-se à inicia-

mente voltar à serem úteis à Socledad� comum,_ .

presul' tem retificado ,cálculos... e feito Joâo Coiln, comovedoras. SchÍrrmann sistiram e -Schh.irrmann l'e tiva. de ,Schirrmanll e ao seu
Ad i·

, . t' l'd li
. � • Isto Implicá na demora das cobran_ O' T t' f t·

'.
.

.

,

ema S, o proJ�. o em 1 e; 80 citando' a Pena de Tl\- sr..!O a Gonçalves observa. es eJou nao SÓ O seu aniver· quereu em 1905.a sua tranl> ·trabalho· 'incansável, feliz-

iiao, pará nossa' piÍtri.a, fere direta e violentamente nossos
�as, uma vêz �ue' a aludida em- que a ln.ecanlzaçã'O deva ser na sárto natalício' mas tariíbém ferência para a "Escola Net- mente compreendido· POL'

.:;5rinl.Ípios cristãoS',
-

de' vez que, o espírito do "NÃO MA - própria Empresul,' ao que o sr. O 5OO' aniver.sário da sua te" perto de Altena. �oi aí muito,s educadores, que em

TARAS", já se encontra agarrad'o no púro sentimento do P E R'l-I A NAS rUpy -Bàrreto. adlj!nta que a ap'&- obra. O grandé 'amigo da jU- que se lançaram as bases da i914 já se contavam na Ale-

cristianíSsimo povo _brasileiro, de modo inarredavel!.;. I . ,'elhagem cu�tarlà cinco milhões e ventude nunca perdeu dp, Obr�. dos 'Albergues da Ju- man.ha 200 albergues da ju-
.

A impres.sã.Q gerailno 'entretanto, �--'qlle' r�r�ridQ' pro:" CONSULTE OS NOSSOS
a Empre�uI n.ão dispõe de verba,. vistr.� O se� lemâ de prom.>: v�ntude com a fundação, e�n ventude. Em 1925, para dar

jeto".:ioi llpresenta-do',à' Câmárl,l.;· ªpenas�cO'm'\unut�,tinfca PREÇOS
ao momento. e'qu�>'o trap�lho fÔIi- ver c entendllnento entre os 1907. do primeiro' albergue um 'exemplo,· contaram-se

intenção: a,d:e' conseguir. publi0i<:!a��,' :pa-fá 'seú autor...,. I ;e às mãos dos funcionários. atra-· povo� e fez 'pela 'sua ideia de f'mergênc.ia numa sala de mais de 2 �ilhões de dormi-

Se re3lmenté,fôr' ª
..expressão:'4�,;ver<ta�e��:d!�f-se de pa&.. Itua J"rõnlmo 'coelho, 1 .. 1.... ,'I\rla:.. .

,. ,inúmel;os sacrif��8. ..

. aulas. O inventário era con",· da.s.
.

·&'agem. foi conseguida!;..
, .. '� ":, ':::.' ... :lHdar - ,alas-u e J5 - Fone 3167

.

Q. �epres.entant. 'péssed!sia de P�la volta'do sécuJo Schirr.( ,titu�do por mehi,dúzia
-

Ii� A ideià de Schirrmanl1
�.

.,

'.' .• -
.

".
"

.

. .....'. .

<' . . :Joiri.�,le veits"';'Fgi, reatirm��n .' , , ", . , ,
.

. . _

•••••••.•••.•••••••t; slll•••••••••••••••.•••••,\ .. ;:;.� fI)$
' ·""8.���·', '�;�b', '-í._. ':: ·m.�w,.Qas�� nã'p�ús!ia �2Ichõ��_,d�.vpalh�: rAí�up-! .�r-a�s.pôs be� 'd.epressa, HS

'D'
/.... ,,'

.

d'
.,

)'
,., ,.'.. ..

'-I
do qUI( o serviço não atra....rla Onentaf

.

cQJ;lvenceu-se 'l1a' an.ooi maís tarde su'l:ístituiu- "frontéIra!f e, érrt, 1932 já es·

àquem· e . a em mar·' . 'o�';i.Í,; "'. �U·.�C.iQ.;�ári�s;sã� d(j�, sua ntividadé como " protes' se esta instaláção provisória' tavàm filiadaS �4 ·nações. rio
.

.

... '_ ,.' ,
." tnelbor.es e com um serviço extra sor do extraordinário . 'Y!lolo:: ,pQ��'J�Jn' quarto, cOJIl camas Grupo de Trabalho Interna'

,

A
'.

ho�m'
,

em'a""
.'

(B'D
dm;n.ie· um mês.:{(as 20 às 22 hO� .do ,contatO da' juvent��e s!mp}� n{� c�nj)clas;;.�st: ,Pianai dosi\,l�erques' tlª".Ju-

.�,:"_�, .'

_" ,:
� "

.

_ ge,'m.'_

: (�_I ",,�','.,. ._��. ;rt'l�e·t·aàntoc:l,sfoazs�v�ol�t··o·�I'o�pUoCrlaOnqadueO:oE.nr·.· eon. a natureza. QuandO no prln:felro:, albergue:-j)t lóvens velltude Q.e: que Schirrmann

_,
�.
.'

R ano de 1901 S�hrrimânri ·foi· .encc:rit��vam. ·peJ.\ -pthn�ifâ� Joi '.;'0 "'prlmeirQ . presidénte.
Adolr>ho Meyer 'encontre a .oiuÇão transferido pará Gelsenl�k- vez' dormida.' em '�ondiçõii "Apésár' da. moíorlzaçã'o,' do

Há várias ;maneiras 'de se medir
..� F,eola �u'ardou, itnagem p"Or demais 1m.. !Ueih?r .. '., .

.

�� ,,:-.., . ,: ,

.'

.... '" ;' '. :"maior confórtól-á, que' a· ju':-
atual potência dtY';fqtebol brasHeiro. E, . p'regnada da sllperlorida(ie 'dps Jogadores ESTIVALET: PONTE' CONS- UMA,.'. O R Ar, A� 'O ' ".;' ,,' :venttaU}dVeezse l'nvafe111.aZcmoestun·tme'anda0
creio haver uma,. ii'l'fali\iel,' que'. não -s� que...atuaram na :Suéc1á, .guãndo, em rea· TRUIDA PD.R 'PREFEITURAS E �. �
restringe ao 'campo'Umitado de uma sur- !idade, muitos'já se. tornaram autênticos

.�. ·'I>.A·n�JC::UL.A.RES'
.

Precisamente no dia'6 de junhO de 1944, no ideia dos albergues da. ju-

.ra, por _ 'mais contundente que seja. A cabeças-de-bagres.· .

O sr. Agostinho Mignone requel étecorr�r da Segunda . Grânde Guerra e ventude continua ;·bem. viva

conquista de um campeonato mundial, Com tudo isso, entreta.nto, nada nos '11' bisa teJegra!Ra ao. governadOl ' quandO os Exércitos Aliados iniciaréÍm a Em 1953 contaram-se em.. 641

por. exemplo, se me apresenta por demais afasta � crença de qUe nosso -futebol é o dô Estado recO�el1dandO ao Est"-.. arranclLda final para a' Vitória da Liber- -albérgues da juventude na

;objetiVa e comprovadora de nossa 'Supe- maior do mundo. e, talvês. tenhamos ra- a construção da estrada ponte Ser- dade, O grande Presidente ROOSE,VEL1' Alemanha Ocidental nada

rloridade. Mas não o é -sufiCiente, em si zão, dado a evidência constante de con- ;·iu!,,_ConcÓrdl&. sob' a respons&.- pronunciowuma oração que transcrevemos menos de 6,5' milhões de

'm�sma, para impor o indispensável res- firmações. Uma, delas, .ll que pretendo fa- bllldade d1l. Secretaria de Vi:iç:i' quando, decorrido,: 15 anos, ainda é opor- dor,midas. Os dados estatísti,

peito e vassalagE'm,ao conquistador, qUf'. lar, relaciona"':se a tim fato derivado do <? _Ob�"S pú·bllcas. refertndO-Be à tuna: "�i .

'
cos do' ano passado·são im-

pode ser fruto dê eventualidades típica::; objetivismo que en�erram as .conquistas ,po�te sôbre õ rio Irani. já pronta. "Deus, -que cria$.�e livre o homem, oferecemos ho- ponentes: 717 albergue$ com,

que ocorr!!m no. complexo esporttr. A Ar, em campo: A. C.B.D. desandou a fazer 1')TlI tribuna, o sr. Estlvalet pires, 'je no%os corações e nõssas vidas pela- causa de uina hu- 69.184 camas e.8 milhões ide

gentina é a campeã sul-americana, mas homenagens. E isto é 'sintoma de reco- 'líder da oposiçãO, es'clarece que a.
manidsde·livre. dormidas.' O -p,Ú1'Irero dos

.!lI fígijra. d!) Brasil, 'mesmo�após 'a humil- nhecimento de uma';sup-_erloridade, p�in· poht� .er;n l'��el'êncl,a construíd!l &
Concede-nos a v1tÓF.i�· sôbr-e' os,tiranos, que intentam pai..,;e� filiados. na'Federação

de .conquista de vice-campeonato, é màis cipalM'ent. porquanto os homenageados llllla altura d;é 70 metros do nl. escravizar todos os homéns e a tôdas as nações, qqe 'crias-. Intel'nacional dos .1\1'Qerguf.s
.

respeitada na Amériéa Latina. Dir{amos .se· -sentem. honrados com a Lembrança vel das águas; ê uma obra de-'ar-
te livres. Dá.-nos fé eJ�eomp'reensão para amar, como ir .. qá Juventude passoú ao. !iu-

que." a' Argentina�"é _a" campeã de �"fato", que dêlf�s o Brasil possúi. A homenagem ,te. e foi constrtlída pelos poderes mã05, a· todos aquêles,que lutam pela liberdade. Faze-nos ,bro e abrárrge hojé máis 'óe
mas o. Brasil é campeão de '"direito". A que a C!B.D. prestou à Inglaterra, ante03 !llunléipals de FaxinaI do. GuedelÍ. irmãos na 'esperança �"na união, não 'só enquanto durar 30 países. Estão hoje' 'ao ,al-

Argentina. apenas 'usurpoú a corôa, mas de mais-nada é umaJi$onj!L que .documen- Concórdia e uma emprêsa partlcu,
esta l:ruenta guerra, xnas tam��m nos dias que a �gui':' cance' da juv.entude· de to4o

o ):'einado continúa em mãos do Brasil. ta' a convicção de'nossa' supremacia. lar. entl:ando; c�a um. com um
rem, t:m qúe se deverão Unir todo'! os homens da terra. o mundo np.dà menos de.

Assim sendo, a obtenção, do máximo tí- Quando, há até Qem po�co, nos referia- ter_ço das dêsPêsas. Sendo trêchc
Noss.o planeta não é senão uma ·pequena estrêla, na 3'.OOO,albergúes .. A extraordi--

tuIo em futebõl, Relo Brasil, é, aparen.,. mps aos °inglêsés, .u�ávamQs a' adjetiva- 'lue Interessa fundamentalmente
imensidão do universo..:, ,Todavia,

.

podemos fazer 'dêle, se nária in-ójecção lia s�a ideia

tem�nte, um atestado eloqüent.e>de nos�,. ção:_ <!-e "�s reis
.. do,. �fute-ból:'. Agora,já ....0 Interêsse .da'região. entendia

assim Í) desejarmos, um planeta livre do açoite da .guerl'9" deve ser para o "Pai dos Al-

sa .superioridade, de modo que o' obJ'eti' ,sentiriamos O· freio da' in·sm··cerl'dade e' t d d I tr\Ú
no quaI não existam nem a fomp. nem o terrot, nem ab- bergues da. Juventude", o

que a es 1'11. a· e,v a .er con. .

.

vIs�9 .gq·e ;a�sinal:a;w.�$ 'acima é de cará:::-- preferismos fie,ar em: '.' .... 'os iriglêses, os, da pelo .Estado. � teleg-rama ;, surd:>� dis�inções. de t�ça, côr e credo. Dá-nos o valôr_'e a mai.'). belo pre$ente de anos

ter en'ganador. 'A; supêrloridade em algo, fundadores do futebol".
'

''''':l1ro:Vado 'pela Casa. '

?rev,isao para, inlciarm�s, hoje esta obra, a fim de, que Uma .�deia. conside�ada à

como no futebol, 'Í>Qssúi facetas diversas' Por isso a C.B,D. prestou homenagens tm�'ISTA WALTER MULLER:
nossoe filhos e os ti�hos de nossos filhos possam sentir-se princIpio excéssivamente re··

para completo"cÍiagnóstieo, além de um MS mesmos como se estivesse depõsitando FAI.TA DE ORGANIZA ÃO NOS
'lrgulhQsos de se ch��arem homens.

,

.'
vOluciQ.Dária constitui hoje

relátivismo
�

(fué por vêzes se confunde uma corôa a um herói' dê digna recor- 'SETÔRES' TÉCNléos
ç
DA SE-. Dt'sper�.ou .0 espm.1i? do hom�m

_

e Já se encontra em em dia um patrimÔnio da

com uma tendência, supe:restlrnante que dação. B1lly Wright, expoente do futebol CRETARI 'DA
..

.
marcha. Da-nos a sabedoria e a visao para compreender- ,juv�ntude de todo o mundo

temos. Exenipllfieand9, um torcedor' do britânico foi o condêcorado. .

A AGRICULTURA
mos a grandeza dêsse espírito, ,que tanto sofre e tanto su- É bem expressiva a homena"

.' \.. '0 sr. Walter Roussenq �e refere
porta na". aras de um ideal 'que: �e distende 'muito' ale'm d'

_Av'ai nã'o aceita' a conqJlista do. campeo- A �nterpretação da homenagem,' .toçia-
".. gem' de se ter ado, ano"

. ao .tato <i"e comerclantas. continua.
'"a cu·r·ta vI'da humana. 'E'nsl'na-no� a honrar """uele's qu"',

' e'
n.ato' pelO Figueirense,. afirmando que ,) via, foi bem assmillada pelo J'ornal1sta

" -....", " atras, ao primeiro albergU
'�em a. cobra.r 'preçOli altos q\�&ndo \ '

.

s�».' clube é superÍor:, O Avaí pode, em do "Dai,ly EXl?r�ss",. Desmond' Hackett, determinadas mercadorias baixa-
morre; am pel� fé e àqueles que trabalham e lutam po � da juventude fundado dai!

�,r;�alldade, não ser hiferior ao outro., ml(l.s . que" achou ser, a dita Uma zombaria ao
essa fé, e concede ré<!-�nç,o e segurança a todo" os países :Estados Unidos justamente o

_ �in, passando a comentar a ques.-
-

.

:. ,Õ_de..

sejo d.e q.ue o seja. ' po.r pa.rte de seu rtitebol inglês: _:_ "i.. C.B.D. não ""omena-
e a todos ps povos hoje privados da. liberdade. Dá-nos pa' nome Ãe Richard Schirr-

�!J �ão
.

da' agrlcultura'e à �orosldade iA
.

t9rcédor,�. fará com: que, para êle, mesnfo geou'um craque. l:!.t�al, pre§tou ,'reverên,"
(! encia, para ,os engaIi�dós;· e piedade, pa�a os que .foram mann.-

�

t'd
'

',com que o Departamento'de Ter. traid'ls. E da'-nos a' fo�r
...ça 'e o Vft'OAr·· que havera-o de .·extu'. --..:...---------

:com toda hones 1 a4_e, o Aval, seja o .cali:1- cias a Oscar Cox, que !evou, em �omeços
"" '" ,

pêão de �'dire1to" . do século, o fut�bol para o Brasil. Na
i'I\S e, Colonização atendê os' ag_rl- par do mundo' a opre8s�o e a antiga e degradante doutrt- Me,iericos 'de: ..

,

'

o Ul'1,lguai fdi o campeão em 1950 da minha opinião, o que Cox deve�hi fazer .-c'ultor�s ..
no q�e tange à sOluÇã� na _de 9i1:e' o� tortes d��yeIJl devoraI' os fracos pelo slmpleb '].. ,

'.C9pa· do Mundo, mas .nenhum brasileiro. era ter-se metido com a própria vida",
.Je ,pedidos de-terras

...Mlrma
o 'tato.de serePl fortes. ; ,(Con�. da 3.· página)

.aceitou. a legitiniidade SUbjetiva d� con. Mas aí mesmo está um engano do .jor�
. orador 'saber de casO! há quinze Porém,

.

arites
.

de J,tudo, - ó Deus
'

·misericordioso! _. A .
Fox está satlsfeltísslma' colll

/
anos ·depéil.dimtes de solução da- da'-lWS fratern°idade, ;na-o so' para hoje, m'as para todo o Tommy Sanda pelo seu' ,d·eselIlpe-

quist.$l. Os uruguaios aceitaram tanto o nalista. O Brasil está longe. de seI: o ex-
t fi' 1 to h

'
. quele Departamento. nâo acredl-. ·,'empre, e uma frate'rnl'dade a-o de palavras, mas de nho em ','Slng. bOy sl.ng! II, sell

co:::provan e· o . (!la quan onestamen-' clusivo mass.acrador em futebol da In-
.

I r�, acreditaram que o resultado foi o fiel glaterra. A 'exibição do selecionado brltâ.
. tando qüe' o filcêndlo na Pretel-' obras. Todos somos filhos da 1;erz:a, permita-nos compreen' pró�lmo filme não será cantada .

. � ..

'd d' i' t
. .

.

,. turá de Blumenau. onde' se loca_ der <-da sl·ngelQ..verdade.
�;�spê,1110 da' supel'lorr a e ar en �l. �

nico na Amérka foi um so.'. resultado,J'"
"'-. .....

• -ú7.'àva -ilÍna secção da, precitada. Se se 'o,primem aos nossos' irma"os, tam'be'm se ·no.s oprl'-:' . "'O Brasil' for· campeao do mundO' na marcadO 'por repetidas .denotas A sofr-i-:'
."

t·, d'
.

......
.'" ioép�rttção.. tasse o motivo do mem a nós mesmoos, s� e�le's padec.cm fo�me, també�'m a· p."�." -Suécia, e cQ� lrtua sen o, ;l1ao por,que ô da peran� nossa equipe nã_9 pas§.ou' d�, ."

se:g'uinte campéonªto não. tenha tá oco�' ,amostra grátis ,do que pogeí;'í�mos ':ter.'
à.t't;áso., decemos nós: se se lhes tira a liberdade, a nossa. estará

,;>1'ido, :ma§ porque todo�, resp�itamos o ti.,. feIto, e deverl"am.os,. pata. �azer'_ crer. :1> ('m . ptrigo!
.

Inculca-n:is, a todos, :fé no direito do ho�.etn
�§Ulo. conquistado como' real expressão do Ingláterra; que ela é apenas.' ,campt,a c!e,

a ,viver e a 'gozar da paz; fé em Que éQnh�erá á jlistlça e

ma10r 'Valor de 'nosso futebol. E acredi- regUlamentos, o que po_r sinal já 'é alta-
a retidão; em que ��z)rá de liberdade, 481- segurança e de

tamqs a ponto de insistirmos na manu- mente incompatível' com a lógica im�s- ,

Igual Gporturildade' para desenvolver suas\aptldóes; não .,ó· A constante complU'açii!l entra

nç_áo.rl' eqJlipe'l à 'base ,daquela que 011- t� p�as �uas atuações medi,ocres em nu-",
em nosso próprio',sol�, .mas ent, tôda a fac'e da 'terra. aí ca�elras de KI� Novak ea!l:

'e !?.- falÍl:peOnryto,,; quando
'

nos lança:
. �:erg.sós setoles do esporte ..

-

,'.
.., �. 1; sob'. <f amparo.... déssa fé, p�rr.nite-nos chegar.. até ao Hay,wo�j;l! tQJI!DU \Ull rumo III

_. ... .

SObretjld,o "c&,�;;.;t;,/;�.;tlf.·j,).;J;. 'P.',i"�ltfl..4.!f:iJ.�lih�;f1,Ó
mund,) claro e puro que nossos irmãos;'hão 'de ·construir.' teressaJ;ite quanqo Aly Kh�n}�'

I,

I '

AO' �ompletar o !1lme "Rock-li>­

by� ba�y;'. Jerry, Lewis oferecell

uma bela testa a todos àS qlle
. trabalh�ram no !1lme, no estúdiO

.
....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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; 118if I;' :Pallll �Ba.s : ""Bailf IllBt,osoI8nt8.. '�i�:.�': fOI BEM SUtEDIDO O Pil�$If)EHtl:'DOAVAt� DR. ABEL CAPELLA LSENlENDIMENIGS,PROCESSADOHOM A DIRETORIA DO PAULA ;.:
• RAMOl, ASSElrllfl)g,A llAUlAÇHDUM COTEJO DE CARÁ. AMISTOSO, NA llRDE DI HOJE. EMTRE � PODER.SAS ESQUA- �•

.'. DRA,S D'OS�OO1S CtVB!S"OOEo'KO' "RElÂMP'AGO" :RfALIIARWAWtKOIfPMrrIDAbDO C'ERTAMEI f·'I(UJO RESULlADO,RJI'UM EMPA •

�. TE DE DOIUINTOS. A,PElEJA'DUlA fARDtPROMETE ATRAtR GRINDE P0811(0 AO fSTímO DA PUlA DE FMA, SE.VINDO DE :, TEm DEFIHR�V(Jfj8"O TRlColQg DOS CARIOHl OUE NO PRóXIMO DOMtNGOiSfARA INTERVI.'N' RODADA IftAiJ6URAL DA :� PRIMflRA ETAPA DO ESTADUAL DE:5t, ENfRflTANDll Q.RRROSONOS'DOMlNOSDO�LUBE II4JAIENSE. PORTANTO, TODOS AO ES· •

�
"

JADIO DA RUA BOtAIUV'! NA TARDE DE HOJE QUE Ó PRnlO PROGRAMADO IRÃ lGRADAR.EM(HE�.
.

.•!�--- ...---------'------ , , . a ��."
.

.

ytlté«,t'Ytmer·o (1ôtJe Muoiêipal,
. ,agóratom 23 jogos iRviclos
Escrev·eu: Edemir consigna o 5 e último goalÂ

vr Afrânio Goulart

No amistoso realizado 1\0 dia

"8 P,P,. no Campo do Ipiranga, em

dos seus, tranqulltzados com ri es­

core cie 5 x 2 acomoãa-se em de.

rínmvo na cancha o ,Clube'Muni:':;

..

Saco dos Llmões, o Clube Munici- cípa), por ordem da direção técni-

-----,x X X_.
_

O FIGUEIa,ENSE EM JOINVILLE --'"'< Reaparecerá o

FlglJeirense, que :se encontrava'·fóra dos' a�ltoso,S' 'desde �
co�quh,ti do Campeonato "Relâmpago" de '�teb91. O clu­

be de Thomaz Chaves Cabral atuará esta tarde'. ,na cidadf?

de Joinville 'dando combate ao esquadrão do Caxias.
.

"

';;_ x X x· ,

' ::,
EDER JOFRE ESPETACl:JLAR - Todo 'o :B:�sil rece­

beu com júbilo a; v.tória alcançada qual'ta-�eira' no Ibira­

puera, em São Faulo, pelo compeão bras.üeiro �C\e� ,JOfr�.
por pontos, diai1te� do filipino Leo Espinosa 'que 'e o· terce�.
ro no '''ranldng'',mundial dos peeos-galos. C�nl esta vito

ria, credencia:"'se, Jofr.e � obter um lugar entre os melhor?'3
do mundo no suá categoria.'

.

..
,

x X x----

t,L\POEIRAS EM FESTA COM 0 TRANSC�<,:> DO

�20 ANIVERSARIO'DO FLAMENGO, LOCAL - Serao ini·

Ciados, 'hoje, em Capoeiras, as festividades do 220 aJ?iver­
sário de fund�çã�, do Flamengo, local, que transcorrerá

dia 10: O Programo Festivo é o seguinte:

SIC ,Q,�UStUI mai,Of fJl!BII1o�ão =13)HJni'l ,fU 10
Estabelecido �Calendário para osIJO\)os:- Alto' . eníusiasmaeníre cemerclérlos e industriários

Enti'e os antigos gregos e r9m._t _ 'Patrono _:_ presidente �a Fe-l'
Setembl'O _ pe'sca decaníço em dêste ca�endál'io. serão exclusiva- . d, manhã (1Q,30 horas) exceto aos

Municipal. que diante os 45 mi­
nas .'0 esporte' sempre tal' vistO. de�; deração das .Indústria$ ..

do Esta<!ü data que será marcada op.ortu,na. mente
.. li1lP,utado� ". por. atletas da, eáb!tdos; com o Sr. JO

..

ão Francisco
'

, nutos, iniciais, transformou esta Saco dos Limões
uma maneira prtmordral. Aliada à! de Santa Catarina, , mente, ';' sexo mnscultno.: Aqs: vencedores de

,
ctõ. r:o,�!'I, par.a os candldatos eomer.,

vantagsm:' numéricamente no clá'l-cultura tntelectual, a cultura fisicat Dia 28 _ Grande corrida de bí, Outubro _ dia 10' _ provas ,·tôdas as -provas serão conferidos, ciá"loõ no ('entro de Atil'idad�s do
\

.

.' síeo escore de' 3 x Q, No perio�nunca deixou de ocupar o lugar dei cíclstas de' passeio _ percurso
I Infànto •.Iuvénjs 'para os depen . intere'sSántes e úteiá prêmios, l.sESC à rua Saldanha Marinho 6.

I
. comptementar notamos que o Clu-destaque no cotidiano desses pO-l 15 km. :Itinerário _ Circular (3 des dos, comerciârios e inci'nstriá- Encontram-se abertas ss ínscrt-. 2.0 andar ,da Ed1tlcio Scheidman-

, be Munlclpal acomadado com es; 'Henrique _ Edemil'_ - Tito _ Ede-
vos,

.... les sabiam ser importante
I v.oltas.) _ Atletas maiores de IR l·róS. em comemoração à semana �ões e 03 candtdatoa (industriá_. tel 110 horál;io das 13 às 18 hóras ."',

I' ta vantagem inicial desinteressa-se mtr - Tito ..,,- respectivamente.
IHu'a o próprio' CidadãÓ. e, o que se f "nos. _ PiÍtrono _ presidente d� da ·cria,nçl).. rios) poderão. se rnscrever no Edi- e das 19 às 21 horas, É necessária

I I em aumenta:- o escore em seu ra., QUADROSdepreenda, para a própria pátria, ;. FedeI'lIÇão do ComérCiO. de Sant7,' TÔda� '�s provas exceto a últimfl fíclo IPASE 4,0 andar. no

período,'
a allresent'i:?ão da. certetra prof�_ CLUBE' l\1UNICIPAL L De.st�•.•

.

, \'01'. Dt!pois. d·a uras falha de Des- . _ ....,Úsim. com o me,smo ,espíritü' Catarina. ,-'---.0' stonst.
.

.

1 d ' "orais, Filomeno e TI'usSi', ,',ry e
'

trt, surge .() primeiro goa a verSa- ,u •,)ro"l'essi�.t� .� no nobre intuito dei 'Julho _ dia 19 ,.- I - Corrid3',

-O' .U;, L T ·1' M '0.
'

(R', U.I Ir,':'.·1 R O I· '" i bi I
-

-

li Falando à .nossa reportagem um rio, volta. a interessar. se pelo mar., ",'eder co; JOI'r;e, Sa á,. Ce 50,
uma maior fraternidade ent�e co_, de csnôa -- remos de pli·

csdor o Club� Municipal que res- Edemil' e Cuica..

mercígrtos e índustrtãrtos, vem c II - 'COI'rida ctt batetras _ dois.'
_ 'ueus àónhos? Dar' a volta ao mundo no Anita.

dos encarregàdcs desse fabuloso cer
...V�

tame frisou sôbre a importância ponde em seguida com o seu 4 goal.
SESC - SESI- na figura d·e seus i remos, com T trlpulant.e.

.

DepOis "a. 11m foul penalty .de Fi-da crônlclt e2P.ecial1zada dá Capital. Q
dlr:nos direto!'eiõ. se empenllf\! n.1, III _ Conlda êIe bateira _ dois,' (j' :�an'O vasto I

lomeno. bate Tito qll,!. converte' n�
-

>," ". '.' A na cobertura desse empreendimento v

maiOl' p"omoçã() daspol't1va dos I remos com' 2 tripulantes, sem; . Gingar, dolente da embarcaçã? ca.lmar��. 0A velam.e
desportivo (lllIco em Floria�óPolis segundo goal aoa seus. Novamente

últimos tempos. aqui. na ilha dei ps:tl'ão,
'. 'encarclido, de mil milhas, cambalea na !'lm.brlagues sono· I .'. .

.

li
.

t
.

i' i.

. .. .., .
"

. ,e que muito espel a de sua va osa no ataque '(JS peri.qui os mun cIpa s,
Agôsto _ dia 16 _ Torneio de' 'lenta do ranger enfadanho. Nada de vento! Agua ceu e � ,

.

.

-

.' . � 'cohbol'sção.I'ara'i"to. II leun'ão programada futebol pf\ra Industriários e Co.' :um ;)ul'1hado, de esperança ....
psr!l � escolha do calendário espor- merclál'ios _ d.lsputaa �m separa-l' '. De repente, o estouro' dbs eleméritós. A tormento!

por outl'O lj!do tomos info�ma- CA'Mo.p'�O.'NAT'O B.,RI'SIL',E'·t'·RO.· DE
..

'· 'QUi-t1vo já foi rea.l1zada, �endo 'êste o do para f-pmar o campeão do tor- Um grito de alegria.
"H dos do entmiasmo crescente entre' t;;;

_

E�gulnte resultado: 1)·e:o de �d!l ent!�ade, - Risar panos!. '

'

.' : conle,'�iá:lo$ e industriários prog- -, TRO EM ftUA�"R'O ANO�"CALENDÁ�IO Sete.�brO �'. dia ,6 � Fut�bOl -:;If J � �1,ariada �

da te�pestade. arl:;.���te�se., espa�orlda;id� nostical,ldo dessa mamira. o b�i- ., .' \l AI'. . J;'
.

'

jt\�lh�, -- Uia. 24 - Çorrida de Cs.mp":lo Industriaria x_
.. campeaOj

,ro-vao ,assustou�:h� e_ agora na�a"mals i,!Upede sua cor
.

lhanti�mo dI! que serao, revesH\1as ' .RIO, 5 (V,á.t_.- º �r!!sJd�_ny do campeohà�o br:�.§!l,'l.i!,o:.de Q."ua.tro
S.iío ,JCZl_..ll:U:�(ltl�t�_��e� d, D;lmerc:úrlp-_=L,._l{averá �;e�I� d..e e�{r�da: .�scurida6:�O'c\1lV��es�!:�?:'""l!i�d� �'il;:'r1>'fdvâsc li'1-'l�iId'ef">;f"R8Mõ'.:.",kd'rj;(�êr1t��-p�;��i{ens::'de FÚi�":+ein (fuatio à�OS:' á. paí1iif cf�'í!liJZ,
18 anos, _ Pel:!l,�lrso:. 5,009 met�os, entre os viée-csmpeões

.. -.... ..' '.' a.t.. r,avés',éláS e'nx�i'cias� Sobre o em�at!'l bru�al ela mo�ta·
"()r-..c'! DESPORTIVAS' SESC I boi comunIcou à '(,BD .�star plen!l-

'

sem prejuizQ. fiO campeou(lto p��'::"'
. ,
'... ",., ,I· ',' '� '.' . ..

f '] b -'0 Desaparece ., ,"'''' " '. "

'-I ...'.... , . .
_

� .

"
.

'l'>:h.a li'quLit:. E.':' emeCA a. ragl, em arcaça·.
, ,'. .' ;lF:SI. na ca�!tal Barriga Verde.

.

mente ele 'acôrdo é6m a real1zaÇitç> gramado pltl'a � 'cõrren.te tino, ,_

-aqui surge acolá. Como fmo estoque! o gur,upe, crIva-se no ,

._ventr.e ,do va.galhão dilacera,ndo-se as vícêr'a� o sangue. 'd� "

'O E -, d"'"
.

SI"
'.,

:"'e�i:na goteja-lhe pelo fio afiado;, Levarita-se a qUllha, ", ':."" ,

....�...--.s,a ..
· ·.-.�D·.

'
'

...,I.io..
_

...
'

'. ·.I·a··.'r'·'.I,I:".1f':tomba
-

o velâme. Adorna a estibordo à graciosa nave 1e'
_

_. '

,

.

mais 'uma vez, impoluta e altiV'1;l, 'arremetetÍdo':'se de en-
!'ontrG a nova montanha liquidá, desafiando' sempre e_

��N0I�I·� �n IOJE EM PjlB{J�1sempre, com a graça de suas'-.·roinlas a brqtàlidade estú- if .·U "t, �,' '.f'
-

.}' .

' ,

uida (I·a tormenta. E caminha e navêga ... rasgàndb atra· U.;. l.J l,
'vés d(l cáos medonho 'o rumo firme qú'e' a fibra inquebra- "-

vel do piloto impôe.
.

,

,

Vence·o 'mais forte! Falte punllo, fraqu�ja a vontade

e. o oceano terá guardadO nos seu� aquiv�s mais umâ o�­
;ogni';a história de audácia.

Navegato barco. É o lendário navio fantasma em mais

uma (.ie. j;uas viagem. Dará uma volta ao mundq antes qUf,l
�eu catitão parta para o além.

" .

.\deus ADE�R Bôa viagem! ,

Sei que chegaras'até lá. Teu braço firme, teu pulso
torte, teu olhar se�uro- e tua vontade te conduzirão, neste

último cruzeiro, ao teu destinQ. E quando a tempestade
luizer te impedir tenho certeza ouvirei. tua. rizada sonóra.

como um grito de desafio a furia dos elementos.

Adeus marujQ! Até um dia meu capitão!
.

HUGO

p!\l mante�do a sua invencib1l1-

dade em 28 partidas, goleou de

forma categórica e insofismável, e.

ca, Nasceu dai então o terceiro

goal de consolação dQS modésto�

representantes da equipe adverlj-

modésb representação da Friam- da, Apesar do dllat:rdo escore, atê

.bería Koerich. pelo dítatado 'escore
. hoje choram os nossos modé-stQ!I.

de ri x:3, O jogo qu s teve um de, adversários, Uma v�tória nlt1da e

-enrotar pobre de futebol. nota; categórica esta do Clube Ml$ici_

mos logo d.� início a superíortda.. pat,

de técnica e territorial do Clube

1,0 tempo - Club3 Municipal

OUTRAS NOTAS
Local _ Campo do ypiran:;:a _

J x o _ Edemil' - .Íorge _ Cuic&..

Final -- Clube Munlcip� 5 x 3

FIAl\IBRERIA KOERléH

Santa Catarina,

Leonardo; Walter; Tavico e Mau­
':y; pedrinho e 'waldir; <:)d!Úr,

MauriHo, Cabelo, Tito e Hapl·iq·ue.
Juiz - João Botelho de Abreu

e ,numa JOZ!lda caracterí3t1ca Slli. i Bom,)

\'

.. �

Lia de_,l!)59. tivemos atividade in·.
do, .... ,

'ten�a ,de nossa séleção. klém do
1 : ". . -

.

�

junto de "O ESTADO" Futebol Clube que enfrentará o "onze"

.' (ONTRA A CBD A FARGS

Na vizinha cidade de Palhoça deverá exibir-se, esta tarde, o con..

local do Guarani que é a mais pujante força futebolística daque;'
" �.'

!to

la comuna. A turma cá de casa está confiante numa boa apre-

selltação frente a9$ "bugres'" palhocenses que há muito não" có-

nliecem umwderro�a 'CJIÍ seu'Tedt'íto.·A tlelegação visitanti��
xará a ilha' às '13,00 horas;'wiajando'em ônibus

DU-15'-6-1959 (BABADO
�2;00 horas � BOiree, comelhflratlva. ao 220 aniversarl,)

do C1 :lbe. Todas as festas dança,ntes, serão, abrilhantada

pelo conjunto mu�ica:I do Clube>- Doze de. Agosto.

glish ,Team", pois bem, agora.,: pa- san�e é que desde ,agora nós todos

,ra 1960, ·sua ativida�e l\erá bem sallemos que tudo isto vai &Conte­
.

maioI:. Além das. taças do Atlân- cer. Não se cgmi?itte .nada' e se

tlco.e Roca..devemos ver, nossa se- .aprova tudo, para então. depois vil'.

I�Çã� em 'ação na.' "Taça' das Na�
I
a Qhoradaira, aCll:lando a ê:llétic_:

_ ç.õ,es", Isto não· se f3.J.a.ndo nos' !i3 :i:;;:ii!.r em '�l�a p:': :;.ar.:: c.:=�.

pôrto A�gre, 5 (V.A.) - A QuandO os .. atletas aqui Gnns·'ilul-

�:��<�toh: �:� r::I�g::r ov�;:n;:' :::q::U:�:ll:r::�:�m��e:�l;:: VIA' '0Il••: F_'- ClUBe' '

...

'

..
_ ,_ " :'.�:ntidade nao1onál menosprezado I um prineípio de quebra',de rela- Domin�oj)róxlmo; dia 7 nó' gramãüo do lpiran:go Fu' *J_1IJ1tf1ME-as indicaçQes dadas' sôbre as el1mi-

i ções
.amistGsas entre a entidade tebol Clube, de Saco dos' Limões, mais um� 'SObledade Es- , •

natórias .aqui reallzadas para aVII-
I
nacional, ou melhor Clom o sau de. :.;lortiva, 'que congregará menores :de la á 16 anos de idade,

'

lIar da capacidade dos atletns gaú- ; p:l!'tamellto atlético, e a entidade. e que se .denQ.fu.inará VILA OPERARIA 'FUTEBOL CLUBE; . �R'Ie.Nftr, '�

�hos �ue'deveriam_ . ?articipar do
I
10,:aL por Isso tudo. espera-se an-

.

fará :1 sua. es�reia no cenario espoi'tivo limoense, inaugu-' IVA V'J"
últimd campeonato extra-sul-ame- ciosamente a atitude da ellretoria' ranei') naquela ·'Oportunidade uniformes, bola, bandeira, etc.
ricano denominado ABC, Nãq con;:.J cebedense, Entretanto ell\ nosso A i!1iciativa. 'da fundação da ref�rida' Sociedade que es-
'vocou � .entldade\ nacional o deca_1 Estado há inúl1l·eros gestos de so- teve a cargo' s�: \Told� .José Rosa e uma pleaide de garl)�
tleta Marseno Martins, E 11ãO all:-,l1darie4ade à atitude da FARG. E tos arrojados, teve a énfrentar ,serias �ificuldades, ao fi­
nhOll os atletas Kal'1 Kopitk;l .e

I
entre outros deve-se consign!1J' anal (.;(lnsiderâdás menores que a torça 'de vontade de to­

Erwirio Stob!\IIS, n�s' provas f1nl).is,
I
C�l\'ta que o Depart.amento de Gi_ dos, de que resultau 'nêsse feliz emprendimento.

enq:uanto exigiU de Bruno Stroh- j llástic'a. da Sogipa, dirigida pelo Digna de louvores a atitude do sr. Valdir José 'Rosa, e

me\,er uma' el1minatória parti que sr. Carlos Sá à entidade da' Gen. que fEliz do -esporte catarinense, se encontrasse outros es-"'

I
assim _pudesse' entrar na final,

.

portinho. !Jortis�as imbuldos da mesma iniciativa, pois seriam lou-
vavei� e benéficos os resultados, já que é do pequeno atle­
ta que nasce o futuro e, contente defensor 'do futebol bare
rig.l-VPl de.

O programa de festas de inauguração, tera como-pont'J
alto ás 15,00 horas: .Ã,'pi"esentação da Rainha do Clube
Senhorinhã-rrené Bitencourte - As 15;15 horas Batism:>

.

da Bandeira pela menina Olga Maria Rosa -' A's 15,3lt
horas - Batismo da Bola pelá menina Ivete)3�� e final­
mente após esse ato, a realização do jogo entre 1> VIL.'\
OPERARIA e BANDEIRANTE F. C de Ribeirão da Ilha.

A equipe !iu1ar do VILA OPERARIA formarã tis.wn:
Dinare; Ireno e Alfredo; .Nivaldo, Djalma e Mauro;

Carlir:ho, Nenem; Manecll, Placicino e CineZ1o,
O Vila Operaria convida o plibllco esporivo de Saco

dos Limões, para comparecerem em m�a ao campo do'
tv:arem 'a, Slta equ!� infaniL

, �

ehêfia ikr'técRico' Olegário'Ortiga.

HOJE, DIA 7

6,00 horas -'- Alvorada.
.. .

'1 00 horas � Hasteamento das b�ndeiras esportlvas
fi'00 horas - Missa campal

'

•

8:45 horas - At()' solene' de inauguração, procedido pe­

lo Sr. Prefeito Municipal .
.

9;00 horàs _ VOLEIBOL MAS€ULINO -'-o A. D, Cole-

gial x 7 de Setembro. .
,

9,30' horas _ VpLEIBOL FEMIN�NO -;- Fac. ·de Filo-

!,'ofia x COleglo Coração de Jesus, " '

10,00 horas;__ BASQUETEBOl. MASCULINO· ADULTO
- 12 de Agosto X: A. D. Colegial .

I n,oo horas _ FUTEBOL DE SALÃO - 12 de J\gôst:>
" A. D. Colegial

.

-

12.30 horas - Currascada oferecida as autoridades,

aSsociados e atletas participantes, ,

14,00 horas -. PARTID'A DE FUTEBOL (ASpirante)

CJlu.be'Municipal x Flamengo E. C.

16, hs, _: Partida de Honra (Titulares) - Clube Mu-

nlclpaÍ x Flamengo E: C�

20,00 horas - Vesperal dançante, na séde Sociál

Flamcngo' E. Clube.

'Com essas novas adêsões,
elevou-se o número de" na­

ções que intervirão·' nos

Jogos e a 2 300 o de atletas

esperados'.

AMERICANO

CHICAGO, 4 (U.P.I.)
Mais três palsefl - Guiana

Holpndêsa; Niearágu� e Equa
dor - aceitaram ontem par­
tic�par dos Jogos Pan�Aniel'l·
cano� que se realizarão 'em

Chicago, de 27 de agôsto' a
7 dp. setembro.

. RIO, 5 (V.A,) o_ Na. 'tempora- compromissos ama.clÕrist!l.S.. e 1)9 sul

DIA 10-6-1959 (QUARTA-FEIRA),
20 00 horas - Posse da nova- D1retotJai "

.

22,00 horas :__ CoqU'Eltel dançante, na Séde

Campeonato Sul".vnericano, com
. .

e' pan.a�eriCa!lO, _Para êste último"

está pràticalllente ac�rtado (JUe

irão' os gaúchos, de tão b"llhante
- '"

PERSIUA,$atuação no Méxi90.' Um ano car-

.seis jogos. enfrentou a �eleção na_ -regiLdo. portanto, se.rá o de 1960

cional, em jôg'o revanche. o '.'EJ1._ . para o fut�bol braslleiro, Tnteres.-
para a ,sua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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projeto-ft-ega epole.e
!

ESPERI'DIAO AMtN PRETENDIA ,REMETER AO \TIRAD ENTES PROJETO' UE lEI' JA' REDIGIDO,

� 6 R A r, E ( 1\M :'E N T O· por �c9siio ela audlção despe
, "

'{omlngo:, dia 7 dé junh,o, t'érá
Vva. Sati Cherem da Rocha e filhas, José .Cherem e lugar a Ina�lgur!IÇão do q'ua.d�o ,dõOs ,gmlto-res de Emir. confiam ' I

no e>lpl:'ito de SOlidarl�d!ide. hu- famiHa,. agradecem penhorados ao Dr. Orlando BOl'gi>.s I pllt"OnO
do Grêmio, M\lslcal do

man:í dos nos�os leitores; e quals- :3chroeup.r, as Irmãs .da Casa de Saúde :São '�ebastião, ao
I
I'ol,sglo Cat&rln�nSe -. CARLOS_

C,llC;' info'mações sôbre o destino .fartido de Representação Popular a Liga de�Radto Ama-, GOMES -. da autoria do nosso,
d E I d v.e·- ser I das' d n'l i' I' d 'f' - t', ·�t�,te ,!,atrício. Domingos Fos.�arl.
_e m r e lao. enva a ores ::oraSI e ra, aos co egas e pro lssao, pai'en es -e aml- !

Em homenagem ao 'malar compo_
r I'esld�ncln do sr. Uno José KUJ:l- gos que os confortaram e acomp!.'.nharam por 'ocasião do.3 I

'Itor brasileiro o programa consta:.I n.;ITI. à l'aa Tuplnambá. em frente .,

I il sc,<,uncl:l Travessa' Santa LuzIa. funerais de seu querido esposo, pai e genro Rubens Pinto "á das segult_ltes múSicas (.,.tlsf�,
no Est,'eito, da ROí·ha. 'elldo ao mesmo tempo à suJe,tã()

de vários OUVintes): i'-

H ,-d d
"GUARANI" _, Abertura· e

omenagem a persona I a e.s I ;:;i.:�oB::o�NJ,�;D�b!,l
.

d
·

I 'S desapc·d s
I ��;IOd���::S;;anc�::I:::1 a" ::.

pesse IS
_

a
. _. are I a

.

��S�:���'�ALVO�
Na memorável Convenção do Escalava pela Diretório Estadúal a pobi'eza de meus conceitos e de parte de _nobre labor e de Ileveres;

I 'O ConcêrtQ se realiza. como-!le
PSD. realizada no Teatro AlvlU'o do meu partido para comemorar a minhas expressiies; confio na ninguem '1)o(lde faltar a ela sem' ·'o<tume,. às 15.30 hs .• no S.lão

de- Carvalho. no dfa' 2:1, do mês pMSonnalidade dos no�sos correli- vossa hondade que terá a paciên- flrejulzo papa .si mesmo e para a I Nóbre do Colégio Catarlnense bo�
P. P .. a Vereadora Matilde Amlm

.

g-iGuá'rios, desap.arec.idos, o faço um "
cia de escutar_me. ;ocledade a ;qri'ãr' 'perteJ:.lc�" I -l1trada.

franca para OI amliol. �a
,

•. -� ,< , ;� ,

,

bôa música. ,\

Ghanen. de Joinvllle. pmferiu o, tauto constrallgida� pois. � a pri_,! O assunto é difícil, o argumen- (c�nu�;..n,!l 9.f!,. página) .,:,':
Leguinte d!�curso: '

I mell'a vez que ocupo a tribuna po_ i to é sério, portan.to, não espereis .....--..........----\--------------------�

!I:tlc,a pata di!';gir a minha palavra que nessa hora que estamos pa_
I N'

· _" · A ",' •

d
'.,'''',

f
' ,

"F
-

IdA vós ,convencio�ais p.essedistas
.

a um. Público tão seleto pela cul_ triót:camente reunÜ:.':;,5;,.pal·a tra-I !l I-m I"enc Ia
-

e ;··e
'

a,r a 'a r.U a
:::::,::�:-:.:;:,:.: ::: : ::��.::o;:;::�::�:�;:�:-':: ?:.t::.':::::�:;':;,;�:l

-

;e�:'���:g'I'11 F''a,\:i'r:m:'<iá 'c�\,i� '8'
,. il9 ri "t'Q' 't�'r"-o'

\

- ;ia::,�, ;:;J

Senhores!
'

lheirismo que saberá pe:�oaY_me ::::ç:::e:e ::::::ce; ::m:::::: ,';i"�! - �R �� ;� �; ;

_2 >�, 2 � ,:, .: ;" , ��. � '.t"� ,�-�� f'-�:+1'JJ . "';", �'-.
. ·5-

'

"sen,o,hor''fGoV',erJl�"J:: r,; f":' I)dontologia-. d'e.� Sant«. : Ca�s.:
.. l'l,tl.ao;'- O�,t�aElH� a,�"_prej!lWC,�".,,,o.S >,a,�nos.â,.de f.�.s�ca�:�_até>detalb\ls anatômi-

os vossos ollíos de lágrimas. �" � F
I

-

- - .

, -A' F�uldadé de F&tmácla e �undada!lm; 22 4é Janeiro oe, �9 ..6' ']OD).
_ &Ul'� -:_.quase

'

IIxc. uSlv;unente, "o,s _e !ll,ementas dentários. por-
Não, ab:.dlut3.1Jlente não. __ reponhec1<la .pela> Govêtno, F.�e-, >�ój!ICil!. mesmo nas' cadell'l\s pu_1 ilue não 'pos�uem gabinetes ou 111-

Felizmente não pertenço a clas-

�.��.�j.r���·,
_, "&1., atravél do Decreto n!:\litlero 'li.menif íé.�cas. desenhando no' boratórIQ�"Ínontlldos para a expe_

se da mulher que en} pleno século .

'10.234; de 3,-12_1951. vem pr�tln- quadro ··negro mutlos' de prótese·I··lênci'à ;,,-,, a demOnstração.
. .

. :!.o à mocld.ade estudlol;a ·do, 1il:í1;dO ilutoclaves _ es.tufas,· apllJ'êlhos' (Continua n'a 4.· pá;glna)20 ainda alif!1enta a mentalidade

.

[lrasll e sobretudo ao <ies�ll�o�VI-:-da idade média, que vive burles.
A desculpa da ELF.FA. (conr, menta cultural do Estado d.r San-

i. \ ,�alhente, fantasiando romances ri_ ta Catarina, sua paJ:cela dê'" coi._
, perdão da má palavra) ,no caso' A, ..

,oraçãó, já agOl'a bem reco��ida,
!.' bem firmada no selo da sOOletla..­
'le d,e Florianópolls.. Nêstes

.

t�e7.e
�nos de .seu !uncl,mam�nto "!nln­
el'rupto, já diplomou nove· t),lÍ'mas .

:e profll!,Sion&ls, sendo l!'36. em
1dontologia e 99 em farmácia. O
que êste resultado represeli.tou de

esfôrço desinteresslldo, .. de espírito
"Il �acrificlo e de compreensão por
',�rte de BtU corpo.' docentllf. den­
'o do qual ainda a ',maioria ,se

ompõe dos seus fundadQ�é�.. tlm
'�úmero de' 18. entrando

"

Vários
u tros colaboradores mais

(,
.. �s.rde

·om o ,mesmo
'.

entustasm,Õ:{Sei'la
c\esnecessário .aqul repisar. Nêsse
'i'abaiho Ingente. eolaborO\l se�_
"1"e a mocidade estudalltÍl. CO!Jl­

Dt€ensiva, I;eleclon&da e digna Q,e
i

.

·'.G!:mioJE no ��u fFpirtto d� enér-
t, .

-
. -

I ::-ta � amor pela. sua pobre Escala,

I
'. I1ml. talvê7. por Isso. dedipa ve­

I ner�lio e saudade. mesmd:àpó, a

';!"sp�dlda dos bancos acáCtêmicoe-

'1· �

o ingrezso na vida prática., Seis
professOres fundadores r1tecaram
,�.o �eu posto e levaram p�'. ,o tú_
mu!.o o' êeu preito de' s1,;dade e

'" �l"l' c1e':e a eS�i)lh o seu'·,:qulnhlio
ri." t.,·ab"i):lo simegadO e �nteres­
"'o (to. pois o que, percebei'�m, em

dinheiro, dmante tôda ii' sua cj1.r­
r,,'jra no' magistério. talvêZ nãO ,,1-
cance a remuneração anual ;de
lliU guarda_sanitário. Llltf!,raDl' e

i'ontlnuam a lutar os rema,nesc�n­
'€3 e os novos, com & Sa.lta a�o­
lute. de aparelhagem de ensino;

:'lUme. escola eS3enciaIlI�ei_tje t'lcn1�
,,\. sem um Só laboratórlu·próprlo.
c"r,n um gabinete de qufmlca -: ou
G" fislca. 'sem I'nstltllto ;de anllto_
mia e fisiologia. e até sem g�biue­
te de préteEe ei mesmo, sém farmá­
"la. Em dWendêlic1s.B d!eacontor-

, t.ãvels. ex!gtlas. sem' ampa.to e �em
à.�slstêncla, em ss.las � 'li.borató_ f
rios' emprestados_e cO,m uma. apa-. I

relhagem técnica, obs(ll.e�"'. ex(!tl­

�::<P feita da recente !1,Cj,l1alção da

e:"[lIlpos para li- cllniéa �odontoló­
fica, consegUida do �o,,-êrno pelos
e;'hldantes, vêm eis 24'+J]rllfes,,)r!;!
da Faculdade e os M,st.ent,,� e

monitores h�.' treze an� mantendo
o fogo sagrado di) entusiasmo e

N,� sessãO de 4 do corrente. pren , UDN NEGA APóIO: PTB QUER
d6U a atenção da Casa a dlscus_j USAR CHAPEU ALHEIO
Sf;,' rei,

ativa à primeira, discussão O 51'. Sebastião Neves, na trlbu-

.e votação do projeto n.o 79/. _de 11.1. maníresta que sua .bancade
autoria do ex-deÍ>u�adq petebista: votará contra a pretensão acima,

J":10 Colod·el. e. que ,'autoriza o ,10 que o sr. Evlls.slo caon. em

I-0def Executivo a conceder qui;
,
apart.e. afirma que o sr: João Co;

n., sntos mil cruzetros de auxílio .odel teve o mérIto de fazer com

ac põ�to c·� Saúde pedro Rodrl- QU.a o govêrno criasse um põsto
glDS", em Valões. i luquela localidade. onde a admí;

discussão por 18 a 17 votos.

MANTIDO VETO DO GOV:&RNa:
RAZõES FUNDAMENTADAS NO

REGIMENTO 'INTERNO
DA ASSEMBLÉIA

E' suhmetída à Casa a aprecia;
9,10 do v-to govemamentaí 110

projeto de lei que tcenta de Im­

põsto de. transmíasgo de propría;
dade inter.vivos e cuusamortta, as

assoclaçõ{!s ctvís, assíatencíaís,
culturais desportivas e de clloráter
·,uha4tOrístlco.·

,

O deputado' Estlvnlet pires cri­

ticou as razões dó. veto apôsto pe_
lo governador do; Estado. esclare,
.cendo que não houve invocação de
.iennum dispositivo constitucional

.

-t- tnconstrructonandade ou con­

"1':1:'10 aos Interêsses públiCOS. ,

Ateve_se o govêrno na ·anállse dos

dispositivos do Regimento Interno
tá Assembléia, para fundamentar
as razões do veto. fato completa.
-mente In�dlto na' Administração
"úbllca de santa' Catarina.
Na tl'lbuna. 01 sr:. Sebastião Ne­

les entendeu que ao governador
lsslste o direito de. Ji'I!>utar e Isen_
';11.1' d� Impostps.· a4rmando que a

;)áncada gover�'t1i, votará a
I
favOr

!o veto. '

-".

O sr. Estivalet pires manifesta,
�ntão. em aparte. que' em deter.

nlstl'açjío estadual fôra omissa.
Refutava a observação de que, o

PTB quarta .. fazer'média com ena­

�)éu alheio, pois quem assim es;
cava Vl'océdendo era. o govêrno.
que usou o pôsto para fins po!i­
tícos,

5EBASTlÃO: O PTB INSTALA
8.HIDU 80' -ONDE TEl\I

INTERESSE
Volta à -çarga. o ,líder do gOVêl'­

)10 nas críÚc� ao-; PTB., alegando
<lU 3 (lsse PartidO' 56' provídencía 'a
:nstf.lnao de" postos do SAMDQ
srn municípios onde tém íntergs;
se direto, ao que o lider trabalhls_
,� imediatamente contesta, dlzeu­
ia qu s os postos daquele serviço
,ão ínstntndos obedecendo d,etjlr_
ninados crltérlo�. ccmo i íncüce po-'
:JUlaclon5.1. etc., e registrava a

omissão do govgrno em Lajes. por·:
exemplo, onde o.' Pôsto de .Saúde
não of.er<IÇla atendimento. e' a

prefeitura Munldpal fôra
.

obriga_
da n criar a Asslstênola MUI�lcl_
pai. so tempo en;l que o apartean­
',3 m'a vereador. Adiantou mais
que era Inegável recolher pãra'
,eu partido o mé!lto da instala­
'ão dos postos do SAMDU .

Submetida a 'matérla em vota_
'ão. é aprovada - PTB e PSD
lotando a favor_' - em primeira

FLOIUÀNÓPOLIS. :DO�lINGO 7 DE JUNHO DE 19;;9

Desapar�c,eu de casa há cinco mêses
E2'in:l a. TIlai.s anguctiosa. aflição

r.::l la:' cio ca�al Uno José -: Nvl­
na E._téfa:.1o J(uhnem, com o de_
s1lBrecim,o.nto Inexplicável �o seu

Iilho Emir Lino Kuhnem. de 17
4"nG� de idade. há Cinco mêses.

.Este jornal formula um ve­

em�nte apêlo aos seus prezados lei­

tores' para (jU� colaborem no sen­

tido de fazer voltar a tranquilrda.- .._- _._-_._�-----..-.-

d" à ca�ft da família Kulmem.
pl'Orul'anrlo obter Informações sô_
bi'e o jovem desaparecido.

existir já tinha um tesoureiro!
Assim são tôdas as notas ·da.

ELFFA -. com perdão da má

•.•_:i�ii.�.::.:!!lUU;V;.iu:i..iii.im;fIU1!lIUUU;I)itillllil"linumul1nui;..õ,l.óõiii�.i ••miii;ã.GiiiiiiiiiumUUüUI1I11111-ur

;, Vigilância "--
� t

; Inteligência 1
. ': Trabalho
i OTdemI
� Retidão
� I ntegridad�
J A usteddade.

\

dículons .' sonhando com tr�vado
{es 'tangendo cordas Pitrh arrancar

do desfa.:",ue recente nos seus

c�fres, ,é '{Í .í';;'.llue' o funcioná­
rio' faltoso f·:li" \ "ADMITIDO
AN'rES nÀ CONSTITUIÇÃO
.DESTA SOCIEDADE E QUE
JA.' EXERCIA AS'," MESMAS
F,UNÇÕES NO �TI.Nl'O SER_

VIÇO DE LUZ 'E FÓRÇA."
nolas! Então a EI,FF \ (com

pe�dão da má palavra) antes ele.

!

I
t

- ltorizOlltes anuve,ados exige que

r I mulher também tome posição'
,

'llS11irns.

A hora presente, follffi os seusi

I EIS. AS PROMESSAS DE
I CELSO RAMOS
�

�i,--,;;:i;;;;iiiii"i,;�2.r:!.�,�!�,p�!,,�?r.;ê;A PUBLIÇ,�., ")!,

mais séria e a$suma a responsabi_'
'id.ade de seus atos na vida social.

. A' todo o ser humano cabe uma

o FEUZARDO' RECE_BE O PRÊMIO palavra: tendenci?sa e espe.
ciosas. . .'

1'\.'1 caso, dlzenljo, que o tun­
rimi,írio já ext'�reia as mesmas

ir,nçóes llP. exti�to servi�o de

Luz _ os direto!'es elffianos qui-
..,"aro rreixar 1Í.j:l',� dúvida late_,
i$nt!o n.o ar: a de que o fun.'
r;�11âi7u ...'5eil�O do anti{.:) Ser­
viço d.e Luz. ti'vesse sido' no_

.1l�nrln nl1s� ti'!:npos pes'3edistas.
·r!}5:.l versâfi, aliás.. fili eSj;I:l ..

lllaiia, de .indú.\ltria, p;;la r.idadi'!.

" .\"'lda, maí. f.31.5Q! '''.' t?5Qurl'í-
co .(0'1 antigo s;_�rvif'.o fJ�'Luz foi o

,,1'. IlloÍz ,floi.tPi'" p:a:>7,:I, servidor

�imG. por if:SO mesmo; talv�'Z,
não sal'visse !

F.' prp(otso "-f.'"sc.Iarece;- contra a

m:í-Jé 'da Elfia -_ (peHlão pela
'paiavra): se êi:'O "'houve na és_
côlna do, funcionário novo pina
aqul'las funções, fei êrro do

." r,'},-,"";'f'no udrni.'ita! Se êr,oo hou­
've e.n ,;onservá . .lo, � êrro fai da

'fil:'e�ão 'uderusta da entid"d2!
X X
x

T,;ntend.l"m 011 diretores elf_
f:01ilO.' que $�5e CrtsO "vr�1

, <\fWnO ,UTILJ,zADO PARA
.'1': ,\HAJ,Alf 'O CONCEITO QUE
F.ST,( EMPRESA DESFRUTA
JUNTO A DPINI.�O_ pünLI-

',::
C' ! "

O conceito da Élff.ll -
O Sr. V\'àlter LinÍlares, dirf:tor da agência de publicidadq encar-:
regada de divulgação do'Gonsórcio TAC-CruzeÍro do Sul entre­
g<;r. �:() Sr: NILO DA SILVA VELOSO.' m:.'1a passagem d� ida e

:volta :':0 Rio de Janeiro �eló "CQnvãir.�" dc::quela compànhia, que
,Jhe �:(,u�e 110 concurso realizado pelo prógrama "CRUZEr;'0
MUSICAL" da Rádio Diário da Manhã, vendo-se ainda 110 fla­
gra,nde os s1's. Aldo Silva e EdgarBonna�sis da Silva, ré�pecli-

�Hretor e �

locutor dessa emissôra e músicos da orques­
:ARME
,�k ,_••

Ilesculpas pelo feio têrmo
junto à opinião púbUca é, de
fato inabalável!

Quem poderá abalar o ine.·
xlatente!

.

x x
x

Este jornal não circulou on­

te11l porque a energia elétrica da
malsinada EIHa pitou - deixan­
d.o a cidade parcialmente às es.

curas!
.

E os famosos motores de emer-

o�r. Volney Colla;ço de Qllvel'l'lI
julga in(lon:St1tuc�o,n�1 a lei. �por· �---

re-tr os Inter�sses 1l.úblfcos. Toqa_ E�'cos' do de'sa'par-e'c''Iim-e" I
:

d'
.

.

via. por pr�ldêncta. abster_se_Ia ttl! '. _._, n O O
.

. votar. por- ser sat�lIte no bom'

se�tl��t��ãO é secreta. votllondo Dr.'Antoniq' ,Di& ·.'�ussl,·
PRD � 'PTB contra a rejeição. que Certos acontecimentos; pela bru; na saia onde o chefe e aalvaClOi'
;Ião alcança. o quociente de 21 vo_ , i

�i1.I1�ade ou pela surprass, dolorosa .atndíe,
-

a u�a senhora grávida.tos. sendo; pois, o veto mantido: '

F.fOlPERIDUO. AMIN: PROJETO ,das �us.s consequências. nos reve_ atlngiu-o com do��' t:lLldores dl�

. .JA' REDIGIDO 'A CAMARA Iam como é �evero e t:lste p :destl- paras.
FEDERAL... ',no de multas criaturas. poder-se:" Re�ovldo Imed1a,tf!,�ente para o

(-:--A
.---------,

'la supor que um médico. 'homem Hospital d.e Cllrldade. em cuja sal;J,

'encerto Dom. caridOso e prestativo. :&0 sal_
, .'. , .

de -opera�ões. durante, anos. real1_
vaI' a vida de outro colega. em In_ ZeU,�rllha'nte e 'dÍffoeiií trabalhos'
;erv;hção cirúrgica procedida. �ll- d.e cirurgia, ÇI Dr. "M'ussl deixou de-
i-eEse 'ser depois por êle estúpld� ex1stlr dada a nat1;lrez'e. mortal dos

!:nInada ocasião. o governador !lo
Estado sancionara projeto de lei

de, sua autÇjl'la. Is�ntando de pa.

gamento' de 'Impôsto as assoclà..·
•

Gõe� rurais. ficando. assim.' o dl_
rerto de Isenção ao poder _Leglslll-
:'tlvo ...

O Iider do PTB 'afirmou vota

nesn;pela r�jelção do veto. nã.o
dó eonveneído pelai razões
sentadas pelo govêrno.
VOLNEY: SATE'LITE NO

SENTIDO

apre.

BOM

Discofônlcó

com

.;
\ .

Petebista
,

� :, .

... MÂNTIDO'�ETO, DO GOVERNa:
.

.'

,o sr. S\!bastlão Nev,es.requer ze-f O sr� Estlvatet }i'lres dá .acolht;
messa, à bancada federal de San- menta ·à' matéria, fazendo um re_
ta' Cats.,:lna, na-Câmara e Monróe, sler redação, de pr�e'to de lei
ao "Hnlst�rlo do Trabalho e pre.,: paro, - que' se desapense do dos
sídente do lAPe, de cópias de re- Instruindo a matérl&, dando a er:.
.olução da Câmara' Municipal' de tender que ó autor da propoSição
�'Iorlanópolls, aprovando-o ;por ,desconfia d� capacidade técnic�
J.nânlmdade. proposição da.sr, Es_ dos' srs, -deputados federais.
plridiã.o .[\.min. no sentido de que i

-

'o sr. Walter..� Rous�.enq dá o

'>errenos
_

l:!ald1os ,da mencionada
r
lIN'Qlo 'da bancada p�.teblstã e. dl!J_

autarquía, nesta capital. sejam cerrei.do sôbre o assunto. termina

�iendldos a jornalistas e' a
\
ccntrt, 'por r.,mderal' que llãlJ seja, o sr,

buíntes que não disponham, de' Espúldlão' A.mln.. um .dos
, devedo,

pasa própr1a. res do: IAPC ...

lJlente exterminadO,?
.:.lfícll. multo difícil, tendo-se

Tramonta

leri:íneIi.tos'

cruel!

recebldoi. Destino

em vIsta o nivel lntelect\lf!,l dos
;lois personagens. ambos ·abr.llçjí,ndo
\ mesma miSSãO sUbOrdln&d� I! de_
'Islvo e su'bllme jur1!,�ento.
pois essa tragédia acaba

'

'!_e su­

;eder em Florianópolis. amme1an­
lo o assassínio de conhecido � ge­

leroso facultativo, o Dr. Antonio

Dib Mussl. Havia êle feito reparos

\ Irregularidades funcionais' do seu

'o�ega médico Hamilton 'stocco.
10 SAMDU. com funções cle .Majo!

Ao, pressentir e sêu fim. aqúel'l
médico b��qUlsto, huinanltário· a,
amigo da:· ge,nte humllde. disse à

IrJllã 91retora presente: "Irmã, vou
morrér.' Reze alto que eu quero

acompanhar, a oração".

N. da R:: Esta crônica. trans­

critica dó Suplem-ento do Jornal A

Tribuna" •. de 30 de .m�lo �ltlmo,
publicada na Cidade de Santos. as-
sinada pelo colunista.

'la Polícia M1l1tar do ·Estado. ten- �arcia•. vem demonstrar a trista
lo a direção do Rio resolvido sus_ repercu,rsão. ocaslonaol!o pelo fale.

'l>endê-lo por 15 dias. Conhecedol' cimento do Dr. 'Antonio Dlb Mus­
.lesta punição. -#aÍ:nllton. �mado sI. Inserimo_la n�sta fôlha. P�18
de dois' revólveres, fo1. à procura do cremo! tratar. de real interesse parp,
Dr. Musal. no 'Áinbulatórlo do os catarlne,nses que tiveram no Dr,
IPAS,E. de cUjo :'servlço médico Mussl. um hOl;nem· 'dlgno de sar

também ,�". ,chefe, e ali. como conservad,Çl na_memória. como um

louco. ,fez "Olt,? dIsparos contra � de seus "gralldes e Inesquecivel9
porta de seu gsblnete. Ao entrar: filho•.

'1.

,.,

,
. ,.

O Procópio, _ êle m�Sl11o, é
_

um 'p$pet�culo. Nin-
�':cm se cansa "de. vê-lo e,. àplaudHo. Em que 'gêner,J
st:ja. po clássicó� ao h1strioniéo..Da tragédia, à comé­
di�. 'Dos atos para rir à$ cenas para meditar. Da gar·
g:...lhad!\ ao pranto. Do diverti.do à tese.

Ag�ra, entve tiós, 'excetuadã:s duas peças -' Este!.
nL ite choveu prata� de Pedro IÜóCh e Deus lhe pague,
d.:: Joraci - está com um repertório levíssimo, de'

c(;méd�,�s suas, em prol do nosso fíg�do.
li; x'x ..._,

};m presente do céu, o genial ator parodia um

tipo muito noss9: .a, ELFFA, com perdão da má pa.lz',·
na, como diz o Busca-pés. '

l<'a�endo o malandro supe�-sabido, verboso, áCha,­
c"Ldor impenitente, não tira d.a boca estas constan'
t!;)l::: - "Sou um homem de carater, sou 11m cidadão
c;t'ino'!.

A ELFFA, como entidade,' e bem assim ...
-�--

x x x

Faltou luz. Suspendemos o jornal.
D€:1)ois telefonamos:

,- .�

- É da ELFFA? Estamo:.. no escuro!
hOllVI"?

l ,

�,,:
- Sei lá!' De certo �oublil-ram os

"'úubaràm os fios, Toubantni tudo ...'
E desligaram.

"

.

Esperamos,

x x x

Um vale de Ci·. 1.200.000',00 na caixa. Um contra­
b?ndo, Mocinhos amb.lciosos. Trânstugas 'politicQs.'
Inesponsáveis. Lucros fabulosos. Outro vale na caixa.

O� 'rhe�mOj3� Mais ;alguem:, Mais. gabarito. Contraban-
.

do número dois. Alfândega ind�creta. Apreensão.
Pl cjúizo. Margarida: volta à fonte. Quebra o {lOte,
Bómba.

.

x x X·

Procópio:. n.ão, l�ve' essa tragédia. Se
",' ."'1 . ,

Ne!son Rodril\1es"é de .BhakesJjear,•.•
não fêr'
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